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concentrado* em pe-
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tu pesn d oleo. Expe-
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c o Morrlniol (• muito 
ronchitou. ConBtipa-
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iii», 14 (plrtilro» t* 
.ip<>the<>*»•*«, eocripta 
para esta rnvnpíiiiliia 
vr<l'i e I rnstã'1 Bon»-
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H l W p i l l W . rollipi-
ntaila por Anui» 1 ' » 
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IMa Tatti 

kff.s do fiMihtute 
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ite rum a ren«I» 
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O i n t e n d e n t e m u n i c i p a l i l c HuntoM nnt-
b a do HOV dcMufogiido n a s i i l r ibuluvõcs c 
J i f f i c u l d n d e s d » bun p i w i t r i u iidíninintru-
çRd, c o m uniu loi pelii f|uul IIm- l'i«?ii tíim-
|)cm ubertu n p o r t a de 1'alua |iros]K'fidif 
de dos e m p r é s t i m o s . 

V a i a c i d a d e dtt S a n t o s t e r t a m b é m o 
een e m p r é s t i m o , c o m o o t i v e r a m os nos-
s o s E s t a d o s , m e s m o os p e s s i m a m e n t e 
a d m i n i s t r a d o s , o u c o m o o t e v e a c i d a d e 
d a Uiiliin. D a q u i a a l g u n s d i a s . j á os for-
n e c e d o r e s e os c o n t r a t a n t e s n ã o s u b i r ã o 
m a i s as e s c a d a r i a s e m p n e i r a d a s do casa-
rão do larfío do M o n t e A l c t f i v e o m a snspei 
ta d e i l c scerem-n tts s e m i[ite .avolt:-
i n c g r a t u m e n t e o bolso os pt icol"s il< cc . 
•lulas do j a i ^ a m e u t o a l m e j a d o . 

D e v e a n d a r a ; ; o r a p o r S :n . t î , c o m o 
j i o r todas a s p a r t e s des te pai/ onde hou-
ve u m g o v e r n o p a r a a s s i g n a r u m c o n t r a t o 
j u d e u , u m a l a r g a e s p e r a n ç a de recoiis-
t r u e ç ã o c c o n o m i c a , e s o b r e es.->(' d i n h e i r o 
,|ue vem c o n c e r t a r as f i n a n ç a s <lo m u n i -
e ip io , m u i t o p r o j c c t o j á se d e v e ir for-
m a n d o e m e x p o s i ç õ e s i r res i s t íve i s de g r a i v 
di s m e l l i o r a m c u t o s e d e bene l i c i is m a r a -
v i lhosos . 

1 ' em c o m p e n e t r a d o s d o s e m b a r a ç o s fi-
n a n c e i r o s da c i d a d e , d e v i a m a n d a r o u 

edis pat r í c ios d e l i ra/ < ' i lhas. i|lumdo vo-
t a r a m n lei do e m p r é s t i m o . A i n d a no 
in ic io do m e / u l t i m o e r a m a p r e s e n t a d a s 
a d e s c o n t o e m b a n c a s e m e s m o a p n i t v u -
I ires nes ta Capital , l e t ras da t a ra, ;;<; ei 
t i< p o r a i j u e l l a m u n i e i j i a l i d a d e ; e S a n t o s , 
c o i v a s s u a s c a i x a s v a z i a s e <>- seus ser-
v iços e m a p e r t o s , t i m b e m leni l i do ra/ões 
de se q u e i x a r d a « c r i s i c o m o q u a l q u e r 
d o s s e u s c o m m i s s a r i o s d e c a l e . 

A n d a S a n t o s a f i g u r a r n a e o l u m n a do 
l í i i f i r dos f a i x a s d a s m a i s r e s p e i t a d a s 
c a s a s d e c r e d i t o d e S . P a u l o . 1 'óde-se en-
c o n t r a r a c i d a d e l a n ç a d a d e v e d o r a , c o m o 
q u a l q u e r F u l a n o & C . , n o s l ivros do 
l í r a s i l i a n i s c h e f ü r D e u t s c h l a n d 1 'ank , 
c o m o ila c a s a S a m p a i o M o r e i r a ou 
•lofio l i r iocola , e ta lvez n e m s e m p r e o 
d e s c o n t o de u m a d a s mm» lutnm I c u l m 
s ido c o u s a fác i l o q u e p u d e s s e d i s p e n s a r 
us c o m b i n a ç õ e s h á b e i s de u m c o r r e t o r 
e x p e d i t o . 

T i v e r a m , p o r t a n t o , t o d a rif/.ão os e d i s 
n o s s o s v i z i n h o s a o i n v e s t i r e m o inten-
d e n t e dos p o d e r e s e s p e c i a e s p a r a o em-
p r é s t i m o . V a l e m a i s a p e n a isto, d o q u e u m 
c o n s t a n t e s o l t a r d e papagaios p e l a p o r t a 
d o s e s t a b e l e c i m e n t o s d e c r e d i t o . . . 

M a s , t a m b é m , n ã o d e i x a d e ser co i sa 
e - t r a n h a e d e c a u s a r e s p a n t o e s s e deplo-
r á v e l e s t a d o d a s f i n a n ç a s s a n t i s t a s , d e s d e 
q íe se c o n s i d e r e u n i p o u c o n a f o r m a p o r 
q te a q u c l l a c i d a d e a c o m p a n h o u o pro-
g r e s s o gera l d o K s t a d o , e s o b r e t u d o o m a -
r a v i l h o s o d e s e n v o l v i m e n t o da c a p i t a l . 

T u d o q u a n t o e m S a n t o s foi feito p a r a 
t r a n s f o r m a - l a d a r e g i ã o i n h a b i t a v e l q u e 
e r a n a g r a n d e c i d a d e a c t u a l , par t iu 
da i n i c i a t i v a do g o v e r n o do K s t a d o e foi 
p a g o pelos c o b r e s d o T l t e s o u r o . Da p a r t e 
d a m u n i c i p a l i d a d e , c o n t a - s e a p e n a s tt m a -
e n d a m i z a ç ã o de d u a s a v e n i d a s e o plan-
t i o d e u m a s a r v o r e s e m u m a ou o u t r a 
p r a ç a . D i z e m q u e , pe lo t e m p o de u m a 
a d m i n i s t r a ç ã o q u e se d e s t a c o u e m f a z e r 
m a u s e m p r e s t i m o s e e m g a s t a - l o s c o m rapi-
dez (• e m p e n h o , s e a b r i u u m a r u a q u e n ã o 
ne s a b e b e m o n d e fica. 

O c a l ç a m e n t o d o s e g u n d o p o r t o da We-
p u b l i c a , se fosse c o n s u l t a d a a el iro-
n i c a d a c a p i t a n i a , ta lvez l e v a s s e a s u a 
ni i l i s ta r c m i n i s c e n c i a a o s t e m p o s d e M a r -
t i m A f f o n s o ; c se 1 'oram'em S a n t o s fe i tas 
a l g u m a s c o n s t r u c ç õ e s d e a s p e c t o m o d e r -
n o , i s so d e v e m os s a n t i s t a s e x c l u s i v a m e n -
t e á s u a i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r . 

N ã o se c o m p r e h e n d c , p o r t a n t o , c o m o 
a q u c l l a m u n i c i p a l i d a d e n ã o s e j a h o j e a 
g u a r d a d o r a fe l iz d e q u a n t i o s a s reservas , 
q u a n d o S . 1'attlo, s u j e i t o a s e r v i ç o s m u i t o 
m a i s d i s p e n d i o s o s c o m o c i d a d e m u i t o 
m a i o r , toda se a b r i u ein fidalgas a v e n i 
das , t e n d o a p e n a s m i l e p o u c o s c o n t o s d e 
ré i s a m a i s n a sua r e c e i t a . 

S o b a n c ç ã o b r i l h a n t e do sr . A n t o n i o 
P r a d o , a c a p i t a l t o r n o u - s e n m a i s b e B a 
c i d a d e d a R e p u b l i c a . N e n h u m p o n t o d e 
8. P a u l o d e i x o u d e s e n t i r a g r a n d e a c ç ã o 
•rvi l izadora e d e p r o g r e s s o p a r t i d a d a 
M u n i c i p a l i d a d e , n u m a d e m o n s t r a ç ã o evi-
d e n t e d o q u e v a l e a h o n e s t i d a d e intelli-
f r o t e e b e m o r i e n t a d a n a a p p l i c a ç ã o d o s 
P i n h e i r o s p ú b l i c o s . 

S a n t o s , p o r é m , n a d a fez. S e m i l b u n i n a 
s e m l i m p e z a e a u s e n t e d e todo c o n -

f o r t o , d e i x o u se f i c a r c a t u r r a m e n t e a l i , 
•IwLzo d a serra , quagi a r e c e b e r c o m 
• M a h u m o r oe b e n e f i c i o * q u e l h e m m . 
É B T S O g o v e r n o d o E s t a d o ; e a g o r a apre-
MrtB- f le a iXKlir d i n h e i r o , toda 11a c o m -

pos tura d e s a l e n t a d a do n e g o c i a n t e q u e 
« v e n d e u a c r e d i t o - da p o p u l a r o ieogrnvu 
ru. 

N i n g u é m p o d e r á n e g a r estns verdades , 
pois c i las a n d a m c o m a m a r g u r a na b o c c a 
d a laboriosa p o p u l a ç ã o s a n t i s t a , l iem di-
g u a d e maiores c u i d a d o s da par te d<.s 
s e u s eilis, pelo m u i t o q u e p a g a <• t e 
e s f o r ç a 110 t r a b a l h o . 

At ina i , j á q u e n ã o se pode vol tar 
a t r á s , do t a n t o d e s a t i n o e »1 <- u m a t ã o 
g r a n d e fa l ta d c p r o b i d a d e a d m i n i s t r a t i v a , 
q u e pe lo m e n o s c o n s i g a m , os qiu a g o r a 
p e d e m Um e m p r é s t i m o , r e c o n s t r u i r a s 
d e s b a r a t a d a s f i n a n ç a s da c i d a d e . 

l i a . 110 a c t u a l c o n s e l h o m u n i c i p a l d c 
S n n t o s , a l g u n s h o m e n s henradn- , e capa/, 's 
d e i m p r i m i r u m a nova f e i ç ã o as cni . s 
1I0 m u n i c i j i i o . 

Q u e , pelo menu- e l les r e - . T i r . n a s 
c a i x a s mui i i c i ) iaes , p r e p a r a n d o a s r i m •> 
t e r r e n o para q u e m m a i s t a r d e vier. as .1- ' 
i n l e l l i g e n t e 1 h o n e s t o , d o t a r os sim 
l i s las i los m e l h o r a m e n t o s a q u e t a n t o tem 
le i to j u s pelo seu t r a b a l h o e p o r p a g a r e m o -
i m p o s l o s m a i s e x h o r b i l a n t e s de q u e talvez 
h a j a not ic ia . 

ifgit.iu 
1 «fie 

(COMMISHÃO IIKIKIII.vrail A K OKOI.OUK \ ) 
Uaroinetro H O." IÍM 
T horas >la imuitiü, 7'll',.i min. 
'I IluniH ila tarde 702,'J min. 
tl hora» da noite ih* hoiitem, 701,2 nau. 
Tmiipenitura miniina, ISn,7. 
TeHi|wratiira iiiaxiinu, 27",0. 
Vento |iredoniiiiaiito atú 2 li», t. N. K. II. 
• 'Imvtt em -JI In iras, I :t,01 mm. 
Tempo yeral, meio claro. 

* 
* * 

Piihlioinixs hoje o edital da Prefeitura do Pis. 
trieto Federal relativamente ao empréstimo ite 
.10 mil <'nnt'is, ante hontem lançado 110 Kio de 
Janeiro. 

A »uhHeripi;ão tem corrido aniniada nu Kin e 
avnltaram os pedido» tele^rapliicn» do» ICstado» 
o de varia» praças européia». 

Kwtii já coberto mais de um terço do empres 
timo. 

A importaiieia necessaria para o serviço de 
juros e amortização do» titulo», em cada semes-
tre, será separuda da renda do impo»to predial, 
ipie proilu/iit, em l!IO"i, 10.010:075$ 171, lieamlo 
por arrecadar 1.481.785Í092, devendo i iocormi t " 
anuo exceder em muito a importância orçada. 
t|iio <l de H.I4S:50<i$520. 

A Hubseripção do empréstimo será encerrada 
no dia 10 do corrente, c a» condições são as 
Heguinte» : 

Typo da emissão 05 "In ou 1005 por apólice, 
sendo M "l„ no neto da suhscripção, 25 °lo a lõ 
de maio, 2."> °|„ a lõ de agosto e 25 "1.. a lã de 
outubro. 

O» juro» de 0 "l i serão pago» semestralmente. 
Kniflin, a» eondiçãe» vantajosas do empresti-

mo, de que »e podem certificar todo» no edital 
ipie jiiiblicamo», tornam a» apólice» do actual 
empréstimo um inaguilici) emprego de capital. 

•* * 

Heali/.a-»e hoje, á 1 hora da tarde, a primei-
ra »cH»ão ordiuaria da ('amara .Municipal nes-
te me/. 

* 
dit -M 

Acompanhado de sua família, está ne»ta Ca-
pital-o »r. dr. .lo»é Xavier de Almeida, deputa-
do ao Congresso 1'C'IcraI e ex presidente do K» 
tildo de 1 .'oyiiz. 

I) »r. dr. .lorge Tibiriçii, mandou hontem o 
sr. capitão Coutinho, visita Io. 

s|i 
* m 

Hcgnirá hoje para o Itio, o «r. Ishilmshi, se 
eretario da legação do .lapão no Itio. 

í ) sr. presidente do Kstado, lar se á represen-
tar lio seu embaripte. pelo sr. capitão .l<>iii|iii'u 
('oiitinbn. 

() br. general T.uiz Antoiiio Medeiros 
honteiii, pela oiaiili.'!, cru compimliia di 
fe de policia, o ipiartel da l.tiz. 

Ahi foi s. exc. recidiido pelo eoniioaiMante 
geral da força puhüca,' seu ajudante ile •afhi». 
todo» os couiiiiiindniitc» de ci-i-pos o oftVtlaes 
frunce/.es, exectitundo. i ntão, lima si cçào iüi 
bundii de musica da 1'orçu 1'nlieial o Hyilijio 
.Nacional. 

II sr. g.eni ral Medeiros assistiu a variii» exerci 
i ÍIIH do liatíilliãn, guarda civic.t e corpo, dc 
bombeiros, exeenludos sob a direcção • I-iH ofl. 
ciae» fraare/c». 

Depois de eonveriur leiiniadaiuente eoBi o 
coronel flalHgny Mobfe Iis^ niilitare».oj» 1 
le general visitou n Hospital Militar, no u l i i o 
ipiartel. 

Hegri ss.indi, p:i:.i a • i hui. cm ioi:ipuiiU|Éplo 
dr. i helc de |>oIicia c coiniiiandaiite da fiw;a 
pulilicii, it sr. geui-rul Medeiros percorreu toiLc 
as dependencia» do «'oipo • - llowibeirn», 
til do :,li uilivcis. exi i' Ii-ios, Arpielle p W ' l 
nicstroir.se iiniito satisfeito com a ordeiti tani; 
ali encontrou r a p.. i i <j,, , ,,,o ipie f o r a n i K i 
catadas as diversiis inaiiobriis, nierecetíck» du 
r>. exc us seguinte» linhas, IJUI deixou lio livro 
de visita» . 

l/iMi a mais grata impressão da visita 
i'e:'b.i i!e lazer ;i esta UtilissiniR iüstitllição, 
se itijiii iiiiiteriulii.enti o r<- iiltado da exce|letiti 
orgiini/aeão coie; eteneia e dodicaçfln 
honra, pois, ao digim invpo de bonibeiroa 41" 
S. l.'aiilo. S. 1'aiiln, i: .,bril de l!HHl. fAjm 
gii:"l'i (ielieral /..o. .-I,,1'min ilr W«v.a.» 

Hoje. | Io trem di - 7.20 da manhã, »egl»i 
para Saüt.-s, afiiu de eoibiirenr se no ( r n i , 
.\nnri''r, com destino á Italia, o revmo. »r. 
nego l'eieira I.Vimào, vigário yi ral do bisj 

S. Ilevniu. vai piocurar alivio para ou 
«nffrimentos phvsico», íiimi instituto do 
therapin, em Miíão, a conselho ile illa.stnvl 
eultativo desta i apitai 

mie 
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<1 sr. dr. Hnv P.aibosa, conforme 
tem o noticiaino» \again"iite, em 
recebeu uma carta de IVniatubiu-o, 
lhe diz que foi atilada uma Isníiba 
e- na ca»a de residenein do sr. 1'into l'0!imtf-:i 
inspeetor da Alfândega, explodindo nu janBin 
sem causar damiio» imitoriaes nem desasUi-
pessoae». -

O sr. 1'ouseea attribue esse attentado a grai-
ç de»'uioditicaçõe» ipie introduziu no ser\iço sil-

ministrativo, modilicai.-ôes essa» qtie redunda 
rum em beneficio do fisco, e, naturalmente, eio 
prejuizo de iudividuo» gananciosos, nei,stuinii-
dos á fraude. 

• • sr. Alexandre Darzilly, <listinc!o artista qrt 
trahalhiiu na» fiHidieõtH artistiea» 'l'hiebont, 
Si»t Decauville e Fmnh rir Artixliiiur, de l'alí», 
abriu uma oflicina de fundição de objecto» ile 
arte, joulbaria e pi ntaria il rua < ieneral < Isori' 
n. Iii7. 

Vimos alguns trabalho» do sr. Darzilly, que 
nelles »e revela um arti-ta de mérito porco 
comintim. 

r i L I O R ANN A3 
No t^imrto 1'iMli'r • 
— Sr. coronel, t-n viei liuplorar a protecçlo de 

V. s. ) III. -ir ciseervHilo no cargo. 
Voe: ri i-1!LI ou não ri* *iu :io inundado de 

jlli/ I. . . 
— ke-i ti. . . iniis n.lo con\/'in que se SHIIÜI. . . 
— Ao contrario ' P;,ra .i núnhii grande politicn, n 

i ( c i o u f ile iioanu. ipie r' i-tam aos man 
ilailci' absurdo . 

Muito obrigado, 
• l ique de-cau-ado! Você luto será ilcillitlidOj 

poriju 1 qie In IojiaI" -ou t u. 
T ico T I C O 

A M A N H A 1' i ieetaremos a pu-
I l ieação, e m f o l h e t i m , do sensa-
c i o n a l r o m a n c e 

G c r i m e í ; B o a R e t i r a 
e s e r i p i o e s p e c i a l m e n t e para es ta 
tol lni por u m c o n h e c i d o l i terato 
q u e se o c c n l t a sob o pseue 
tno ile 

louy-

X4VIER DE M0NTEPINH3 
o cm ME no no i/ mrnito 
t e m l a n c e s d r a m á t i c o s e x t r a o r d i -
n á r i o s , s c c n a s p u n g e n t e s , des-
cr ipçô i s s o b e r b a s de q u a r t e i r õ e s 
q u a s i d e s c o i d i e c i d o s desta capi -
tal e seus a r r a b a l d e s . 

A o m e s m o t e m p o (pie c a his-
tor ia d r a m a t i z a d a d e um a m o r 
infe l iz , c a n a r r a ç ã o e m o c i o n a n t e 
d e ' mu c r i m e r e v o l t a n t e , desses 
q u e ii m e n t e r e p u g n a a c r e d i t a r 
t e n h a s ido p r a t i c a d o p e r um ser 
no-i-o s c m e i h u i i t e . 

I àu t im 

C e i & c b S o u H s í i r o 
• d e s d e setts p r i m e i r o s c a p í t u l o s 

pre i ideui a a t t e n ç ã o d o s lei tores , 
q u e nus t icarão g r a t o s pelo bel lo 
r o m a n c e q u e v a m o s p u b l i c a r . 

General Pinheiro Machado 

m m & M k â i . p a ü l o 
i l l u s t r e s e n a d o r g a ú c l i o , a t í l i N 
m a d O r r i a s o b e r a n i a n a c i o -

n a l , c l i e g a i i o j e a e s t a c a -
p i t a l , o n d e o e s p e r a m 

a & m a l a - v i v a s e ^ . -

p r e s s õ e s d e 
n x i ^ s ^ i i L i x l a 

O «r. |«n 
^rainiiia <lf! 
dr. Lauro M 
Hr>gra. 

'i• 11• 111• • «lo Ksta<lo «'íiviou um toliv 
pr/amOH ao m*. ministro «Ia X ia^ão, 

• !U*r, |K*l<> ^faUe«'íiutM»to «U* sua 

I>c paHHa^em para o Kio «!<• Jaiwiro, aon«lc 
vão n-rlaiuar ao govoruo «obr»* os torrclion • I«• 
nue foram «•HpoliailoM pelos /mrtni/He;i'nf cniao 
rir.mlf o «lia \ urstu «'apitai. proctMli-ulCM «!«> Pa 
raná, tres iu«li«»s e uma iiulia «Ia Iribu <IOH Hn<t-
rant/H, rhefia«los pflo major Marcr-lliuo liuflí 110 
.le piajii, «Ia aldeia «le Barra < »rau«le, u«j dintric 
t<» de Thomaziiiha. 

KHHCH indi<»s íizeram a viaj/eni «le Thornazi-
ulia a Sorocaba, a pé, em «lias. Ali os jndi 
^eua.s apresentaram-se ao delegado «le policia, 
pedindo passagem para esta capital » como 
aquclla autoridade não pudesse attemle l«m, «li 
versas pessoas forneceram lhes a quantia neces 
naria para a viagem. 

Os i selvicolas estão liospcdados no «juartcl 
«Ia Luz, p«>r conta «Io jí«»verno. 

Falam bem o portuguez e o mnjor Je-piajú 
è eleitor no Paraná, pois mostrou «» seu titulo, 
e além disso possuo o titulo de major «Ia So-
ciedade Ktlmograpbica Protoct«jra dos Indi«»s «Ia 
quelle Kstad«». 

Lsse Índios estiveram hontem na Secretaria 
«Ia Agricultura, afim »le obter do sr. secreta 
rio os passes para fazerem a viagem ao Hio «!«• 
Janeiro. 

• • • 
Foi inaugurada no salão do instituto Na« i«» 

nal de Musica, do Kio, uma nova série «le con-
ferências literarias organizadas por uni grupo 
«le senh«»ras «la freguezia do Kspirito Santo, cm 
auxilio das ribras pias da parochia. 

Falará Coelh«> Netto, sol>re o thema . Jicthv-
nia. 

Em subsequente* i-onferencias, terão a pala 
vra outr«»M literatos e oscriptoros, e entre el 
les : o barão Homem de Mello, Leoneio Correia, 
conde Affonso Celso etc. 

A commissão organiza»Iora dirige um appcllo 
á srM Íe«la<Je culta da « apitai para contribuir 
com a sua presença ao brilho e á et'ti« a« ia «les 
«as palestras literarias. 

m • m 
O dr. Mano#d P. Villahoim, por profK»sta 

S7ndic'»s «la li^nidaçáo do Banco de Credito 
Real, foi nomeado a<lvoi»do <la mas-a flenm; CM 
tabeleiimento. 

Km resposta á representação feita p< 
Carlos Botelho, MccreUirio «la Agricidtuva 
*lr. Lauro Mi]Ib'»* r«..i..ufiut^so] 
a concessão feita ao Kstado «le Minill? 
relativamente ao transporte gratuito,na l->trtíla 
('entrai «Io Brasil, <le sementes, mudas, adu 
bos « liimicos, animaes re]»ro<luctores cie ra-
ças e ínachinas para a lav«iura, aquelle ministi-o 
ofticiou hontem ao sr. j»resi«lente do JOstado, 
tornado extensivas ao listado de S, Paulo, 
estas prerogativas coin^clidas ao listado de 
Minas. 

j 
O intendente «la ('atuara Municipal de Santos 

promulgou, no «tia •! «1«> corrente,a lei n. t?l.r»,«iuc 
o autoriza a contrahir um emprestimo de 7.0íM> 
contos, em paptd ou seu equivalente em ouro» 
de juro não maior «le e de typo não infe-
rior a H.r> e prazo máximo «le 50 annos. 

Os títulos serão a«> portador, p«j»len«lo s«-r dc 
um ou mais valores, podendo «> intén<lente con-
trahir o empréstimo por escriptura publica. 

< )s juros serão pagos semestralmente, em abril 
e outubro. 

o pro«lucto liquido «Io empréstimo s«'iii appli-
cad«» n<> resgate «la «livi«(a interna cousolirlada e 
pagamento «Ia «livi«la lluctuante, e o excedente^ 
em melhoramentos da cidade. 

Kni(|uanto não tY»r resgat;ula ao menos a in*-
ta<le dos tjtul»»- emittidos nenhuma o itra emis-t 
são será autorizada pela ('amara Municipal, «ju»v 

reserva, entretanto, «» direito «le resgatar 
antecipadamente parte ou todo 'o emprestimo. 

O produeto liquido «Io emprestimo será reco-
Ihido em Caixa l^pecial para ser appIi«'adoK 
aos íins «leterminados. 

Os ini|»ost«>s «jue garantem os euipreírtÍM«>* 
internos servirão «le garantia ao novo empr<ts-* 
ti mo, e mais ««•< impostos que forem acertados* 
cas«» aqtielles não sejam sufficicntes para «» 
viço «la «livida. 

OFFICIAES 
D e e r e t o K a s - i l ^ n a i l o s 

O sr. presidente do' Kstado, attendendo ao que 
lhe requereu o sr. secretario «la Agricultura, as 
signou hontem «<s seguintes decretos: 

Dispensando o chetV «lo 2°«üstricto «Ias Obras 
Publicas, engenheir») Constante Affonso Coelho 
e nomeando o para exercer <> « argo «le erige 
uheiro-aju«lante «la Inspectoria <1«: listradas cl 
Ferro e Navegação; 
«_Ji0U)eando o «Ir. João Pedro Car«l«jso, para 
Çxereer «» cargo «te ctieie «ia v^ominissao u 
graphica e O.-ologica «l<» Ksta«lo; 

nomeando o engenheiro-ajudante «la Superin-
tendência «le Obras Publicas, Augusto Lefévre, 
[•ara exer«-er «» cargo «le «diefe «l«i I " districto 
«Ias Obras Publicas: 

nomeamlo o «Ir. Alcibiades Barbosa, para exer 
cor o cargo «I«Í engenheiro aju«lanto «la mesma 
repartição. 

S c i v e f i i r i n « I » I n t e r i o r 

O sr. secretario <I«» interior dirigiu ao sr. pre 
sidente da Cainara Municipal «le Cabreúva o se-
guinte oflicio: 

'Tendo os verea<lores «la ("'amara Municipal 
desse município, Antônio «la Silveira Camargo e 
José Antonio «le Oliveira, me corrimunicado 
que, apesar <I»J reconheci la uma vaga «le verea-
lor, que existe nessa municipalidade, aiiala não 

foi, coino vos Çompete, pela «lisp«jsição «l«» arti 
go lf>, «la l« i n. «l«- l.*l de novembro de 1MM, 
íesignatlo dia para a eleição com «pie «leve ser 

preenchida a«|iiella vaga, «leclaro-vos nã«» ser le-
gal «j v«»ss«» acto, deixamlo «le cunq»rir o j>re 

eito «lo «itad«» artigo, cuja exe« ução vos cabi 
exclusivamente, como j á vos fiz scieute pelo of-
licio 11. .'î 1, «le «le março tin«l«».> 

A o sr. #c»neral f i t i l i c i r r 
clif .^a hoje; a esta cupitul . 
t tma est í ição e m 1'oeos > 
p a r a m os seus atni^í).s 
fes t iva reee|iefií), n ã o ol> 
e x p r e s s a d o p o r s. «b 
p r o m o v i d a s inni i i feBtaeões 

Muei iodo, q u e 
d e regresso «le 
le ('ulíln^, J)l'e 
e e n t l i u s i a s t a -
í t a u l e o d e s e j o 

n ã o lhe serem 
ru idosas . 

in 
ao sr. secretario «la Agricul 
que o «lirector do Serviço Sa 
ntra a existem ia «le um cano 

acha fraetura«lo em casa s<-

rraiismittiu 
tura «> «»fti« io 
nitario reclama 
le esgotos que 

pertencente ao listado, no Ypiranga. f 

Foi exonerado o maehinista «1«> Il«»spital «le, 
Isolamento «la cafdtal, Antonio Manoel «le Car-
valho e nomeado para substitui-lo o sr. José 
Alexan«lré Bnlcão, 
guista «1«j mesmo 

que 
»tab 

exercia n 
•lecimcnt»». 

logar «le f«i 

Afim «le tratar «Ia immigração jajioiie/a nesje-
lista«lo, <'spera«l«i nestu capital o sr. Miiidfuno, 
presi-lente «Ia Companhia de Navegação Japo 
neza. 

(• sr. Miudsuuo v«*m eni caracter «»ft'i« ial. « «•in 
o fim «l«- resolver definitivamente s«»bre a <-n-
trada ou não «l«»s 'mmig-antes ja?»«»m-/.es na la-j 
voura «lo Kstado. 

I Agradeceu-se ao dr. I.upicino «la Costa Barros 
a «•onimuni« ai;ão que fez «le ter assumido «» car-
go de secretario do governo «le Sergipe. 

M a s , n ã o p o d e o e m i n e n t e s e n a d o r 
g a ú c h o i m p e d i r a s h o m e n a g e n s «jue em 
lhe p r e s t a r se s e n t e m h o n r a d o s os cida-
dãos , q u e s a b e m fiar v i l ia á s u a a e e ã o 
pat r ió t i ca na po l í t i ca hra/.ileira, n e m 
c o n s c i ê n c i a s r e p u b l i c a n a s p o d e s. s . ve-
d a r s i g n a e s de a d m i r a ç ã o e a g r a d e c i m e n t o . 

A o e m i n e n t e renrosepthnto <ir» irb»rios'> 
l i s t a d o do R i o Cirando do «Sul d e v e a Re-
p u b l i c a a p r i m e i r a a H i r n m e ã o dos seus 
p r i n c í p i o s e s s e n c i a c s , is to o, devc*lb< 
povo, pe la vez p r i m e i r a , o e x e r c í c i o 
s u a s o b e r a n i a , e o seu a l to d e v o t a m e n t o 
pe lo r e g i m e n i» a s s u a s a c c n d r a d a s c ren-
ç a s d e r n o c r a t i c a s a f a s t a r a m d o s «lestinos 
des te p a i z a s s o m b r a s «!«• fe ios d ias amar-
g u r a d o s p e l a g u e r r a e p e l a d e s o r d e m , 
p r o g e n i e d a s r e a e ç õ e s p o r o n d e r e s p i r a m 
os p o v o s e s c r a v i z a d o s . 

P o r t a d o r d e u m n o m e l iso e d i a p h a n o , 
c o m a a l m a e x t r e m e de a m b i ç õ e s e a s 
m ã o s l i m p a s de c o b i ç a , o g e n e r a l P i n h e i -
ro M a c h a d o v i n h a j a dos p r i m e i r o s pas-
sos d a R e p u b l i c a c e r c a d o de e s p e r a n ç a s . 
O s c o r a ç õ e s d e d i c a d o s a e s t e r e g i m e m 
s e n t i r a m s e m p r e p o r s. e x . u m transpor-
tado a f f c e t o e n e l l e p r e s e n t i a m o vexi l -
l a r i o p o r v i n d o u r o d e g r a n d e c o n q u i s t a , 
r i iabi l i tador . i d e u m a K e f n í b l i c a q u e vi-
v i a d e s a m a d a e e s c a r n e c i d a . . . . 

A s u a dec is iva i n t e r v e n ç ã o n a v i d a po-

e n x e r g a n a s 
esse p r c c l a r a 

l it icí n a c i o n a l , i í'- i n u n c a d e t u r p a d j j 
n'la preo<-eupji«.;,«» «h- s( rvir aos interea» 

- iuc ín i l essave i s de corr i lhos ou de i r v 
l ividtios. e <»utra e«»isa n ã o o c o n d u z i u 

nu sua recenti e n m p a n h a da e l e i ç ã o p r o 
•idencial senã«> a a l ta c o m p r e i í e n s ã o d o i 

p r i n c í p i o s p o l i t i c i s qiu* são a b a s e d o c a * 
t h e c i s m o r e p u b l i c a n o . 

Mal p e n s a q u e m h o j e 
h o m e n a g e n s p r e s t a d a s a 
b r a s i l e i r o , por t o d o o paiz, a signilicaç&Q 
o e u m p u f a b e i n p o r se lhe d e v e r a derre-
ta desteron d e - f o u t r o candidata -
p«»r ter d e s b a r a t a d o as M*j»iraçõcs d c u m 
' - " K . i n ou <b «on o n t n p , n e m p o r te i 
a s s e g u r a d o a vict«»ria «le o u t r o <\iffcr«ntC| 
é q u e fez j u s a g r a t i d ã o n a c i o n a l . 

N ã o ; n ã o f«>i esse o seti propos i to , n e m 
c a b i a m n o s s e u s í n t e g r o s s e n t i m e n t o » 
r e p u b l i c a n o s o*- m o v i m e n t o s e s c u s o s d e 
p r c o c e u p a ç õ e s a m e s f j u i n h a d a s p o r inte* 
resses ou d e s p e i t o s j i c s s o a e s . 

O g e n e r a l P i n h e i r o M a c h a d o n ã o J e ^ 
m a i s d o q u e a b r i r o l ivro r e p u b l i c a n o , Q 
ler - lhe a s p a g i n a s á N a ç ã o e a o P o d e r , 
c o n v o c a n d o a p r i m e i r a a o e x e r c í c i o d o i 
s e u s direi tos , d e q u e vivia d e s l e m b r a d a , 
e i n t i m a n d o o s e g u n d o a essa o b e d i e n e i a 
d i g n i f i c a d o r a e n«>hilitantc, (pie resu l ta d a 
c o i n p r e h e n s ã o , d a c o n s c i ê n c i a de a l t o s do* 
veres . 

P o r isso, o p o v o o a m a e p o r toda a p a f * 
to o c e r c a de m e r e c i d a s h o m e n a g e n s . D o 
S . P a u l o , vai h o j e r e e e h e r o inc l i to bra* 
s i l e i ro s i n c e r a s e x p r e s s õ e s de s y m p a t h i a 
e a c i las se a s s o c i a o (Jonuncício dc São 
Pavlo. i 

Pagamentos requisitados pelo sr. secretario «lo 
«l«i Interior e «la Fazenda : 

De 172$, aos direatores «b* vários grupos es-
colares ; «le ao «lirector do grupo es»'ola 
«la Barra Funda, e «le 5£í.'>700, ao do Sul 
«Ia Sé. 

Declarou «e ao sr. secretario da Fazenda que 
a Santa Casa •!«• Misericor«lia de Silveira está 

pias eomüçfios «le r«*ceber «» auxilio que lhe f«ji 
)iisignado na lei «lo orçamento. 

r assim despachou 

e Archlvo «l«. 
mappas—« A«J 

O sr. «Ir. Ou^tavo de O *l 
Interior, visitou hontem as obras 
fazendo n<» grupo es «dar da Mooi.a. 

peretario do 
pie se estão 

A ('amara Criminal, em sessão «le hontem, 
tomaiulo conhecimento «le uma petição de ha-
bcnH-rorpuB preventivo, apresentada pelo «Ir. Kzc-
juiel líamos Juni«»r, em favor de Francisco «fos 
•tontos Pinto, conce«leu unanimemente a oíden* 
b* a|»resentaçã«» do paciente para a sessão <»r-
linaria «lo dia D> «i«» corrente, com informação 

do sr. «Ir. juiz «le direito «la comarca dc Ytú. 

Consta n«»s «pie, depois das festas da Sero«i»u* 
Santa, será nom<ad«» vigário geral interino «lo 
bispa«l«>, durante a ausem-ia d«» sr. c«»nege Itei 
mão, monsenhor Homem <b* Mello, bis[t:» eleito 
do Pará. 

O sr. ministro «I«» Interior da 1'nião exiiediu, 
hontem, a«» *«r. presidente do Fitado uma |»oi 
faria «le nomeação d«> «Ir. Ojídma Forjaz, pav* 
i « argo de fi*« al «lo governo federal junto ao 
(«ymnasio Macedo Soares , desta capital. 

Seguiu li«»nfern, p« I«» trem «la manhã, f.ara 
Santos, onde embarcará para o Kio «le Janeiro, 
o secretario da legação japoneza no Prãsil, sr. 
Ishibashi SaN>rouji. 

Vão sor ítnpre>«Ma« nas offi* ina* do J^/Vri* 
Officiaf, em fôrma «le folheto, as m*trneçJtef* 
para aotoridiideff poii« iaea organizai'»» i fk» mr. 
chefe de po)i« ia. 

O sr. secretario do ínt« 
«>s seguintes »»fflcios: 

Da Keparti«;ã«j «le K^tatistica 
Ksta«l«j, pedindo a impressão «l«f 
ffi/irio Ofjiciul ; 

do secretario «Ia Agricultura, pond«> á dispo 
siçã«> quatro immigrantes affectjulos «!«• traclio-
m a — A Directoria «lo Serviço Sanitário»; 

»lo secretariij «Ia Justiça, enviando urna infor 
maçã o «l«» juiz «le paz «le Curralinho sobre re-
messa de mappas A Repartição de Kstatisti-
ca e de Archivo d«» Ksta«lo ; 

«lo juiz «le paz «le Bom S r . < » , enviando 
mappas Igual despacho . 

Devolveu se ao director «lo grupo escolar «le 
Taubaté, afim <!«• s« r retiti«-a«Ia na parte a que 
se refere a adjunta «I. Leonor \'az, a folha «le 
pagamento «la<|iielle estabelecimento, «'orrespon-
«lente a«> mez «le març«> pmximo fimlo, recom-
men«lari'l«> se «jue seja observado o artigo 17 «la 
lei n. 405 de :.V) «le abril de 1SÍ»7, visto como 
aquclla professora, rem o. ida para o grupo esco-
lar Morar* fíntro*, por decreto «le 2'J, pubIi«>ado 
a 25 «1«í cita«l«> me/, não p«'»«ie figurar em gozo 
«le licença até 31. 

Foram conce«li«1as seguintes licenças : 
De um mez, a «I. Mapa «lo Carm«j e Sousa, 

a«ljunta «1«> gnip«> escolar «1«» Parv 
de .'IO «lias, a d. Noemia de Almei«la, adjunta 

do grujH» escolar Morai* fiar rou, «ie Pira«i 
caba ; 

de ÍK) dias, a «1. Sophia «Io Amaral Ja« ob, 
adjunta do 1° grupo escolar «le Campinas. 

o sr. secretario «1«» Interior «leu o seguinte 
despacho a«> requerimento em que o sr. Joa-
quim Moreira Coalho Filho, professor da escola 
do bairro da Estação Ai icrico Brasili«*nse, em 
Araraqnara, pede W) «lias de li« ença para tra 
tar se * Submetia s«- á inspecção medica, nesta 
capital, no «lia 10 <!<» corrente, á 1 hora da tar 
dfy na Insj e«-t«»ria «lo Knsin«> . 

Acham se nessa «e« retaria as cartas de na*n 
raíisação de Antonio Manuel Fernandes e Ma 
Buel Jiiaé Cavalheiro, para lhes serem entre-
gmaa 

O «lirector d » Iis< ola Polytechnica f«»i aut«)ri 
za«lo a desf»en«ler as seguintes quantias : 

De 'i:2l0$, «I»' marcos HlO e de libra» 7 com 
a a«'quisiçã«> «le vaiios objectos alli nei^essariíis. 

Requerimentos d«kspacha«l<-j • 
«le «l. Alvina «le Oliveira Penteado—;«não ha 

escolas nos bairros mencionados -; 
«le Heitor Rodrigues «le Almeida e Sonsa 

• não p«'»«le ser atten«li«lo, p«u<j-i" a t*sco'a náo 
tem verba» ; 

«la .Socif»dade Bcneti< i n'.c dos Empregá-los «la 
S. Paulo Railway, pe»lin<lo transfereiuMa de > Ias 
se «l«* doente «lo Hosj . . Ao din-ctor <1<» Hos-
pício «ie Alienados, para informar . 

l i i s i | I E : - t o i * M < l e ; ' a l «l<< E I H I I I O 
Remetteu-se a«» sr. se«-retario «lo Interior o 

relatorio «1«> inspeetor .íose Monteiro Boanova, 
sobre sua inspecçã«» no grupo escolar de S. Luiz 
«lo Parahytinga, o «jual func< ior;a regularmente 
com a matricula «le 215 alumn«js «le ambos «is 
sexos. 

í*ropoz se ao s.'. secretario do interior a no-
meação «la professora «I. Marietta Pereira, para 
dirigir a escola de Passa Tres, em Tatuhy. 

Foi pr«jposta também a nomeação do profes-
sor adjunto «lo grupo estalar «le Pirassununga, 
Francisco C-meeição, f>ara exercer «» cargo «le 
«lirector «lo mesmo estabelecimento. 

Devei» comparecer a essa inspeetoria, para 
os effeitos «le hwicripção, os j»r«.f« JOSÍ» 
Benedieto Dutra, e «i. Rita Jufia «ie Oliveira. 

Existem vagas «le adjuntas no grupo es 
colar «le Kspirito ^anto «!«> Pinhal, Jahotícabal, 
Jabá, íguape, Ribeirão Preto o Pirassunnnga, 
«levendo «»s candidatos « ingir^e u>.s «Urectoí-

deswra estabeleci ri íent-.^ ou ao inspecifrr «bj* 
ensino. 

P l e e p e t a r l a «In A g r i e v i i t n r a 
Pagamento* re<piisita«l«.H 
«Ie 550:000!| ao «Ir Alfretlo Maia, f.ara «»« « orrer 

a«» pagamentj) «le «li-spe^as cie < unteio d:» í^irada 
«ie Ferro S<^r«jcal-ana f 

I de .'loo$; ao mesmo ; de .'H>:335$<fiõ, ao 
Augusto Cardoso; «le 2l.OfMl$, a Cincinnato «li 

, Sousa «• Castr«» «!<• lS:óOO$, a«> «Ir. João P. Ca» 
«IOHÍJ ; «!«• 7.200$, a Alerifio li. Manda ; du 1:<JU0| 
ao engenh«*iro Kduanlo Kiehl , «!«• í>00$, a José 
B. domes de Araújo : de 415$, ao capitão Joa> 
quim C. da Fonseca Vieira. 

O sr secretarií» «Ia Agricultura officiou ao d4 
Fazenda, solicitando provi«Iencias no sentido «l̂ i 
ser lavraria na Pnx uratloria Fiscal «lo Ksta«lo, 
a ne«-e«saria escriptura «ie primeira o segunda 
hyiMjtheca «le «pie trata a clausula 4 «Io contra» 
t«í «»e4»Uradf» com a Companhia Kstra«la «le Fer* 
r«» <U» llMuia«lo, para a construcção «le uma 
tra«la «èe frrro «pie, partindo «le Boa Ksperança 
vá até o ysinto mais conveniente da estra«Ia d<| 
rodagem «le Arara«juara a Ibitinga. 

A Corri missã«) «1«» Saneamento «le Sant«»s foi 
autorizada a ceder á Sociedade Humanitária 
Hespanhola, 12 pe«laços «le trilhos vellujs <lj 
metros 2.50. 

Foram approvad«»s os seguintes contratos fef* 
tos j»ela Su|strinten«Iem i i «le Obras Publicas i 

(Jorn Constantino N. Bittencourt., para os ser* 
vi«;«>s de passagens em balsa e eanAa.-; sobr»- os 
ri«#s finaratuba e Itaguaré, na estra.la de San^ 
t«»s a S. Sebnsl^ . 

corn Flesl>ão Tavares de Jesus, para servW 
ço «le passagens sobre o rio Sahy, estrada «la 
Santos a S. Selmstiáo : 

«•om Sebastião Ferreira, para as obra' «Ie re* 
paros urgentes, nas pontes «Ia estrada de Poá a 
Santa Izabel ; 

com a Camara Muni< if»al «le Pilar, i«l« m, na 
ponte sobre o ri«» SaiajHjby, na «i-Tad t «le Pi-
lar a Sorocaba; 

com Luiz Simões «le Nranjo. ;«leoi. it. ponte 
sobre o ri«> Santa Maria. ?,a «^tr-d i «li T.iubat^ 
a Re«lem pção; 

com a Camara Municipal «le Parahybuna, para 
a reconstrmção «Um jH»ntiIbr»es w»bre o rio Pa-
pau hão e fie vários l>oeir«>« obstrui«Ios na etr* 
trada de Jambeiro a Parahybuna ; 

com Regíno de Paula Aragão, para a execitm 
cão «Ias obras de cfmstrucção «la caixa «tf «lia. 
tribuição e serviço «Ie a^iastecimc to «le agna «l# 
Cananèa ; 

eom a Camara Mnni« ipal «I*» Xiririca, para fl 
reparaçãí» «Ia e»tra«la d«- Capfto Botiito a XirirW 
ca, r«ntre n fK»rt«» de Batatal o aqnella loeaHd) 
t- *om José Bento Paes «Ie Barr«>s, para a r< 
ração geral da estrada «le rodagem, entre 
dade «le Ytú e Cabreúva. 

W e e r e t a r i a H a i a s t l ç a 
Eetá em < f>n«nrs«» «> of&-io de escrivão 4A 

par d«i I o f 2o distri« to de Tampiiiaa» 
O T ha rio Offirial publicará hoje o r w - t c i i f i 

editai. * * 

ladaa 

^ ^ ^ . 



„ « o w u n «o Mcrivlo 
JV-l toal Veltri; 

I <lu 1 IIU>k, em prortiyaçilu, m liacharct llyni 
•o (tu Silvo UnHinSu, |>rom«rtor |>nl»M«-<• ila m-
'niuivu iir Cnnn llriiiirii. 

m v 

$ k 

! 

• o Hr. H»M icturlo «Ia .luhiii/a «leu o neiciiinte 
dcspaclm ao ícqueriincnto »'iu tjuo o oNcrivflo 
tio pa/ •!«• Xiriiicu, KI\ .lom» ('onloiro «Ia Silva, 
j>(•• l<• I nu'/.08 <U» liconi;a .Imite attontiulo me-
dico . 

r,i,win e ii«»m m|uUitailuH da Si r ivtaiin «Ia I a 
ffiidii 

!'h» Ô7*!»'N>, n .Inrjjt» KUCIIM; ile .'lõs, a I>(inat«> 
Scalaiuat chia; «lc l '7*, a KrncNlo <'oMu ('. ; 
«lc 1 J7ÍWI02, ji r.iUMuiiu-Tf A ('.. tio IMsííoh. a 
Almeida silva iV; ('.; do T-Jà&UO, n Cuetann ( ' . 
Caldeira; do 1 lí.slOO, a < Jurem \«»micir:» A <'.; 
ile IO dias ao soldado d«« I o Ui ta l l ià" . Yeuaiwio 
JJueno d»1 -Monrar. 

I * re f«» f t t i i ru MIIIIÍ«*I|»HI 
( Foram ordenado* ou Mejruintes |>aíramentoH : 

hh'»7áJtóxo, a Liüx Hyp-polito, pela abertura 
de uma nia entre as rua» Major' 1>ÍOJÍO o Santo 
Amaro, lidando as ruas Manuel b u t r a o Jaee-
>íuay, servido esse exernta«1N «MI» novemliro e 
dezembro do anno passado, descontando se 5 °|«» 
de can»;;V»; 

.*»: I á |.liM'el»»'doiia do Hérnia* do Esta-
«|o d»- S. Paul«», pelo servii,*»» executado pela Se-
eretaria da .Varie ultura, por «-oura da Prefeitura, 
de modificarão da canalizarão do tan«iue do P»e-
xijra, afim de *<»r construído um aterro no pro-
longamento «Ia rua Wartinlio Prado até á rua de 
Kinto 'Uitonio, n u janeiro do corrente anno. 

I '.'.'HtsM-jo. a Itapliael Ferrara, pelo forneci-
nuMito <• assentamento de yrnia* na rua d. l'.u-
l.-ilia da \ssump<;ão, em i'evereiro do corrente 
anno; 

1:11 oíif l i imao pessoal empreyado no britador 
municipal, eni mar»;»» do corrente anno; 

• ».»L'SS(11. a J o s é Yitrone, pelos reparos exeen-
iados na fonte do U>>rin<jrninho, na rua Ja«e-
jiiiay, em fevereiro do corrente anno: 

1:»S!MhK ao mesmo, pela iimpexa de tres I «je-
cas ile lobo na rua l.a\ap«:s e outros serviços, 
em marco do corrente anno; 

I lG.f.'17'J, a Liapliael ITieondi». pelos concertos 
Oxeentado* nos ptic*McioH dó Viadneto do Chá e 
em uma « analleta c o l w H du rua S . João, no 
riu /, lindo: 

<i7i?!!ÍUiJ. ao mesmo, pela «U >*o]>r»trucefio do con 
•liirtor da borra, de loho. da rua Caio Prado, es-
quina tia rua da ConHoía«;ã»»; 

a L. tinei.ro/, C.. pelo 1'orneeimonto de 
ailuUos ao jardim da Lnz, no me/, ultimo. 

—H< cpierimcMitoM- <iê pu»-ha»loH : 
]'<• V. Matara/./»» it < . pedindo lieenea para 

."ij.ut fabriea de píii-splioron e intiammaveis no 
bairro da Moóea— Si»», «juanto á í'al>ri«a de 
;»b«».sp!u»ros, iruanlada> a»* distaneias indiea<las 
pela l»i»e etoria <U" Hltiias, ^^uanto a«* deposito 
le inllanmiaveis, pH'e»n«a »U'elarar «juaes são os 

inllammaveis «pie rèiu de depositiulon ; 
• !<• \ntonio Alves M a n d e s , F.milia Sehiavetti 

e Tlioma/. Fernandes. pedin«lo lieenea para «pii-
tanda : d Carolina 1'aptiwta «le A/eved«», pe«im-
(|m ivlevainento de multa ; Prisio Al«»na<«», pe-
• lindo liecn<;a para a«;ouj;ue Sim ; 

»le Ura/ líonjriorno, pedindo lieenva para jojro 
«1» b».la< Sim, em term»»N 

• I • « Iara da Silva Vi«»Ui. pedindo pra/o «Vm-
. »-do dias : 

de d'. Firmu-iseit Candula Hor^en P a i m , sobre 
di.-peima. »!«• pa^ajneiito de emolumentos de ali 
l iIlamento -Não tem l«»Lrar «» i jue pede , 

de Savi»ro Hespanbol, j»edlndo relevament • 
<1« • muita FmlWerido ; 

de Vuri-isM) >teehelM//.i. Keli^ario \u«ítt>to. 
Fran-ei*. . Paultj ( iuiui . Miguel Mar/". J o ã o Mi-
lão, Kduardo Augusto Cunha Pen-in». ;\nt:«Miio 
L<»pes da Silva e da l.Hjht duo fmr- pediudo 
approvarão de planta : l i»urenei> Felieio ('•»!: 
ireie-Jo, Tliere/a Monello. \ntonio !• ranyi^eo \ . 
An»ira»te, P*aulo Afalbeiro, P. de Moraes, Pai iti 

. ro APHSMIÍO «Ia Cunha fama, Uapbael Fiiimdo, ( 
jb ln- í i fue Kífppel o Al horto KUvberv:. sol.r • 

— A I <irei t.»ria de • •bra-
de\ idóM rUw 

t k r v i ç o e s p e c i a l d o " C o m m e r d o d e 0 . P » u l % N • d » " H » h i m 

INTERIOR 
f 

n i o . (o,2o D.) 
M o p t u |>oi* I I I r c i n 

< > expresso S 4 ita t 'entrul imitou, hoje, 
na Kstiiçüo do |{or!in, o .low' Muriu 
l''iillh<>, üuanlii livro* ilii ('MSÜ Colombo. 

O luetoso (H'i>nfif'init'nt<i consternou <> 
eowniereio «lesta prut,». <>n<leosr. F i a l h o 
eru muito estimado. 

O il i 'Nfali|ii<' « Ia A i r u i i i l c i t u 
RfO, »i (0,20 11.) 
O dr. ( V r o Costa, .'!." delegado auxiliar, 

enviou ao dr. Cc/ario IVreiru, procura-
dor da Republica, os autos dos impiori-
tos a ([lie procedeu sobre <> ultimo des-
tali(U0 verificado na Alt'andey;a. 

O e d i l l H o <ln B w u U il<- l l e l l i i i» 
A r t r » 

ÍMO, t! (Í».2II n.) 
O sr. Rndrijines Alve-, jnv-ideiito da 

UepuMiea. d o c e amanlc i de l'etro|>olis 
para as.-istir o a>~eutainent<> da primeira 
|K'dra do novo edilicid da Kseola de líel-
las Artes, na Avenida Central . ' 

S . s. suhirá para a cidade serrana apu-
a solennidaile e voltara na terva-feira, para 
inaugurar, no salão nobre do ColK uio Mi 
litar, o busto do dr. Thoma/. Coelho, fun-
dador desse estabelecimento dr instrue(,íio. 
SrwMieM p r r p a r H l » i ' l u s «In C u m a r a 

R f O . li («1,211 ii | 
X o proxinio dia IH, conievarão a - ses-

sões preparatórias di» C a m a r a dos Pepu 
tados. 

R v K t n l r o «Ir |Mi;;i»iii«'i»l(> 
ItK», « («.».2t» b . Í 
0 Tribuual de C»mta> re«iistrou o pa 

ÍJaiiiento de 2:|X"»?!iil.H» Ci.nipanhia Mc-
tropolitiina. em virtude d<- .- utenva judi 
ciaria. 

l i n i i o M a » i to c«>n«iiih<» 
UI< •. ti (l ' .2i> i . t 
Foi. hoje registrado pt-l.i '1'iilnmal de 

<'ontas o icjiiil iiueuto do in-po^tn de con-
sumo. 
\ i i , ] | <lc>|M92>il4M-e3;: «to TI I I -MIIÜ - I I 

IU< •, t i (II 2t» II I 
1 rítindo á boa murcha do serviv" «l« 

arrecadarão dn> iiiii>o«t - lc coii-una 
unia nova <|i pendeia i.i do T h , .-ouro 1 c 
deral. o dr. Ijeopoldu de líulhõcs. minis-
tro da l'azçn(la pro|.-- i ao ('nnu,'r« -so a 
creação da nona suK-dirvrtorm • IhfC-
biiloria de l!cr>il-i.- ci.in •> especial en-
c a n ; o di- .•ripriirar ••> ivferiilos im 

C ' . i l l f r t c r i : i (I.1 l*:iiil<> 
líl< i ii ('.V2»» n 
( 'um a fiscalização da- ( olleetorias des-

se Mstado foram <hd|iendidos 2:Ot*»?(IOC> 
((lie o T . i i tuiai de Cojiía.- rej;;-troU. 

E x n v l e i o s «!»• e (|i i i ( : i ( . -ão n o 
u r c l t t i 

t ;K». \ - 2n n.» 
I or , (.da a próxima -

clial \i uoi.'o. mini- tro da 

i / 1 
Pequenas noticias 

•ei::ana. 
i;iitTrM 

> mare-
ordena-

, t-j i i*i i 11 • 11 • > t, -

i l í l 

ncarn cailo hojc.i 
contra vináola, 

Sanitário, d ;i- II 
ins[iector .-aiiitaríi 

ii (lc vac 
•t. .ria d., 
!iora> d:: 
Fniiirí 

.. !l..-pi 
duriiit:-

lv-ti» i-ncarri cailu lioje.do -. rvi., 
filiação contra :i varíola, na l)in 
S<-rvi( 
tarda, 
Cavalcanti. 

- F o i » sejíiiinti- o moviiocut.K ( 
'jil da >ant:i l'a-.i de Mi.-crifnrdi; 
0 nu-/ di* março Iludo : 

Esis i iam em trataun-ntn cm 2s <T.. f,.Vi 
r.-iro, •',.-,{ ctiferiiins; entraram (iuraol o 
rnez. r.tfJ: total, 11 Hi. 

•Tiv. rani alta ÕÍHI, fal lcvram õt». 
I'>.isfram cru tnitaim tifo no dia •".!. 

do- »pt;V- t-nuii |«>l>re-, boiocn 
niilllien - e ;)(i ciianea-, e, peiisioiii-ta-, l'.'> 
In om n- e 11 mulheres. 

[•'oram dadas p i í l eoiisoltas, a—iio <li> 
rriooiuidii-: medicina, 2'»71i ciruruia, õt'.': 
írviucil.ijria, ."ViíI; o|ihtalmolu<;ia. 7t»'>: e oto-
i4iiun-tarynf;i iIo«_'ia, I 

Foram feitu- ll!*> pe.ilienos curativo-, 
sendo, IlHIti em adultos e liin cm crianças. 

A> operações feitas foram em numero de 
•J-lõ, sendo ÕM de alta cirtirjria c s~ de pé-
qtieiKt ctrursria. 

F.iraru aviada.- 11 liii. receita.-. 
Sn tvat.inete Kleclrollierapico foram feita-

(i~'t o^rações. Ifcis -V.l fallecidoM, H> entra-
ram lKoritiundof c s falli ecram de tuber-
eul..-e. 

—Os -rs. Cardoso, Filho & .Motta, i - tão 
(ii-tri'.iiin(lo aos sen,- (Veaiu-ze-, uma iliii e 
ma^nilica ini[>rt —ão. >|Uc torna-e util por 
trM.i t unuv K.-ta IÍIKS notas tpie se acham 
eln icçirlbiuiento. 

- ttrtlM-ipomno- i> -r. Allx-rto Arcbanjo 
da Cm*. o sr. Antonio Amorini rpic orga 
ni/avarii insta capital, a ru 
Uma -neii-iLide para o c.mimt 
mis.-ões e (:OI>-ÍIÍIUIÇI«-, do (piai são os 
nirsliiii- solidários c conimauditarios os .-rs. 
Francisco Egvdio do Amaral e João Pinto 
ile Araújo Xovacs l!i'llo. 

S. .«ru»-m hoje jmni Santos, onde emlxir-
jarão a bordo do <'nitrn Auirrim, com desti-
>lo a Furopa, os -rs : l.uijíi l.cone, Fran-
cisco 4 Voria •• Jim- Alio.-rde Oliveira,'pa-
vão ri pi escutar o t . n o i i o da Kseola de 
t ..õíhi. i> io (le S. Paulo no Coneri .-só Inter-
fiacinna) de Esttldaiitç" a nalizar.-e ciu 
^liláo i io fins do corrente na z. 

- li. cel enu». lua aluiixo uxsifíliado que 
tiir- . ndi r> çaram iiiui-ris moradores do liair-
j o da f.apa, e no i|iial (h/cm ijiie não |*> 
t|. >nl'i oeeiiltar :i- talf.i- |tratiçada- («cios pro-
ft—ori- do tuiirro, applaudcni a attitu<lc do 
jCorn s|»>ntlcnte de um collcgn da manhã, 
ÜJTIC vi rf.cmn o procedimento desses profes-
lí.res i lo -na eomwpondcnciii. 

- I lojc . xtralie se no liio de Janeiro mais 
tinia loteria de 'Jim contos. 

Imapncm os leitores «pie 'JUi contos re-
pr>-en».t um p i c i t c de l.'X*> notas de . . . 
ÜMISI»»|. n firpiem -aticndo (pie o sr. Júlio 
Antnnrs .).- At.rcu, o feliz distribuidor de 
iortes grandes, jiíiís ainda ante hontem ven-
deu os l'V contos do Rio, está disposto a i n 
Aquecer um frcsfin z, vendendo lhe a sorte 
grande. 

- F»i himtnn, plenamente approvado em 
todas as cadeiras do |>rimeiro anno juridi-
to, o ' - tudio-o moco sp. Manuel ile Sonsa 
Pomes. 

— O f g o t i hontem deApínby, com sna rs-
la, o sr. dr. Renato Fulton Silveira da 

!"• ' S " 
ia Kjij|e'Jiial, 'JT, 
imdrF» de eolil 

mil, ' ' a T.aranjeinis. d. - t inado aos exer-
ci. i- - li" cipiitcção (!"• <•• i" j " i — de ca val -
ia ria do ( xereito. 

C o l u i ú a i t l u s 
Ui« i ti ;i.2i> i i . i 
i > ,|r. -I. •!'. S.-abr.. visitará bn-wineiite. 

:• • ! :a e. >» r e i nal le 1 lois Rio.-. 
. ' í lrÜK.i1 m i 1 ' s r u i i i 

. V i r n i u l 
Ult », ti |!».2t> li ) 
Foi orçada em "»'i c>ntos ;i dcsjicza 

com a i l lnminaçào elccírieii da Kseola 
Normal melhorameiito es-e <pic- aprovei-
tará o Faço Municipal. 

F c s l i , i i u t i e s i i r M l 
R I ' » ii ('.i.2i» n.i 
.Fsta marcada, para a iuanhan. ás •> 

horas da tarde, a .-ol. hinidade do lança-
nieiito da pedra fund ou. iital do novo 
edifieio da Fseola d lioll-t» Artes. 11;l 

Avenida Central. 
H i t a t o àu i M i i f l a d i i 

RM », li (A'.- I I 2'> h 11.) 
Não tem o menor fundamento o boato 

i|iie ha dias corre na- altas rodas finan-
ceiras desta cidade, de q u e o sr. Leopol-
do fie IJiilhões va oeeii j iar o caruo de 
pre-ideute do Iklnco do l ira-i l . 

Imperial Firo Insurance 
R I O 5 (A's 112.". I 
Foram declarado.- .-

cretos (pie iiutoi isava 
Brasil a Inuiirirti /•/ 
jinnif, 

( ' r e i l n r r s i l o I Í H I I C K t i a H f i t i i l t l i c a 
R f O , ti (11.2:» 11.) 
O juiz da l'« vara cornou rciai mandou 

publicar (ditaes pelo pra/o d »>0 dias, 
( haniando os credores ehin• ; ;apharios , do 
Manc-o da Republica, i>ara aj .ri -enutrein 
seus tituli 

T o r r a i i l e v o l u t n a 
r U V A BA' , « ( 1 1 . 2 5 u.) 
Foi apresentado ao Congresso do Fa-

lado. um projeeto de lei ceiíctulo uratuita-
niente a 1'nião as terras ( lefolulas situa-
das 110 valle do Madeira, pan» localisayão 
de iiiimi.irrantcs 

X o n i e a ç ã i » 
R I O , (i (11 .25 n.) 
Foi nomeado 4" escrittirario da alltlll-

«lcga de Santos o sr. Carlos l.yra de Oli-
veira. 

O s r . M i n 1 ' e ç a n l i a «>111 M l n n m 
B A R B A C K N A . »i ( 1 1 . 2 5 n.) 
Com destino a Mello Horizonte, paa^ou 

hoje por esta cidade, 110 expresso, o sr. 
dr. Nilo Peçanha. presidente do F.stado 
do Rio e vice-presidente eleito da Repu-
blica. 

S . 3. (pie vai a capital mineira confe-» 
rcitcíar c o m o sr. dr. AlTonso 1'enna sobre 
a futura administração, foi muito aecla-
umdo pelos barbaconeiise< (pte afthliram 
em massa a tjitrr. 

EXTERTÕR 
K a l l c i - i i i n e i i t o i l e u m g e n e r a l 
F A R 1 S . li |A s !».2«> 11.) 
Falleecit o ireiieral Sauvan. 

(('ttmiiif rrii>\ 
I» m ó i i n t e n t o « r i - v i « ( a c a i T o n l u n 

1 'ARIS . ii «,».2»» ri.) 
Despachos de Tonlon dizem (pie não 

diminuiu o movimento grevista dos ope-
rários lie Toldou. 

o chefe de policia, lia ocea-ião elll IjUC 
proi-urava fazer uma proposta de conci-
liação. foi seqüestrado pelos yrcvistiis'lta« 
lusa de um dclles. ; 

O prefeito foi jk ssoaliucnte l ibertar o 
chefe, 

(('üm.tii i ria)-
i J c i c i . c s n a K r n n f u 

1 'AUls . ti ( A s «,i.2i» n.) 
1» ministério, em sua próxima rei in j i 

r i -o lverá marear o dia de sei- de 11 
proxinio pira se realizarem a - eleições cm 
toda a França . 

(('oliaiinri») 
C r a u v a c V f i i i - / . u r l H 

1 ' A R I S (i (A s 0.2H 11.) 
t i governo franeez resolveu 111alidar 

mobilizar a sua esquadra (pie se acha 
nas a ç u a s da Venezuela. 

I /'nr.)iirr< i'tj 
Greve terminada 

R F Â » 1 ii |l I oli 11.) 
Mst 1 terminada a " r e v ê d' . - carrena^O: 

rcs de carvão. 
M l i i l s t e r i n i i l l c m ã ) ) K l c i v í n s 

n ( « * s 
l i F R L I M ti (A s 0.2H n.) , 
Consta (pie secunda feira próxima se-

rá nomeado o ministério allenião. i j l le 
sela presidido pelo sr. \lldr;issv. lirtte 
miin-terio marcara em 1. ntio o dia 
(pie dc\' im real izar -e a - eleições gcra.es. 

{('uunuerrio) 
1 

S c r v l ç n n t i l i l a i ' TVUIJM) r c i l i n l d u 
MFRI.I.M, 'i A - !».2x 11.) 
Na primei;-- reunião do pailamertto nu 

mcz de nr io. -r ia apresentada uma p!'o-
posta reduzindo a tres annos o teui^io 
para o serviç.. mil : tar i ia .Allenianba. 

( ('«miacri m)t 

O I "a i '>a in<i * i i l » a J l e n i i i o 
B E R L I M . 1» ( A s Í».-_'S , , . ) 
F o r a m adiadas para o dia 22 do cor-

rente as se--õe- (lo Parlamento allemãf^ 

(('umtnrrciol 
l i r i n l u c ã u 

WASff!N<; ' ( ' (»N, li (A s t».2M n.) 
l»eclaroii se uma levo! ição 11a republica 

de S Itoininuo-, 

M f l I i o r H i u v i K i i M i l l l í l l a e e « - I » e f o F H 
«Io P r a i a 

B F H X O S A I R E S , t! (0.2H n ) 
A A'uviuu insiste na conveniência de 

numediiita t ransformação do banco deno-
minado Chie», situado 110 meio das duas 
ilhas fortilicadas (pie existem a entrada 
do porto, 

O governo trata da dcfc/.a do rio da 
Prata, segundo o plano do contra almi-
rante lietbedcr, o qual é de parecer que, 
para melhorar os recursos do defezn do 
pir to , ' ó p iwiso art i lhar as ilhas arti-
riciaes, 

(('oHihiririo) 
T o i i i | M t r a l n a A r g e n t i n a 

MFKXOH-AIRICS. »1 (0.2H n,) 
Ausmentou o temporal. A chuva tem 

sido torrencial. Faíscas cortam o ar. de se-
gundo em segundo. 

(('ummcrriu) 
A revolução em S. Domingos 

B F K X O S - A I R F S , (i (A s S.ÍÍO n.) 
Sabe-se nesta capital (pte a revolução 

11a Republica dc S . Domingo* ii chefiada 
pelo general Mondes. 

fCnmmrrriuJ 
0 Pan-Amer icana 

S A N T I A G O , tí(R.:i0 11.) 
Foram b o j e assimiladas -as nomeações 

dos srs. Movia Riquelm e Walkc-r Marti 
nez para delegados do Chile 110 Congres-
so Pan-Amerieano do R i o de Jane i ro . 

(Cutumirciit) 
K i i i | > r < ' « t i m » i i u r a i t i i n y o 

A S S U M P Ç Ã O , ti (H.m» u.) 
O governo enviou ao Congresso o pro-

j e t o de lei sobre o emprést imo externo 
de ipiinze IIIÍIIKVS esterlino», que se-
rão empregados 110 saneamento da capital. 

4 ' l i a u i a i l o n r g c n t » 
A S S F M P Ç Ã O , «i (8.:U» 11.) 
A chamado urgente do governo, che-

gou hoje, a esta capital o sr. Coinevio, 
ministro paraguayo em Bucnos-Aires. 

A « H i w C l a r o » — « S » 1 ' a n l » 
l l a l l t v a y » 

L O X D R K S . (i ( A s «».2ti n) 
K111 assembléia da fito Clorn S. 1'nnhi 

It/iilm///, foi acceita a proposta da dire-
c iona i-»ra distribuição de 7 "|„ aos ac-
cionistas. pi-efazendo. deste modo, um di 
viilendo iinuual de 14 „]". 

(( oitniwrriu) 
A C i t y S a n t o s I i i > | » i * o v e m c i i t t t 
L O X D R K S . ii (A s 0.21» 11.) 
A f f t / i Smif().< Imprnirmcnt* a n m m c i a 

o dividendo para o linal de 100õ a ra-
zão de 4 l [2 .| ' |«ara as acçõe« ordinarias 
f icando assim elevado a í .[' o dividel.du 
distribuído naquelle anno . 

(('oHinirrrlo) 
O i ' i i l|i l ' (>sl i i l in «lo n o v o E.lo.vil 

l i r n s i l c i r o 

n.) 
1 1'ifeilo 
a fi inccionar 110 
/n-inriii-i' C')i)i-

•s de 

Republica, para 
s crcditorios afim 

pagos. 
F.SSCS t i t l l le 

r . fota. j a i z «ledrrpit-o daqnella comarca, c que 
M u a esta capital em goto de uma licença. 

O digno magistrado esfá hospedado na ca-
« d>. -cu *orr9, o sr. cotDncl Paul" Orozim 
Jvjte AzLveau. 

c (pie se jam 

importam 1 ..1 1. '••*»conf"-. 

A detilrinu l i r a g o 
1:Io, n (ii. a.) 
.1 Tribnnn , >>>' f>l>lm i«il ttt hoje, ilii 

i/iir n (luuti iiui íh/iifn í'í7o e lima miyi-
ijiirftciii 1I11 ilt Mmhix. 

Aqurlhi iilh ii/ii 11 ih i iilm irlii/isn no ( um-
pfimcuh dc x'li* th ri 11 , .-•nh»Jiinflo im 
miiiidta rir cu»i)»'o»'ixn'" \»n a rum 111 pi 
hilixftiriiropciis : iicoiihHih ó- não 
ficam iiroihtii nu o I ~t ))t Tm ht nu *rns- rlr^ru-
no-i. vm ptnhillr 11 í^iriipii inh-rrmhii tios 
tirgociofi 'I'j routinrufr *iil-nmi 1 iirmo, <:0)n o 
intuito 'Ir rohrrn• ihnilu- n>nti'iihiiln.< j,rh,* 
pitizc* <]ur 0 conitihlf »!. 

0 diário vcfjirrtim xrnti dixetrdiir ria 
Argentino e mim que rlrremo* )»'fjmrar mini 
aJliunen rom u Chih puni rixofrer fuiln>• 
qnextOe- que interc**cm á Américo do Sul, 
ftnrnth, rle*rim>nre( er ns. His>eomfieineili> e./ is-
tente* entre estu Republica do 1'ucijiio, ti do 
Ilio da Trota e BrtixP, e. unido» no* )nr<>-
nto-i xenhioentos, IrnhtiDuirmnx ftelh eni/rt-n-
det intento deita tp ondr porção do mundo, 
narunhndo ri ordem, a /«/. e u tríipquifli-

(('tmimercm) 
A ( ' ( i i i f c r f i i c l n il«* I l a y a s « r á 

a i l i a i l a 
W A S I l I N C T i i N . ti (A s !».2s n.) 
Consta ao Seu Yuri Hernht haver sido 

adiada a conferencia de f iava , que devia 
realizar se 110 dia I dc ju lho , por citdsa 
do Congresso Fan-Americaiio. (pie tem de 
se reunir na mesma época. 

(Comiuercin) 
l i r H i i i l r i u r c i i i l l o 

B F K N o s - \ ( R F > . i» í'.».2s n.) 
I lo je . pela madrugada, um grande in-

Valle, i-ndi struni a -erraria 
damiiificaiido 1 
particular. - «pi. 

casas 
... 

I »(11a 
dc coliuiierciii 

ivam próximas. 
(' omnierrio) 

3>«>liti«-a o r l r u t . i l 
li ('.».2H n.) 

Iteain, a-
colll o 
> novo 

a estrfdi 
l>olit;ca 

r i i p f v s t i a 
B F F . X O S - A I R 
T e m sido muito eoiumentada 

aqui de influ ide- elementos d 
do iv-tado oriental do 1 'ruguay. 

t' 'oiuíiiemo) 
O i t r i i s i ! c o I l i i t c oj i|»õ«'n,-«.c 11.1 

inl,-I IÇOCS . «Ia A r j i r n t l i i a n u l ' u i | . 
* r « s » n C m i - A i i i c r l c n n » 
B F K N O S AIR F S . -ti (» s 

A Surto)/ elll artigo ,|Ue bo je publica 
diz, com n - s p á i o no < ongresso l'ioi \me-
ricano. (pie o . g . m r n o s do Brasil e do 
Chile, por iiitei médio «U seu- i\pre-. u-
tantes nos Ksladi~ r i i idos , .-«.• oppuzeram 
á inclusão no pro^ramma do mesmo Con-
gresso das ipie-lões (pie a Republica Ar-
gentina deseja discutir, 

(f 'oniuui 'in' 
O s p r e j u í z o s «lo grniMle I n c ê n d i o 

B F K N O S A I R F S , li {<> ->* n . ) 
Att ingein a meio mi lhão de pesetas os 

prejuízos ot tas ionados |k-IO grande in-
cêndio q u e lavrou na «erraria Delia N al 
le, (pie está situada 110 bairro de I.arrev, 
em C o r u m a n . proxiioo ,10 Viamonte. 

( Contou rcio) 
O p r o g r a m a m «Ia ( ' M l g r c « s o l»,«n-

A m c r l e i i n n 
B F F X O S - A I R E S , 0 ( 9 . » n.) 
As redac-ções dos jornaes esperam re-

ceber b o j e o progranima (pie tem de ser 
observado 110 Congresso Pan Americano, 
a reunir «e no Rio. 

(C '(nnutrreio) 

U » N J ) K F S , ii (A - 0 . 2 0 n.) 
<» / 'ine.i noticiando o suecesso 

pelos bainpiciros Rotsehild 
lançamento do emprést imo d 

liloyd Brasi le iro . , diz ( p i c a siibscripção 
attiugili a (piareuta milhões de ester-
linos. 

Terminou hoje . ás dez. horas, o prazo' 
para a suhscripçfio aberta para es|(. em-
préstimo. 

Até hontem haviam sido tomados no-
vos títulos. T e m sido de:'. "|,o agio cobrado 
sobre cada aeção. 

(í 'nlllll"'i i i'l) 

Ferrovia de Arica á La Paz 
LIMA. ti (K.jiti n.) 
Os diários, d is ta capital , atacam, for-

temente. o emprést imo contratado com o 
Banco Allcmão, para a construcção daes-
trada de ferro de Arica á l.a Paz, conside-
rando (pie elle é um logro pregado á Re-
publica. 

X I I V I I 1 ' i ' v n l i i f A o c o n t r a 
o i i r v M l i l e n t o 

M O N T K \ ' l l » F O , ti (A s 0 .28 11.) 
Ks|iera-se aqui a todo o momento tuna 

nova revolução contra o sr. Mattle y Or-
dofiez. presidente da Republica. 

(Cii)umi icio) 
L i v r e Ini iMirt iM.-ão « lc c c r v a e M 

e f o r r a x e i n * 
M O N T E V I D F O . ii (A s 0 .2S n.) 
O Congresso rejeitou, hoje, por gran 

de maioria, o projeeto que autorizava 
a livre importação de eercacs e forragens. 

(f 'üiniiieiTto.) 

U c e i i j i i i r ã n «te \ o v l l i n g a r t 
V I K X X A , ii (A s 0 .28 11.) 
Corre que o governo do imperador 

Francisco J o s é I está disposto a oectipar 
Xovibagai t , próximo á Bosnia, com fun 
(lamento 110 direito que lhe foi conferido 
sobre aquellc lugar pelo tratado d< 
Berlim de |s«7. 

(CoiliUil / rio) 
l>ro|irl<>«ln<ICM I c ^ a i l i i H 

BFL(iRAI><», ti (A s 0 . 2 « n.) 
A rainha da Sere ia esta prompta a legar 

ao Kstado todas as propriedades (pie pos-
sue 110 reino, as (ptaes tém o valor de 7 5 
milhões de frai icc* , com a condição im 
|K>sta ao governo de erguer um mausoléo 
no rei Milan e ao príncipe Alexandre. 

(Colulin ri iu.) 

l u n f e r e o r i » 4 a pax 
1'K'I F R S M F R C O , ti ( I I ;«( n.) 
A Rtissia informou o f i c i a l m e n t e a In-

glaterra que a conferencia de l i ava se 
reunirá i-m ju lho proxinio. 

O s m l i i r l r o a x n - v i o t . » 111 a 11 l õ 111 
um Mim» C X Í K C I I C Í I I M 

P A R I S ti (A s I0..V» 11.) 
Os mineiros de Anzin e dos deparle-

mentos do Nord, e Pas de Calais decidi 
raiu manter as reivindicações exigidas. 

A paralysaç&o do trabalho é completa 
»-m todas as ernpreras. 

{Hrtrax.J 

O Eeh$ ie P*rC pUMica ín. ja * n « 4 W « 
«lo que <» Papa Pio X condecoraré c o m o 
cordAo da Rosa de Ouro a |irincer,a Vi-
ctoria Fiigeuia, noiva do rei Affono X I I I . 

( ffartrs.) 
O m a u t e m | i o — O M n o l i e r a i i o N 

l i i l t l r icoM 
M A R S E L H A , <i . . . 

Continua 11 reinar mau tempo neste por 
to. o mar ainda está cncapelhido. Por 
esse motivo, os soberanos ingle/es adia-
ram a sua excursão pelo Mediterrâneo. 

(Hnrnx) 
AM m i n a s «lc r a l i r r l è r e » M a l a 

r i u l u v c r c M . 

L K X S , ti (A s l o 3 5 11.) 
Dos escombros das minas de Courrtè-

rcs. foram ainda ho je retirados nitmero-
sos cadaveres elll completo estado de de-
composição. As autoridades siuiitarias 
mandaram fazer inteira desinfccção, de-
vido ao niáu cheiro que exhulavam. 

Os geiidariucs impediram que se to-
casse nos cadaveres. Muitos destes foram 
reconhecidos por pessoas das respectiva» 
famílias. 

Deram -c nessa occasião sceiias eotu-
iiioventissimas. 

/ líiirus/ 
O « » r v a m c i i t « » «Ia l l c p n l i l l c i » 

P A R I S , ti (A's Ht,:tã n. 
O Senado começou, em sessão de ho je , 

a discussão geral do orçamento da Repu-
blica. 

(Hurus) . 
4» l i i i | i o » t o « lc e o i i N i i i n u n u 

l l cM|i i«nhn 
M A D R I D , ti 
A Camara de cotiimcrcin desta capital 

protesta contra a nova lei que regula-
menta o imposto de consumo. 

E m toda a l l e spanha tem repercutido 
esse movimento, favoravelmente ao mes 
1110. 

(fíitrtm). 
K a r r u a |ii«|ae 

\"i< ;<», ti 
Foi posto a pique, p i r uni vapor em 

evolução, o barco de |M?sca h.duurdo Yit. 
O barco afundou-se, salvando-se, po 

reni. a sua tripulação. 
O vapor cont inuou a sua viagem. 

( f lurti i .) 
Viagem 4 * re i a Sevilhn 

S K V 1 I . I I A , <i (A' 10 ,35 n.) 
Nesta cidade ha extraordinaria anima-

ção lios preparativos pura recepção do rei 
Affoiiso X I I I . 

/ f h f i n f 
U ar . Murei 

t 'ADI/, ii 1A s |ti.:!,-| n.) 
< > sr. Morei, presidente do conselho dc 

ministros da l l espanha . chegou a este 
porto pela madrugada de hoje. 

Foi recebido eiithtisiíisticaiiicnte pelas 
autoridades. S . s. tem sido muito ac-
cluinado. 

/ filtras] 
A s r l r l ç n e s n a n n * M Í a . K r n s . i l » ' v « - n 

«l<"rr«»ta«l«» 
S . P K T F . R S M F R O O . li ( A s '.» 2 8 n . ) 
i.'..; •lorpr.i.wio min nltiinaa eleições o 

agitador Krusbeveu, promotor da ma-
tança dos judeus no Caucaso. 

11 'omnu rein) 
l i s r e v w l i i e i o a n r l u N I ' I IS»ON n ã o 

s e r í m <lc|iortail«»w 
S. P K T K R S B F R t i O , ti (As 0 .28 11.) 
O govevno não fará ( f lect iva a depor-

tação dos revolta i tnarios russos liara as 
ilhas Sakali i ia- , 

/ ( oiiimercto) 
l l o l e l « I c H a l i a i l a — C i i d u v e r c s r c t l -

1'llllUH 
B E R L I M , d 
Xoticias chegadas dc Xagold dizem q u e 

até agora foram retirados quarenta c 110 
ve cadaveres e e incocnta feridos dos es-
combros do hotel ali desabado. 

/filtras.) 
O E S T A D O «LC MMII«I«> «l«T | I I * ÍN«* l | I « K t l c 

I t ü l o w 
B E H L I M . ti 
Passou bem a noite o principe de Bii 

low, chanceller do Império, hontem acoin-
meltido dediL-is synco|K'sipiandoouvia 110 
ftrirhs(a!/ o discurso do deputado Bebei, 
sobre a política seguida na questão de 
Marrocos. 

Os médicos assistentes estão bastante 
satisfeitos com a disposição em (pie se 
acha o enfermo. 

(Hurus) 
«I p a p a n e g r a a x o n l z a n l c 

ROMA. ii 
Fstá agonizante o p nlre Martin, ge 

ral dos jesuítas. 
(Ifurai) 

O p r i i i « ' l p c « l c l l i i l«»>v MO i l c n i l l t l r ú 
L O N D R E S , ti 
C111 telegramnia de Berlim, puhlicailc 

no Sfamlurtl. diz (pie o príncipe de Bfi 
loiv, chanceller do Império, pedirá breve 
mente a - ia demi— ão, por motivo do 
saúde. 

t Hurus) 
A rr i sc polít ica fattngara 

lil D A P L S T r» (i»>.:tã n.) 
A crise [lolitica liuugiiru est 

tulu .nte jugulada. 
(f furai ) 

.TAHÜ, • 
Km editorial de hoje, o iltwso colleg, 

ral Correi» itn duhú declara ter-se dridigaitg 
«lo |«rtido eheliado pelo coronel Kdfrard K<*fi. 
rftz, (leputado estadual, do ipial era orRum 
ofllcial. 

Cidiiile il„ ./,,/„) 

IRO ( L A R » , ti 
Por ordem superior, conforme era ihlo 

correu hoje mi- otliciras «Ia Coiiipimliiu 
Paulista nesta cidade um livro para que m 
emjiremidos nellc as-ign,is-em. Os eni|.'i.. 
Ka(l.» da estrada Paulista em Rio Claro -;i0 
obrif(at(iriaiiiciit<- si*.ios da MK-iedade |u.lin> 
tíeientc da niesriin via férrea. A maiorii 
delles recusa se a iqioiar a tal sociedade qm 
beneficio algum lhes presta. 

Pcflimiís o apoio dii liuiireusa perante 1 
dirn toria da Companhia Paulictn em prfjl 
dos 'interesse, d a. pie lies operários. 

Ileilueção(ro Hiu Ciu, 1 

S u i c í d i o d e n m • • t n d a n t s 

TRAGÉDIAS DO AMOR 
l T ni a m a r q a e a f i a |mM« « a b r e v l i c r & 

R i e r l r 4 a r a l a a m a d a — A I d é i a do 
a a i r i d i a — A t r a g é d i a - C a r i a i du 

s u i c i d a -

cooiple 

AVULSOS 
1'IBAI K AltA, d 
Assistindo nos tramites do proc>>sw> mo-

vido por João lla|iti-ta Nunes, contra Car 
mclla Pnlinn, como promotor interino, não 
re«|licri pertunta alguma ns testemunhas 
nem tive occasião d<- falar nos autos. 

K falso, jiortanto, (ine eu IUMIVCSSC ma-
nifestado |ii' (iali.lao. ./<»,-' Ct,,,riu IU». 
f/rs. 

S. MAMOKL. « 
K voz geral, lia cidad<, (pie são autores 

Io arrombainciitii do (•/»/, •> He Abril c das 
dnmnificnçaV- d< tixlos os moveis e da bj 
bliotbwa o deputado Jaguaritie •• 1»- iodi 
viduos Adolplio (òirilo c AIP nor Ijiro, es-
te cmib "!o do ilr. r l i d f dl fiolicia <• jn eo-
iibccido por t. r li 'lo o u n-trato na JIo-
lk-i«. 

O d. putodn Jag.iaril» viajou no (lia 
guinte r ir- ••»-• romjianhciro* sahirarn da 
úd.uli: com 1 -tino ignorado. Nas janelas 

l i a seres q u e a m a m tão profundai! 11. 
te que não podem sobreviver a perda du 
ente amado. O túmulo q u e encerra o 
oh jce to desse culto fervoroso attrai o-, 
e, a ideiu do suicídio torna-se para < - o< 
grandes inartyres do amor unia obsessão, 

O estudiinte Cândido S imões Ferreiru 
era 11111 desses entes raros, e por isso 
mesmo achou q u e a vida lhe era um 
pesado fardo depois da morte daqucllii 
que aluava. 

F is a triste historia do seu suicidi • : 
Fnamorarn-se ha tcmpos.o pobre 

de unia menina , d. Otilia Kniilia da Cos-
ta Brauil o, que devia contar, a mesma 
edade que elle. o era irmã do sr. Améri-
co Aguiar da Costa Brandão, estabeleci-
do colii padaua , e a breve trecho esse 
amor redundou numa paixão cega. 

Sucecdeu, porém, que ttni sarcoma 
implantado n u m a perna da desventiiradn 
menina deterni inon o ser lhe amputada a 
perna referida, mi.s apesar dessa opera-
ção ou talvez cm resultado delia, d. Oti-
lia falleceu ha iV-r.-m de «lois o tezes 

E n o r m e foi a dõr (pie o pobre rapa? 
experimentou inanifestoii ao ver leva-
rem lhe para a sepultura aquella (pietan-
t o l i m a v a , ( p i e e r a o o h j c e t o d o s si IIJ 
affeetos mais caros. 

Cobriu-se lhe a a lma «le tristeza e sob a 
dõr tremenda que o esmagava, o polue j 
moço sentiu se desalentado para tudo 
entrando de viver para a saudade d 1 
sua querida morta. 

Assim, não comia, não dormia, desaf- j 
tectava se dos estinlos c fiassava horas a t 
horas 110 cemitér io j u n t o á .sepultura du 9 
pie tanto aluava. 110 profundo recolhi-

mento da sua dor infinita. 
A fiimilia a larmou -e naturaii iHnle pt • 

raute at|iiel!i' e - tado da a lma do pobre 
moço, e começou de andar receosa de 
pie tamanha luagua tivesse o deseiilacc 

trágico (pie hoiilem veiu a ter. 
1'resentiii (pie 1 

para o t i imulo e 
iiieuto azado (pie 1 iv< 
vaiar pura elle. 

F es-ii era a id 1 
pobre moço, embora 
l isfarças-e. biise-ind. 
•onvivio de a m i g o . 

i n f e l i z e r a a t l r a h i d i ) 
pie. 110 p r i m e i r o m 

-e deixaria n s-

tixa. com cffeito, do 
elle a occultasse, a 
rir, divertir-se, no 

camaradas, que o 
est imavam devera.-, pelas bcllas ipialida-
des do seu caracter . 

Mas, lá 110 intimo, aquella idéia mina-
va o constante. jK-rsi-tente. e o infeliz ia 
IK-rilendo -e para a carreira, para a sua 
vida. 

I Itimaiiiente. u m amigo de -.ru irmão 
mais velho teve qu« ir em viagem a 
aquellc çuqiresloii lhe um revolvei para 
levar eomsigo na viagem. 

De regresso, o referido amigo entregou 
o revólver ao a lucinado moço q u e o guar-
dou e t imixe c o n s i g o uns tres dias, até 
(pie o irmão ih o pediu, por saber , p« Io 
referido amigo, q u e este Ih o havia en-
tregue. 

Costumava o pobre moço ir ás noites 
para um cate. onde pasmava a lgumas ho-
ras eiitretendo-sá' a o bilhar T i n h a para 
isso mu taco reservado, (pie elle fechava 
110 retirar, por meio de uma loipicte, 
guardando a ic -pect iva chave lia algi-
beira. . 

Pois ante hontem. Cândido Ferreira eu 
tregou a referida c h a v e ao murrador d'-
bilhar, explicando este l a d o com a alie-
gação de ir para f tua por algum tempo. 

Sem duvida o [lobre moç.i t inha ja as-
sente e decidido no sen animo o suici-
dar-se. 

Recolhendo a casa, seria 1 hora d 1 
madrugada e- teve comendo c nialiib --
tando-se muito coi i tei i t i . até (pie rei -
llieu ao seu quarto. 

Na m n n h ã d> li de março ergueu se cni 
roupas brancas, lançou pelos liatnbros 
u m casaco de agasa lho c desceu as ( si ,1-
(las eiu direcçao ao quinta l . 

Ei icol i trando 110 c a m i n h o u m a criada 
de nome Fsmendi lnui . iwrgtmtou qne I. >• 
ras eram. 

— S ã o s c k — respomlcu a criada. 
— Fstá liem retorquiu o alucinado, 9 

seguiu o seu ci.iuililio. 
Alrnvc^satido << «piintal, dirigiu-se a 

uma c"[>ccie de barracão, construído cia 
|>edni e «-ai. ipie ha Ia ao fudo. e que 
servia para arrecadação de madeiras e di-
versos objectos . 

F i n a ve/ abi . pegou numa espingarda 
de caça, de dois cairos, pertencente a 
s«»ti inuãoniais re l i 10. a qual ali s e encon-
t r a r a j á carregada, e lirmando-a, do lado 
Ia coronha. entre l imas pilhas «le madei-

ra, encostou a »i os «lois canos, 11a altura 
lo lado «sqn« i do do |K-ito, e em seguida, 

com o auxil io de uma l«engala, deu » " i r 
dou gatilhos O t i ro )>artiii e o «lesgr;! 
çn«lo enhiu com o p u l i n i o raipn-rdo atr w 
Tcsaado j s Ia l»aU. a qual lhe « h i u p * 
Ias costas * 

Uns opr-nirios «pi».- tralmfhaTam na 
construcção dum p n d i o , ouviram o iui» 



Hnmot.* 

|ojl', O llTjUltO Cll|!rjr;l ](V 
Icc lara l c r « «Irnligiuig 
pelo c o r o n e l l í i l imrd K.-». 
uil, i lo i|iml e r a ucRiiia 

Ciilfldr ilti .liilui 

>r, cimf<•rim- c ru ililo, 
[ticinuM d a CiHnpanliiii 
• UIU l ivro parn q u r ,B 

j-.-iKwi.vctn. • N <'iii|.-o-
aliftta c m K i » • 'litro não 
liou ' I» MK'icilai|c IN-IID. 
VÍII férrea, A iiiuinrig 

o i a r u lul - o c i c i l a i l c rjtii 
prcstu . 

ila iruj ircnwi p e r a n t e a 
i thia raul i i - t i i c m pr/jj 
l ies opcTar ioc . 
i i luei ã o iVO Hio ri,,,, 

s u a « r t n d u t i 

i 
* § f 

8 DO AMOR 
i 
• u * 4 e N b m l i o i - i 
m a t e - A I M i .1» 
i g e á l a — C a r l M do 
) ( M » • 

u m t ã o p r o f u n d a m ' n-
s o b r e v i v e r á p e r d a <lu 
I I I I I IIO q t i e e n c e r r a K 
0 t V r v o n » i > n l t r a i o- , 
' l io U m w - w p a r a c - o< 
|> a m o r i m m o b s e s s ã o , 
i l i d o H i m õ t s F e r r e i r a 
e-' r a r o * , o p o r issu 

a v i d a I I l e e r a u m 
- d a m o r t e d a i p i e l l n 

I r i a i lo Heit s u i c í d i o : 
t e m jH•> I» p o b r e IM«M;O 
» h i l m K i i t i l i a i la < 'os-

viu c o n t a r , a i i i c s u u 
|ra i r m ã d o s r . A n i c r i -
1 I t r a u d ã o . e s t a b e l o c i -
n b r e v u t r e c h o e s s e 
n a p a i x ã o c e g a . 
L i|iic u m s a r c o i n a 
.orna i la d o s v o n t u r a i l a 

o s e r l h e a m p u t a d a a 
a p e s a r d e s s a o p e r a -

e s u l t a d o d e l i a , i l . < >ti-
|i d e í lo i s o i e / e s 
ir q u e o p o b r e m p i z 
í i f e s t o i i a o v e r leva-
t u r a a(|i iel la q u e t a i e 
o n l i j e e t o d o s si IIJ | 

n a d e t r i s t e / a e so l ) a I 
e s m a g a v a , i> p o l u e 

d c t i U i d o p a r a t u d o j 
p a r a a . s a u d a d e ila j 

n ã o d o r m i u , i l e s a f -
s e (Missava h o r a s » 
I j n n t o a s e p u l t u r a l ia 
MI p r o f u n d o r e c o l h i -
l in i tu . 
li s e n a l n r a l n u i d e pi • 
, d a a l u i u d o p o b r e 

a n d a r r e c e o s a d e 
t i v e s s e o d e s e i i l a c e 
ci l l a l e r . 

i n f e l i z e r a a t t r a h i d o 
iie. n o p r i m e i r o m 
|-se - e d e i x a r i a n 

l i x a . c o m o f f e i t o , do 
e l l e a iM-ci i l lasse , a 
r ir , d i v e r t i r se , no 

e c a m a r a d a s . i|Ue o 
|eias b e l l a s q i m l i d a * 

a i ( u e l l a i d é i a m i n a -
[ e n t e c o i n f e l i z ia 
k i r re i ru , p a r a a s u a 

i n i n u d e s e n i r m ã o 
ir e m v i a g e m a 

uni r e v ó l v e r p a r a 
l'TII. 
^ido a n t i g o e n t r e g o u 
Io IIIIH,*O «|iie o i>nar-
I» l l l is tttf» diaf l , a i ' ' 
jiiti, p o r s a b e r , p e l o 
s t e ll> o h a v i a eu-

| m o ç o ir á s n o i t e s 
i s s a v n a l g u m a s lio-

b i l h a r T i n h a p a r a 
i. i p i e e l l e f e c h a v a 

d e u m a l o q u e t e , 
i v a c h a v e n a al^i-

a n d i d o F e r r e i r a e u 
»e ao hmrrrlildi d'-
|> f a e t o c o m a alio-

p o r a l ^ i i i n t e m p o , 
m o ç o t i n h a j a as -

eti a n i m o o s u i c i -

s e r i a 1 h o r a da 
lia n d o e n t u u i l i 
|te. a t é « m e r e f -

r inrço e r g n e u - s e e m 
>11 p e l o s l n i m h l ' 1 
I e d e s c e u a s i sea-
in tu i . 
i i i i n h o u m a c r i a d a 

p e r g u n t o u i j i i c 1 i-

l e u a c r i a d a , 
u i u o a l u c i n a d o , a 

n f n l , d i r i j r i n - s e í» 
ã o . c o n s t r u i i l " en i 

a o i n d o . e q u a 
F> d e m a d e i r a » e di-

I I U I I M I E S P I N G I O I L A 
>», j x - r t e n c e i i t e a 

rpia l a l i ( * w n i i * 
r n i a m i o - a . d o ladi> 

I* p i lha i ) d e m a d e i " 
p c a n o a , n a a l t u r a 
i t o , v e m st -gnida, 

I j e n g u l a , d e u » uir 
f w r t i n e o de^^n» 
n â o «n|iH-rdo atra» 
u a i l h e w h i u 

i 

t r a f a n i a v a r u n a 
o , o u v i r a I I L o I U Í 

í 

í 

io d a d e t o n a ç ã o , m a s c o m o e r n f r c q u M i 
t e a n d a r e m l á á o a t i r o s n o q u i n t a l , n f t o 
l i g a r a m i m p o r t â n c i a a o f a c t o e c o n t i n u a -
r a m a t r a b a l h a r a t é a h o r a d o a i n o ç o . 

Quando, terniinndo esU;, volturum ao 
trabalho, através du portu do citado bar-
racilo, que íicura entreaherta, alguns da-
qiieílca ouviram gemidos, c isso deu-lhes 
r<'hate do que qualquer coisa de luiuniud 
ie havia passado, 

Quir.cram, por meio de uma escada do 
tniío, descer logo ao quintal, mas deci 
d ira 111 antes ir bater á porta da rcwiden 
«ia do infeliz e prevenir do que presu-
miam ter-se passado. 

Abriu-lhes n porta a criada e esta, ao 
receber o aviso, correu, seguida por al 
guns dos citados operários, ao barracão, 
deparaudo-sc-lhc o pobre moço cabido num 
n i a r d e s a n g u e , q u a s i a g o n i z a n t e . 

Foi enorme c doloroso o alvoroço que 
o triste cspeetaculo produziu. 

A mão e os irmãos acudiram numa 
grando ófflicçfto, numa dôr immensa c, 
cmquanlo o infeliz era transportado, cm 
braços, paru casa, pessoas corriam a cha-
mar médicos, que, quando chegaram, en-
contraram morto o infeliz rapaz. 

—O alucinado moço deixou uma car-
ta para a mãe da menina que fora ob-
jccto de seu ainor, e dizia nella matar-se 
por ter perdido o anno no lyceu, e podia 
que o sepultassem junto da referida me 
uina. 

A familiu desta cetrou as portas e ja 
nelas da casa de sua residência, cm si 
gnal do luto. 

Corria outra versão quanto ás causas 
do suicidio do pobre inoço. 

Era a que o levara a isso não só a sau-
dade pela namorada, mus também dificul-
dades que no lyceu lhe crcaram á conti-
nuação dos seus seus estudos, motivo 
até pelo qual elle pretendera sentar praça. 

O celío é que a morte da infeliz me-
nina que elle namorava muito e muito 
contribuiu para lhe alterar por completo 
os seus hábitos, a sua alegria, jxkle dizer-
se que todo o seu viver. 

A (ragica acena que narramos passou-
se lio Porto, na manliã de <i do mez de 
março ultimo. 

OS MORTOS 
F i i l l e e c u e m P i r a c i c a b a , o s r . A n t o n i o 

D e n t o d e M e l l o . 
— K m S . J o s é d o R i o P a r d o , f a l l e c c u o 

»r. J o s é l . o f r a n o . > 
— F u l l e c e r a m n o R i o , o sr . J o s é A n d r é de 

R e z e n d e ; d. L u i z a H c n r i q u e t a F e r r e i r a de 
A n d r a d e ; d . O l c s t i n a f l i a s ; o m a j o r L u z 
R o d r i g u e s d a C o s t a ; o sr . K r a n c i s c > P e r e i r a ; 
o s r . R i c a r d o d a K i l v a M a i n , c e r e n t e di>s ar-
m a z é n s d a f i r m a T h e o d o r W i l l e &( ' t>mp. 

TX*nrIt qne pn»«n pnra o m o r d(> atirll «n<tnn 
te, Hftíti)IÍI70, iiu liintvu umn conta <io sr. Daniel 
ile Oliveira Carvulliu, na Impurtaiiria itc 257Sy<lO, 

Km Ncgaiiia á apprnvaijllu IIOH dois rrlutorViH 
ito sr. tlienoill-ciro, teV« ln^íir n elelçfto «te pre 
HÍilenle <• vi io pretiiiteiile, HOIKIO rceleitu o sr, 
Daniel <le Carvalho pitra o primeiro i BIRO e 
«leito pnra o segundo, i, nr, ,Ioar|iiiin da Silva 

Por prcipimtii du «ui iu sr. dr . Carliudo e up 
provada por todos UH presentes, foram nindiii-
nulos os estatutos na parto referente il cleii.ilo 
da dirertoria, ficando de ora em deanle, eii itos, 
prenidriito e vice-presidente, aqueiio com direi-
io de nomear l iviemente os seus auxilUircH, 
eomo sejam : »eei-et a rio. tlier.oureiro, lim ai, pro 
curador, dircctor da lianda, gerente da ines 
lua, etc . 

O sr. preaidenUi niandoa i|Ue o sr. secretario 
cxpedisMc ofticioM aos Hrs. Manoel Atiren, David 
Ziulra, l j i u a r d o Mainardi, ICduardo Mtiffu, Hento 
de ("arvallio o JOKÍ A. de Andrade, Hricntittcan 
do-liies de f|iie foram nomeados para os cargos 
acima declarados respectivamente, o que fer. 

Km Heguiila, o ar. presidente encerrou u ses 
são e a banda de musica que se achava pre 
sento executou unia de suaabe l las peças. 

—• Acl iane nesta villa, cin visita ao seu esti 
modo (illui sr. dr. Carlinilu Valeriani, a n i n a . 
sra. d. Maria Valeriani, a quem cumprimen-
tamos. 

Deixou a gerencia do K n " h i r n menino de 
escola, de n o m e Benedirto I.. Ribeiro, sendo 
este •ulmtitnido por seu collega Domingos 
Bruno. 

— O lar do sr . Annitinl de Oliveira, que aqui 
esteve em visita aos seus progenitores, tem es-
tado e m festau, por ter a esposa daquellu nosso 
amigo dada A luz um gorducho menino. 

O sr. Annibal seguiu hontem para < ina tapar í , 
onde 6 chefe d a esiaçRo. 

1'arabens, 
— O movimento do rartorio do registro civil 

durante o primeiro trimestre foi este : 
Nascimentos, 41 ; óbitos, 44 e casamentos, (1. 
— No dia 14 do corrente, deve haver no thea-

tro do ( i remio, e s p e r t a n d o d e gala, devendo, 
antes da da reprcsentaçtio das peças, ser em-
possada a nova directoria, e, em seguida, a re-
presentaçllo kermesse em benelicio dos cofres 
sociaes, terminando com mn grande bai le . 

TRIBUNAES 

V i d a s o c i a l 
A S N I V E R 8 A R I 0 S 

Ka/.em annos hoje : 
A s u n h o r i t a A l i c e d e Ciodov, p r o f e s s o r a 

T o m p l c m e n t a r i s t u . 
A senhorita ( ier t rudes de Sousa Ferre ira . 
—O sr . dr. Agenor Si lveira, i lhistre ad\logadi 

•esidento um Casa i lrauea, e nosso collega dt 
imprensa . 

1) s r . c o r o n e l J o s é M e i r o l l e s , t l i e s o n r e i r o 
da p o l i c i a d o E s t a d o . 

<1 s r . J u v e n a l G a l e n o R o d r i g u e s d e Cas 
t ro , e s c r i v ã o d a p o l i c i a d e I t a p e n e r i c a . 
C A S A M E N T O 

P a r t i c i p a m - n o s o sr . J o s é da S i l v e i r a Itra-
z ã o e a s ra . d. L u z i a R o d r i g u e s d a C o s t a 
Itru/âo o s e u c a s a m e n t o r e a l i z a d o e m Muii 
te t ' a r n i e l l o 
S O C I E O A Z S 8 

O « ( i r e m i o D r a m a t i c o e R e c r e a t i v o L u i z 
d e C a m õ e s f a r á r e a l i z a r h o j e u m e s p e c t a 
e u l o n o .-HIIÍO d a rua B r i g a d e i r o M a c h a d o , 
n . :}. 

- N o d i a J-4 d o c o r r e n t e , n a s é d e d o . ( ! , 
1). A l u i r m o s d e T a l m a » , h a v e r á u m a reu-
n i ã o i n t i m a p r o m o v i d a p o r e s f a s o c i e d a d e . 

N o d ia 2 1 , a m e s m a s o c i e d a d e f a r á rea-
liz a r a s u a titi' r é c i t a soc ia l q u e c o n s t a r á i la 
r e p r e s e n t a ç ã o d e d i v e r s a s c o m é d i a s p e l o c o r -

s e c n i c o Infantil, e n s a i a d o n e l o sr. I ' . A . 
C o r o n a , o q u a l t e v e e o i n o a u x i l i a r o m e n i n o 
A m é r i c o M a r t i n s . 

INTERIOR 
• A J f T A B . I T A 9 0 TÁMBA. Q X J A T K O 

Oi de abril). 
f a r á Ytri, onde vai oeeupur o n i rgo de juiz 

de Direito, piwtiii, domingo ultimo, o sr. dr. J o s é 
de (,'ai)i|>os Toledo, que nesta cidade, por alguns 
annos, desempenhou com mnito br i lhant ismo e 
e o r r e c ç í o esse magistério, por isso que foi mui-
to sent ida a sua retirada. 

—Beal isar -se i o , em juntio, as festividades do 
D. Kspirito Santo, das qnaes são festeiros o srs. 
José da Costa Bernardo e a sra. d. K t e K i n a de 
llarros, 

—Seguiu para Minas o sr . coronel Joaquim 
\ ietor de Souza Meirel les . 

—l-irtevr nessa capital o sr. J o s é Gomea de 
Hiveira. 

— Hegrensou para Qnehiz, de onde é promo-
motor publico, o sr. dr. Antonio Junque i ra . 

—(, ' ivilmente, foram registrados no eartorio de 
paz desta cidade, dunuite o mez do marçy, 6 0 
nasc imentos , 1 casamento e 22 óbito». Koi no-
meado escrevente juramentado do eartorio de 
I o oflicio, o ar. A r t h n r Dutra. 
P O R T O T I K B E I B i 

(Do correspondente, em data de 4) 
No diu 1 do corrente, os assisriadoe do - ( i re -

mio Drumatieo Kecreativo* dasta villa reuniram 
se, de accôrdo com o» seus estatuto», em assem 
hleia geral ordinaria, com o lim de ser eleita a 
sua nova Directoria que deverá servir duraute 
o corrente exerc íc io e approvarem os relatórios 
do sr. thesoureiro. 

A sessão foi presidida pelo sr. Daniel <le Oli-
veira Carvalho. Kste, de js j i s de aberta a sessão, 
leu um relatório por elle apresentado sobre o 
movimento da wieie.lii.le, Ap«W a leitura daquelle 
relatório, o »r. secretario leu a aeta da sessão 
anterior da Directoria, realizada em 25 dc março 
p m x i m o findo, qnc foi approvada. 

Em seguida, o sr. thesoureiro leu o balancete 
apresentado em sessão da Directoria no dia 2ü 
de março ultimo, que é o seguijite : Despeza 

J l M t t W ; Receita . 2.-WJH$120; t o n t a . 
' J m W f l O , Tdem a pagar, 257$iOO, To-

U1 r H 1M$180 . Importam i» iiue tica em ca ixa 
•esta data, M l 4 0 . 

Feita a leitura daquelle relatório e approvado, 
• ar. thenonreiro Ira mn outro, no qtial apreseik-
n r a o movimento da sociedade de ? 5 de março 
* » v í f • a « " T » n t e anno, aenrUj o aegninte 
SS i ÍSL ' . 4 v f r i 6 , ' m * 0 — » março, de 190G, 

* MaoMatraa^to de u n a 
f « r M c no Mteatm, l i a ^ n m : Conta do sr. Ma 
anel l^mrenço £<mfor, W f « W ; Mem do sr. Fon 
J t e a J tmJor , »D»000 ; a diversos, 3 $ 2 0 0 ; total 
«7a»&10 ; rendimento de a m eapectamio, SOffW) 
• w i l i o of ferac ido p ^ M n « b Oarliurfo V a l e 
g a n i e Bento 4m Carvalha, » 7 » 1 0 0 ; aaido o a e 

« M L i m S E -

T r l b u i i H l « l e J i i n t l ç a 
CA MAU A C R I M I N A I , 

SrmiO'1 extraordinária, rm 0 dr abril dr, im»i 
Presidente, ' Ir . X a v i e r de Toledo. 
Secretario, dr. I .ui í de Arauio. 

Pamagenê 
O dr. Cunha Canto ao dr. Almeida e S i lva 

cr imes íln.tfi de Agudos e .'(lilKi dc ICspirito 
Santo do 1*inhal. 

O dr. Almeida e Silva ao dr. J u v e n a l Ma-
Iheiros a crime .S5S| ,le S. J o s é do Barre iro . 

O dr. Juvena l Malhetros ao dr. C. l , ere irn o 
aggravo 4-IOO dn cajiital e as c r imes :i.ri!lH . le 
Bebedouro e .1662 de Botucalrt. 

O dr. C. Pereira ao dr. Thomaz Alves a cri-
m e ;1,"|7« da capital e os aggravos 4")'Ki e 4501 
d a capital . 

O dr. Thomar. Alves ao dr. Cunha Canto as 
c r imes U675 du Limeira e ,'l5.r>!) de . laboticabal. 

K'r]in»i,'âo dr aflffraroH 
O dr. Cunha Canto expor, o de n. 4504, e o 

dr . Thomaz. Alves os de na. 44'iS e ' 4 5 0 8 . 
JirrtirMH rrimn 

N. 2081 . Hibeirão Boni to—Recorrente , o Jui" 
zo, r.r nfjirio ; recorrido, Pedro Caldarell i . R e l a 
tor , dr. Almeida e Silva. Negaram provimento" 

N. 20H0. Capitr l—Hecorronte, l.uiz. B u e n o de 
M i r a n d a ; recorridos, l*>linunilo Navarro .de Ali 
drade e outro. Relator, dr. Cunha Canto. Não 
tomaram conhecimento, por não sei- caso de 
recurso xt. irl, jtiriH e sim de appellação. 

Angra, ou 
N. 40.TJ (Kmbargo de declaração". Capital — 

Aggravante, 'Ir. Tlicoilnro Dias de ( 'arvalho ,ln-
nior; aggravado, Aristides «le Carvalho. Relator, 
dr . Juvenal Matiieiros. Negaram provimento por 
não ser caso de embargo de declaração. 

N. -11*18 (Mmbargo de ileelarução;. Capital — 
Aggravante. < I trati l ianisebe llank filr Dcutsch-
land ; aggravado, Carlos Mcissner. Relator, dr. 
Thomaz Alves. Regeiturani os embargos. 

N. 4501). Capital—Aggnivante, Miguel í,'llri 
aggravado, Ângelo f iranato. Relator, dr. Almei 
da e Silva. Deraio provimento. 

N. 'I ts:i. Capital • Aggravante, Agostinho Pe 
reiru dc; Araújo; itggravnda, d. Krinelinda de 
Souza Criüste. Rehftor, dr. Tliomax Alves. De-
ram provimento. 

N. 4444 Kml.argo de declaração;. Capi ta l— 
Aggravante, Manuel Anil Peres; aggravado, Kmi 
lio Conti. Relator, dr . ( 'unha Canto. Não toma-
ram conhecimento jtur ser allegada matéria in-
fringente do julgado, pois que não fH,ile ser 
allegada tal matéria por via de embargos, ao 
accorilam proferido em recurso d e aggravo. 

//abra* crtrjmfí 
N. 1048. Capital Puciente, J o s é Jorge . Re la 

tor, dr. presidente. Negaram a ordem pedida. 

N. 1051. Capital Paciente, Francisco dos San 
tos Pinto. Relator, dr. presidente. 

Concederam a ordem para ser o paciente ou-
vido na primeira sessão ordinaria, pediudo-sc 
in farmaç lea no dr . juiz. de Direito de Ytú 
c h e f e de (silieia. 

N. 1060. Capital - Paciente, Oti i lherme Book. 
Relator, dr. presidente. Concederam a ordem, 
sendo pedidas infurmaçflcs ao dr. juiz. de Direi-
to da .'I11 varu cr iminal , unanimemente. 

N. 104!». Capita l—Paciente , Gui lherme T u r k 
Júnior . Relator, dr. presidente. 

Concederam a ordem para ser ouvido o pa-
ciente . sendo pedidas informações ao dr. juiz de 
Direito da .'l* vara cr iminal , unanimemente. 

1'artrtrcx 
( ) dr. procurador geral do listado deu parecer 

nos recursos eleitoraes : 6'J'.)õ e 6!»!h; <le I tat iba. 
Diflribilir/ln dt anfot rm H dr. abril dr ItfHi 

CAKTOHIO !»<> K S C K I V I O MARQT ES 

Rrcumot crimeê 
N. 2083. Capi ta l—A Jus t i ça e Cassiano liur 

bosa. Ao dr. C. Pereira . 
N. 2084. Casa Branca—Dr. Mignel I ^ o n i s s a e 

J o s é Camillo Santos. A o dr. Tliomax Alves. 
Apprllnrilo crime 

,V. .K!19. C a m p i n a s — A J u s t i ç a e Joaquim An 
tonio. Ao dr. C . Pere i ra . 

i4pyWf«(iV» eivei» 
N. 4676. Capital—A Cauiara Municipal e a .9. 

Puulo Haihray. Ao dr . Panlino. 
N. 4674. Campinas—A Camara Municipal e a 

Coni|ianhia Frontão Paulista. Ao dr. Franc isco 
Saldanha. 

J f . 4678 . Campinas- Franc isco Paula Camar-
go e Turihio M iraes Teixeira . Ao dr . Arlindo 
Guerra . 

Ayifrara 
N. 451.1. Capi ta l—Reieher t Irmãos e Adolplio 

Carneiro A. Maia. Ao dr. Almeida e Si lva. 
CARTÓRIO no ESCRIVÃO «MJ.VÇALVES 

Recum> crime 
N. 2085. I tapet ininga—O juiro e Kugenio Ri-

beiro. Ao dr. Cunha Canto 
Apprllut/io crime 

N. 8 6 2 o Tatnhv—A Just iça e Oscar Coei ito 
de Oliveira. Ao dr. Thoioaz. Alves. 

ApjprTIarlirt eireiw 
S. 4676 . Capital - A Camara Municipal e Do 

nato 1'aduin. Ao dr. Ferreira França. 
N. 4 6 i 7 . Araraquara—Helmlro J o s é de Arau 

j o e d. Amélia Ferre i ra Veloeo Moura. Ao dr . 
Brito Baito». 

Agyrttv* 
N. 4516 . Capital —D. Maria Antonietta Baby 

e dr. Vicente Ferreira da " t i r a . Ao dr. JnTena l 
Mal l ievos . 

K. 4614 . Rio Preto— A. Rodrianes Santo» e 
b e r t e i r o a de Antonio Monteiro de fiarr-js. Ao 
dr. C o n b a Canto. 

. T r l l m a n l d o âury 

Presidente dr Mignel ( M o ; Sobrinlio. 
Pl ofu 11 tor : 4 r . 8ebaatlfcc 
ftírl*fo • sr. Ramos í e 
Foi traatem aubuiettido a 

J o s é Murtlnez Rodrigues, aceusado dar J>aJ«r 
assasslnailo, no dia i de abril de IÍI04,-, ) l V * " " 
da I'.stação, ao preto J o ã o J o a é da Si lva. ' 

O conselím de sentença eoinpoz se dos seguin-
tes srs, jurados : T 

Dr. Aureliauo Coutinho, Henrique í i l roniWn, 
Agostinho K. y.anehi, dr. Franco P a e s de Bar 
ros, «Ir. Ceraldino Cauipista, J o i o B a p l i s t a R m t , 
Juvenal Dias Oalvão, 1'cdro Paulo Bittencourt , 
l.uiz Americano, Antonio Caetano Bapl i s ta , Sll-
verio Antonio dc Moraes o Frunclseo Kugenio 
Vuono. 

Prmluziram o defesa peianto o tr ibunal o» 
advogados dr. Túlio dc Caui]*>M o .losc hoiln-H, 

II réo no primeiro ju lgamento a que s c svib 
metten foi condemiiado a 10 annos c meio, s"ie 
do hontem coiidcuiuiidn a seis amiris de prisão. 

Será julgado ho je o réo Cliriftnulo l.uiz. 
Viauna, incurso nas penaa doart igo .'104 do Co 
digo Penal, por lei ferido, com uma navalha, 
a I raneiseo Baplista , ás 1) le.ras du noite ile 28 
de junho de ll)o4. 

São defensores do réo os advogados drs . Hi-
lário Freire e Mario Dente, 

F o r u m 
Realizaram se hontem, no l igar e b o m d 

costume, as audiências dos drs, ju izes da V' 
2 " varas de Orphams e .')» e 4 a c r iminal . 

Inicia se hoje o sntanmrio de culpa que a Jus-
tiça Publica move a Itenedicto B r a n c o de 
pronunciado nas penas do artigo ílO-l do Cmí 
Penal . 

O dr. juiz. da 2 a vara declarou em prova a 
acção deccndiaria que Ferre ira du R o s a ' t I 
propuzeram contra J o ã o Tobias de Oliveira. 

Pelo mesmo juiz foi egualinente posta em pro" 
va a carta precatória expedida do J u i z o de |)i 
reito da comarca de MoeiVa, a requer imento dc 
Augusto Ribeiro ila Silva, contra d. Carolina 
Ribeiro da Silva. 

Pe lo dr. 1» promotor publico, foi hontem ape 
sentada ao dr. jttiz da .'Ia vara criminal, deuuu 
cia contra Onl lherme Book e Gui lherme Turk 
Júnior , como Incursos nas p e n a s do artigo 2tli 
combinado com os S 8 1" e li" do artigo 18 dn 
Código Penal , devendo conieçar a m a n h ã , ás II 
horas, o respectivo suuimario ' le culpa. 

Subiram hontem para o Tr ibunal de Just iça , 
cm recurso de agtrravo, os autos ' la acção or-
dinaria que F.l vi fio Pocai move á massa fnlliilii 
de Miguel Lemtni, e os de acção decenilinria 
movida pelo dr. J o s é Aranha a Antonio Vie ira 
Dessa. 

Foram inquiridas 3 tes temunhas no proí esso 
em que é réo João de Moura, por c r i m e d. fe 
r imentos leves. 

No dia 0 do corrente inieiar-se-á o mtmn.nrio 
de culpa contra o denunciado J o s é Landuri 
Incurso nas penas do art. .'I1 Ki ilo Cisl . Pei iui . 

Realizou-se hontem a reunião de credores da 
massa fallida de A. A. Cardoso. Foi accejtn ; 
concordata offereeida, indo os autos ao conta 
dor para proceder ao calculo nu forma da lei. 

Km grau do appcüação subiram ao Tr ibuna l 
de J u s t i ç a os autos da acção que o dr. Amé-
rico X a v i e r Pinheiro e Prado move A Fazenda 
do Rstado. 

Também subiram os autos da acção em que 
contendem a companhia Sul Americana e a Fa-
zenda do Matado. 

Procedeu-se hontem :' vistoria requerida por 
Fortunato Antonio Itnuio na acção de mam.*< n 
ção de |iOHhi; que move a Agostinho Alves 
Vieira. 

Foi posto em liberdade Pierotti Cienriaro, v-istr» 
ja ter cumprido a pena de ÍJ annos de prisão 
a que foi coutlcumado pelo j u r y desta capital . 

Foram também postos em liberdade, por te-
rem cumprido as penas que lhes foram impos-
tas, os presos correecionaes: Anua M. Concei-
ção, Antonio Jesus , Custodia VI*, do Curmo, F r a n 
cisca Rosa Oliveira e J u l i a M*. Conceição. 

i ) dr. juiz. da - 1 vara recebeu, no effcito evo-
lutivo, a appellação interposta nos autos de exe-
cutivo hyp ithccario que d. J o a n n a Vergueiro 
I.opes de l.eão move a <1. MafaldaCarol ina Pin-
to Ferraz. 

O dr. juiz. da 2* vara, por despacho de hon-
tem, mandou que se procedesse á inquirição de 
testemunhas nu acção ordinaria proposta por 
Sansone Carmine contra d. Maria Salomé de 
Gouveia. 

Numa acção suinmarissiuia que Bernurdo f . e o 
poldo move a Antonio Fernandes Villaverde, o 
dr. juiz 'lil 2-' vara inundou dar vista ás pintes , 
para o lim de resolverem sobre um incidente 
havido relat ivamente ao preparo dos autos. 

— i 
Foram inquiridas hontem duas tes temunhas 

<lo autor na acção ordinaria em que Luiz R e y 
contende com Torquato Richct to . 

Na acção movida por J o s é Correia contra 
Manuel de Sousa Brandão, foram inquiridas 4 
testemunhas. 

No si immario de culpa em q u e é ré Sophia 
Chiauesi foram também inquiridas 4 testemu-
nhas . 

Reflorrente : JoBo Vieira de Barro» Júnior . 
Recorr ido ; Artliur Bcnedic lo de Oliveira. 
A J u n t a negou provimento. 
Recorrente : dr. J o ã o Kvangclista Rodrigues. 
Recorrida A Commissão de al is tamento. 
A J u n t a negou provimento, 

Crutt t, o 
Ri irreiites : Benedieto Pereira da Silva e 

J o s é de Araújo l/.pcs. 
Recorridos ; Francisco Paternostro, Vioolau 

Caneeehia, Antonio Bettit i , l.uiz Paternostro, 
.Manoel ilos Santos í i l iveira Amaral . Salvador 
tíiglio, .losi'' s.irtorio, l ieriirinio Ângelo Pizzi e 
Pedro lliitoui. 

A J u n t a deu provimento. 

A M A N H A e n c e t a r e m o s a j m -
IJ I ÍCUÇÍH), O I I I f o l h e t i m , d o s e n s a -
c i o n a l r o m a n c e 

0 crime Í9 Bsm Retira 
cs i r i p t o e s p e c i a l m e n t e p a r a e * t a 
Tolha p o r u m c o n h e c i d o l i t e r u t o 
q u e s e o< c u l t a s o b o p s i - u d o n y -
m o d e 

o (i:/mi: na bom larr/iw 
t e m l a n c e s d r n m a t i c o s e x t r a o r d i -
n á r i o s . a c e n a s p u n g e n t e s , d e s -
c r i p ç õ e s s o b e r b a s d e q u a r t e i r õ e s 
q u a s i d e s f o n h c e i d o s t l t s t a cu j t i -
t a l e s e u s a r r a b a l d e s . 

A o m e s m o t e m p o q u e (• a h i s -
t o r i a d r a m a t i z a d a d e u m a m o r 
i n f e l i z , é a n a r r a ç ã o e m o c i o n a n t e 
d e u m c r i m e r e v o l t a n t e , d e s s e s 
q u e á m e n t e r e p u g n a a c r e d i t a r 
t e n h a s i d o p r a t i c a d o p o r u m s e r 
n o s s o s e m e l h a n t e . 

E m f i m 

0 crise io 3oo Retira 
de«(le seus primeiros cnpiluloH 
prenderá a nttenção don leitores, 
que nos licaruo gratos pelo hei Io 
romance que vamos publicar. 

M a i i f M i i i m 
\ (iurnubtirina levou ainda hontem excellen-

to cana ao Sant'Anna, 
— H o j e , ainda uma vez, a npparatosa revista 

que tem «ido urna mina inex^ottavel para a(>»m-
panhia Me.squita. 

I N i I . y t l i e n m a 
Regularmente eoncorrido o eBjíeí-taeulo d« 

hontem. 
Appareeeram ao propramma doun números no 

vos—os duett istas argentinos \*epa, que, com 
quanto não rorrespondessem á jreral espertativa, 
por const i ta irem, no jzenero, uma novidade, 
agradaram; os acrobataw foniicos Krwinns. 
cujos t rabalhos já «ão muito cioidieeidos <1OH 
freqüentadores do Pohjthcama. 

l ios números velhos, continuam em franco 
HUi-cesso a graciosa Zina WJIIIH, que se fe/ 
applaudir eut l tus ias t i ramente 'em seu repertório 
notadamenti ' na deliciosa cançãtj Cnnnclla mia. 
Vittorino ( iuedini , em suas danç:ts, Anni licll, 

troupr (t ina íris, em SIUIM romansfut, l iares , 
Tarnowski- í )umeck, que, não ohstant»* 
toresHantes trabalhos, pre t i na variar «; 
rio dc quadros vivos, e a Companhia 
na comedia — O gabinetc particular. 

— H o j e , espectaeulo variado. 

seus in 
rep»M'to 

Mi lane/a 

DO POVO 
S ó f l a m n õ s i n s e r e ã o ús recíarníiç«*»cs qu# 

v ierem as.»igtjndns v t r o u x e r e m o e n d e r e ç o di 
rcniet t - .nte , i.*-t<» para uno c.rclusivo cia re 
ducçfio. 

jiK' c h a m e m o s a 
P a u l o Oros i rn l 

Foram remettidos ao Tribunal de Jus t iça , em 
ffrau ile nppellayão, os uutos da at çfio que 
lim Melh#in Michele move aow svndicos da mas-
s a fallida de Klias Domingos p outro. 

J u n t m « I c r e r t i r m i M 
Pmitlente — I )r . Manoel Dias de Aqui no e 

Castro, jniz federal em exercício. 
Memhroa— Dr. Wenresluu dc Queiroz, juiz 

federal substituto ; dr. J o ã o Pass» , procurador 
geral do Estado ; J o s é Tibureio Xavier , 1° CH-
c r i v l o seccional. 

Na «e«sâo realizada, hontem, foram julgados 
os seguintes recursos : 

Barre tos 
Recorrente* : J e r o n y m o Alves de Lima, Sal 

viano Carlos Nogueira, J o s é Joaquim de L ima 
Júnior , Silyino Marcolino de AHHÍS, Antonio MA-
theus Hot»rinho, Florencio Antonio Teixeira . An-
tonio Levino I 'creira, Pedro Fram isc<» Per» ire, 
J e r o n y m o Lopes de Oliveira, HeraHito Alves 
da Rocha, Antonio J u v e n a l , J o i o Fei ic iano Fi 
reira Cândido, J o ã o Alves «Tarcia, Honorio í^ n 
to de Oliveira, J o e é Diogo «le Faria , J o ã o fosé 
Luiz, Ignacio Machado da Silva, Klias Rodri 
gues de Oliveira, Antônio de Padua Goxwide 

J o ã o Bernardes <la Hilva Sobrinho. 
Ret-orrida : a cummisMMo de al istamento. 
A J u n t a negou provimento. 

ti. João da Bocaina 
R e c o r r e n t e : rir. Mathiaa Lobato Velho Lope* . 
Recorrido* : J o s é Dauli, Aurel iano Cavalheiro 

Sobrinho, Virgílio Oonçalve* de Oliveira, JfM 
quini Costa e Joaquim Pereira de Carvalho, 

A J u n t a nllo tornou conhecimento. 

Ara ré 
Recorrente : J o ã o Onalberto de .A!mei«|* 

Pires . 
Recorrida : A CounuiMsãu de al-#iUment<n 
A J u n t a deo provimento. 

Prrriras 
Recorrente : .Tofa) Casole. 
Ríícorida : A C o m m i s s i o de alistamento. 
A J u n t a t 2 o tomou conhecimento. 

Bo<atna 
Recorrente J o i o Vieirr He Rnrros .Ttinior. 
Re< orri<kjs : Francisco dos Santos Pinto, N«> 

r e r a M o Mace»lo Manoel Cardoso, Manoel Pa-
c h e c o e Herminio Pinto. 

A J n n t a negou proTÍment<j. 
F f c o r rente Joio Vieira cie B s r r o s Jún ior . -
Recorridos : Aristofit«»n Ferre i ra í ion^l lves , 

Vfyme* Onhnar ies , t/iusep^s Csseiü • J g é o í er 
nandes da Rorha 

A J u n t a 4 e u pruvur.t f . 

Escr«• v e m - n o s p e d i u d o 
attenc;ão do sr . c o r o n o l 
parn o s e g u i n t e f a e t o : 

' N a s estaç^e^ cias e s t r a d a s d e f e r r o h a 
c a i x a s p a r a o puhlic > por s u a s c a r t a s p a r a 

los os d e s t i n o s , e lá vão os e m p r e g a d o s 
do c o r r e i o r e t i r a r essas c a r t a s . 

S i t o d o esse s e r v i ç o l o s s e fe i to e m o r d e m , 
vá lá, m a s n ã o é a s s i m . 

A c o n t e c e cju«- n a e.-taçfío d»» Hra/ f l i n h a 
ingleza , h a y r n a eai.va o n d e é cc>llí>eada to-
da a c o r r e s p o n d ê n c ia p a r a b a i x o e para ci-
m a . P o r e x e m p l o — s e v. s. li ver u m a c a r t a 
pnrn R i o C l a r o o u o u t r o q u a l q u e r l u g a r e 
ás 4.Ü0 da J a r d e a c o l l o c a r n a c a i x a , n ã o se-
gui rá 110 o u t r o dia e e d o p o r q u e c a i x a 
sc> é a h e r t a ás H,of) da m a n h ã d o o u t r o d ia 
e t e m o e s t a f e t a d e leva- la p?ir.'i b n i x o e en-
trega-la n o c a m i n h o a o e s t a f e t a q u e v e m d e 
S a n t o s , nãc> [K»denclcj a s s i m s e g u i r n o pri-
m e i r o t r e m . » 

I l h t o r i a d e G a f a n h o t o s 
E s c r e v e - n o s o sr . A v e l i n o ( i o n ç a l v e s que i-

xanclo-se por n ã o te r recf?l»ido os s e u s sala-
ricjs c o m o m a t a d o r de g a f a n h o t o s n a t u r m a 
q u e seguiu p a r a o J a h ú n o dia 1!> d e fevt 
reiro. Diz o nosso m i s s i v i s t a que- o sr . dr . 
S o b r a l , q u e fiMçalizou os serviç'>s por p a r t e 
d o governo , t e m s c i e n c i a d e ( j u e n ã o f o r a m 
pagos m u i t í s s i m o s t r a b a l h a d o r e s , e q u e n o s 
s e u s salár ios f ó r u m feit«*s desejontos in jnst i 
f icados. 

O que se ]»as«ou r m seguida foi horrível e 
indcscripti vel. 

A noticia d» explowfio do grisu espalhou se 
em toda a regifio mulheres , crianças, velhos, 
acudiam de todos os Imlos, dominados pela 
maior angustia, á procura dos entes queridos 
que KC achavam no subterrâneo. 

Os engenheiros da Companhia procuraram 
por todos os meios rceonhcrer os limites do si 
jiis.tro e organizar o serviço dc soiM-orros, Veri-
(lcaram faci lmente que > centro da explosão 
fora. a «ova n. .'I, onde cru impossível a pene-
t r a d o , j»or estar obstrui-la pelos desmorona-
mentos. Pelas duas covas contíguas, as de ns. 
lí e 1, a descida era impossível por causa dos 

y.cn mepliitico;-. j jue ameaçavam de asphvxia 
qualquer explorador, por mais ousado que fos-
n ' . I in engenhei i i j quiz tentar a experiência ; 
quasi morreu. 

A MINA 
A mina de Courriòres é uma das que mais 

fornecem grisú, mis tura gazosa de methana, 
ácido carbonico e de azoto, procedente como a 
hulha da decomposição das matérias vegetaes, 
que licam accumulH<las ao abrigc> do ar. Aceu-
mula-sc em espe- ie de • saccos < de dirnensr»es 
mais ou menos vastas. Se um desses saccos 
ó aberto por uma euchadada ou por qualquer 
desmoronamento o «mau ai , como dizem os 
mineiros, desenvolve-se com violência a espa-
lha se na galeria. A menor faísca pôde então 
provocar uma catastroplie. C m a martcllada na 
pedra, causando faísca, pôde então ser causa 
d*» explosão; outras podem ser as causas : um 
Iam peão mal fechado, a imprudência de qual-
quer operário para accender um cigarro, ape-
sar de ser isso prohibido. 

O melhor methodo de proteeção contra seme-
lhantes accidentes de exi»losão consiste n u m a 
ventilação continua e enérgica, de maneira a 
impedir a formação de misturas explosivas. J á 
existem apparelhos para esse fim, denomina 
dos grmnnetrof. 

A ultima explosão importante de grisú que» 
houve em Franca foi a de ( 'ampignac, 110 Avev-
ron, em 4 de dezembro de 1H«H. Fez 80 vi-
c t imas . 

Na Inglaterra e 11a Bo^fíca as explosões cie 
grisú são mais frequentes , mas nenhuma ilellus 
até hoje fez tantas victimas como a de Cour-
riéres. 

Os efíeitos da explosão do grisú são terrí-
veis. 

A violência da explosão é tal que os operá-
rios são atirados ao chão, ou de encontro ás 
paredes das galerias. O movimento formidável 
de gaz que se produz varre tudo quanto encon-
tra na sua passagem. As galerias .desmoronam 
com a maior facilidade. Os mineiros ficam fe-
chados, tornando-se diffiecis as operações para 
salva-los. A quantidade enorme de ácido carbô-
nico e de azoto que se desenvolve então pôde 
facilmente asphyxiar os infelizes mineiros que 
encontram refugio nas galerias lateraes. 

Foram horrorosas e s inistras as scenas que se 
passavam na região de Courriòres, á medida 
que eram descobertos os cadaveres . 

A N A R R A T I V A DF. F M H O B R K V I V F N T K 

T~m mineiro de nome Fernando Cerf escapou 
milagrosamente da morte com mais alguns com-
panheiros. Kis o que elle conta : Achava-se com 
34 camaradas a 325 metros de profundidade, 
entre as covas ns. 4 e 11, quando deu-se a ca-
tastrophe. A violência da explosão atirou-os to-
dos por terra. O chefe que conduzia o grupo e 
que conhecia perfe i tamente a m i n a disse aos 
seus companheiros que não perdessem a san-
gue-frio e que o seguissem—caminho da roça. 
De gatinhas, mettendo se como piolhos por cos-
tura, através de traves e barrotes, seguiram o 
chefe . Dc repente, eHte exc lamou : 

Alto ! enganei-me, voltemos, a abertura da 
cova está á direita.» 

Cerf , de ultimo que era, licou sendo o pri-
meiro, e foi o primeiro que ponde sahir com 
mais onze camaradas. Os vinte e tres outros 
morreram asphyxiados. 
. O estado de espirito da população do logar 
foi. pouco a pouco, soffrendo uma transforma 
ção iriquietadora. A resignação, o hebet i smo dos 
primeiros dias foram substituídos }>or uma dôr 
surda acompanhada por sent imento de cólera. 

Nos l>otequius e nas tavernas , os operários 
reuniam-se e discutiam as responsabil idades da 
immensa catastroplie. 

A psychologia dessa gente foi percebida pela, 
autoridades, que tomaram medidas serias para 
impedir a invasão eventual da mina. 

São indescríptiveis as scenas de angustia que 
se passaram ainda durante alguns dias, á me-
dida que os cadaveres eram retirados dfts covas. 

Kram logo postos em caixões 110 meie» da 
praça publica, onde lia-se; a seguinte inscripção: 

/'„ jjerigoso tocar noa nutrtos*. 
Vpesar de todo o rigor da policia eram ine- j 

vitaveis as scenas de desespero dou parentes 
Ias vict imas que procuravam reconhecer os en 

tes que lhes eram caros . 
Duas mulheres atracaram-se disputando o rnes 

mo cada ver I 
- E meu marido, exc lamou uma dellas. 
— K' o meu, retorquiu a outra. 
V. soluçando, acompanharam o corpo até ao 
miterio. A triste scena, a que assist iram ou-

tras viuvas desoladas, acabou por briga. 
Outra scena deso!adora : 
l iua pobre mulher andava affli- ta, de cova 

MU cova, á espera que apparecesse o cadáver 
do seu marido. T i n h a os olhos desvairados e 
parecia uma louca. 

Atinai poude reconhecer o ente querido. Deu, 
repente, um grito : 

i : s tu, Pedro V 
K com as suas duas mãos agarrou a mão do 

morto para leval-a aos lábios. A mão j á carbo-
nizada... destacou se do corpo ! A pobre viuva 

eu um grito e desmaiou. 
I! como essa deram se muitas outras scenas 

ungcrites 
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Com cffelto, antigo mente os poçoi 
lados. He houvesse uma explosSo dt 
homens não tinham senão «IUMH 
fugir. 

Ho je temos J I O Ç O S ligados, o <p. 
as saliidas e garante uma veiitilaç 
llior. IC o resultado deste HVsteiua « 
muito jus tamente como paiecia < < 
lhoratuejito sen-ivel , foi que em vi-
rarmos a morte dos trabalhado: IH 
isto é, de 100 a 300 homen«, nos ;i 
presença de mais de 1.200 vi. uma 

As minas de Courric^rc-s constitui, 
lallaçao quasi modelo, baseada nos • 
perspicazes e mais recentes . Dt poi,-
e l.ens, Courrières e r a a mina mui-
e o seu carvão era de primeira quu 

l i a mais de 5U annos era cila < 
nunca houve , um incidente grave. '••í 

A catastroplie «'• atroz 110 pomo .le vista sen-
timental e também é terrível pecuniária e eco 
uomicamcute. F ica uma região p r v a d a quasi 
inteiramente de sua população m ilina, 0® 
mineiros mortos no posto ele lioma. -ao *la edil» 
de de 1H a 10 annos. A carreira luiueiro 01 
como do marinhe iro. passa dc p;< 1 illio. 

Corno sul>stitui-le)sV Além de <jn fizermos 
o calculo fNí um mineiro casado . duas vi-
ctimas, são <100 as viuvas e os ui j. elo or-
phams aos qnaes vai ser necessário tázer l ima 
pensão de- cerca ele 700 francos p ' anno, ga-
nhando um mineiro mais ou meno- I .7Ó0 iVan» 
cos. A companhia deverá pois p.tgar uma pen* 
são de mais de 400.000 francos a m u e e s ! 

Este. triste aconU:cimento vai tor/.:-i a : n d a malft 
raro o carvão ele ga/ogenif». A producçâo da hu-
lha elos operários mortos pód; » avaliada e m 
um milhão de- tonela ' las por ante» 1 io conati-.' 
tu o um deficit terrível , de que ') veitarão 
c>s inglezes e os al lemães. . . 

Bastava uma simples faísca pav-
<) elesastre. Ora, ejuando existe um 
bustão, a faísca sempre apparecc. 
V. isto jícVle* apjilicar-sci a todas as 

J)uas hypotheses principaes s<; ;i 
Talvez o excesso de ventilação, 

conto uma vantagem, t ivesse fuv . 
mac;ão da mistura explosiva . 

Talvez o pej elo carvão, suspens 
phera, aquecido comei é , t ivesse coi 
aggravar o perigo creado peleis gaz. 

F urna questão, um verdadeiro pi 
só a sciencia yiôtle resolver. 

O ejue é indiscutível é que no* a 
presença cie um formidável ponto 
gação. . 

Se o progresso f6r assim tão negativo, 
as medidas que «levemos tomar par» o futuro ? 
Gomo evitar a reproducção de senc.-i/iantett hor* 
rores?» < 

Notou se que alguns cadaveres ivt.i vam quei-
mados e torcidos, indicando uma morte de vicia 
a c a r b o n i z a d o ; outros, j ielo contrario. <conser-
varam as faces e o» lábios rosados, in licios q u e 
fazem supp6r a morte por intoxicação. 

ParcM-e, pois, resultar que a catastrophe eleu* 
se pelo incêndio ele um gaz detonante, no gê-
nero elo gaz de i lhuninação ordinaria, que pro-
voca OH incêndios e as queimaduras, porquanto 
houve em seguida pmducção de ya/.-s toxi<!0»,i 

Parece, pois, epre o incendiei asni /nadado dias 
antes numa galeria foi a causa v -tdadeira da 
e-atast rophe. 

O caso não f')i, porém, até agfu-a tiraelo a., 
l impo. 
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Recebemos as. seguintes : 
AH (Jrc.ançan- Foi es te suggestivo 

o operoso escriptor e eelucacionista 
Ooulart desenvolveu, proticienu-üi. 
cejnfereneia literária, ejue realizou a I 
em TretneinbéfSob o patrocMiio do < 
«Ire Patto, daquella villa. 

O sr. ( ioulart acaba cie e n f t i x a r •> 
lho, que é conceituoso, interessante 
co, num elegante* volumesinho «le 
impresso nas oí l ic inas grapiii* .n 1 
de k. Mello, do qual houve por b -m 
um exemplaJ . 

Agradecidos. 

1 íiema que 
Arthnr 

c.'.e, nuijna 
de j a n e i r ò r ) 
ui> Alexaiv» 

seu traba-
e methodi*' 
1 paginas^ 
srs. Andr 
enviar n<J 

Afbntu Imperial - Foi b o a t e ; 
7, anno I, deste ( juinzenario p 
ele que é director o dr. Couto 
brinlio. 

O presente numero è dedicado J 
Pedro, de quem es tampa um bom 
panhadc) ele um estudo biographi-
dr. Raphael Correia cia Si lva. 

No supplc»mento, dá ejs retratos 
barão ele Paranapiaeaba, Onimarães i 
cil iana Duarte de Almeida e siJvj . . 

uma poesia eje cada um dedles. 

V Teatro TUuxIraio—Periodico rui• 
de alguns retratos ele art is tas noi»\ 
ecjpiosas informações theatraes . 

Jioletim tia Associação Comnipri i -
N. 103, anno III . Muitas rviticias 
eor.niyercial e um bom ser viço de 
úteis. 

• list ri Latido O TU 
ir. • r l iterário, 
!• e, .»Ihães fio-

» orinc jpe d« 
; rate», acom* 
l i lavra do 

dos poetas 
i '.ÍSSOS, PreS" 
de Almeida 

«nez. Além 
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o s M t x K i i i i t s i i i : WI -STCI 1 AR.R.A 

A atdnfki ie Courrières 
SCENAS HORROROSAS 

C o m o s e d e u a c a t a s i r o p h e — 
A r u i n a d e C o u r r i è p e s — 

h i o r t o s e f e r i d o » — O a « 
• e s p e r o n a r e g i ã o 

— O s m i n e i r o s d a 
W e & t p h a l i a . 

De uma correspondência ele Paris f iramos os 
seguintes pormenores sobro a catastroplie de 
Courrières : 

Na manhã de 10 ele março, entre 4 e 5 ho-
ras, tudo parecia corre r normalmente. Os mi-
neiros que estiveram de plantão durante a imitt 
retiraram se tranqnil lamente, corno de eos-
tnme. 

A's Ci horas e meia, to los os mineiros de ser-
viço, em numero ele cêrca de 1.800, t inham des' 
cide» acompanhados pelos seus chefes e pe los 
engenheiros e estavam a jtosto1*. 

A colmeia estava em plena actividade. 
De repente, <m operários ejue trabalhavam na 

snperficie Ia mina ouviram urn rnido sureki 
prolongado, que paree-ia atravessar lentamente 
as entranhas do solo. e poue*» depr»is verifiemi 

e unia violenta corrente de ar n > orifício rla^ 
ovas ns. 2, 3 e 4, onde sent iu se grande 

abalo. 
í»r>is minutei depois ela cova n. I I , vizinha 

i a de n. 4, sahiram aprcs>ao;i e tmeultuaria-
rnerite meia du/ia de mineiros. Pare» iam kmeos! 
Não sabiam o que eli>e- Uin «lelJes, o ma?« 

i lmo. exclamou : 
—<jn» horror ? 
—< >nde estão «era camara/lss 9 

— V i um sem braço, outros feridos. ' 
— K os ootre*» ? 
—Morreram todos. 

K E C Í A T A S 

E s t ã o m a r c a d a s p a r a o> d i a s L'1 e 2 2 d o 
jeorrente a* fe s tas ejue ei ('!,'!> S. Paulo dc 

Megatas e o Clirb Internacional, cie Santos,pro-
j e c t a n i rea l izar <111 b e n e f i c i o ela- f a m í l i a s 
das victimas chi Afjnulabav. 

E s s a s fes tas s<* r e a l i z a r ã o 11 • < h a c a r a F io» 
rehta . 

U111 troço de mineiros a l lemães da W e s t p h a 
lia. capitaneados por um director ele minas ao 
que se diz enviados por ordem elo Imperador 
Oui lherme 11—offcrei.ea-se para auxi l iar o tra-
balho ele remoção dos cadaveres. 

Os seus generosos serviços feiram acceitos. 
Eram quinze e pertenciam a uma companhia 

mineira de Westphalia, a f l i b e n i i a . Ao que con-
sta, as minas ele Hibernia são part icularmente 
expostas aos perigos do incêndio. São homens 
experimentados e especialmente preparados para 
esse genero ele serviço. 

As suas primeiras tentativas deram leigo e-x 
cellentes resultados, graças ae>s seus exce] lentes 
apparelheis e ao seu methoelo de trabalho. 

Frn poucas horas conseguiram elesentulhar 
mais de metros, retirando grande qnantidade 
fie cadavercjs em pleno estado ele putrefacção. 
A quantidade ele e;ava!!os mortos que havia nas 
galerias subterrâneas difrtenltava o t rabalho «los 
rorajeisos mineiros. Colrriram cerni cal ff* corpos 
lesses anirnaes. 

Os cadaveres retirados ela mina exhalavam 
heiro insup porta vel, contra o qual foram neces-

sárias medidas da ruaior precaução p a r a e>s eo- j 
rajosos atarefivlos em tão dura missão. , 

<»raças aos mineiros westphalianos e ao 
modo de operar, o t rabalho ele -V «entulhe» foi I a r n t l l h c r 
muitissímo mais rápido. 

\o ve-l«»s trabalhar, mais de um e n g e n h e i r o 
francez exclama: 

- vercladetros herries ? 
O apparelbo des mmeiros a l l emães consiste 

numa espe» ie de alfnrge duplo, de ronro» nas 
'costas e d*' borracha no peito. O sacro de cou-
ro contam uma provisão ile ar r i ro rle »>xygenio 
e comprimido a 120 atmosphe-ras. F m tnl«o per-
mitte ao ar de se desenvolver sob a pr'-ssão 
norma! e de armazenar-*'* na l»ol»a de h^nrach* 
onde tem -cesso fiara a bocca e o nariz, fe 
ehndo<» niimn mancara. O «•[•••rarie» nmnido d**«fte 
apparelbo p**le andar sem embaraço nos hisra-
res ern pescados de gazes mais nocivos duran' 
cerca de duas hora». 

a< i \r<\< n o ü F S A ^ n r r 
O sr. Dehaynin. que t um competente f*m 

rmtteria ele exploração mineira, diz, entre 
roísas o wtfuinte, 

«KstairioH em presença «Ie urna eatastropfi» 
sem preces lente. £ o ipi*4 tm de an^o*ri<**o eoi 
tu«lo i«f.. é rjoe o próprio p r o é r t ^ - a l e r 
do mal. O une ruiravamos ser a s a i . ^ . a í o l o 
de?>astxe. 

rtPORT CLUB INTJC*£NA« fe».\A I. 
E s t a ]»rosjs»ra s o c i e d a d e rcaliz. i hoje» e m 

ais sa lões m a i s u m a d a s si|an c- iplemlidaa 
r e u n m e s s p o r t i v a s a cpte c o n c o r r e r á o e s c o l 
de> s p o r t p a u l i s t a n o . P a r a e 
r a testa r e c e b e m o s d e l i c a d o 

»ta j»romettedo* 
c,-oli\ ite. 

1 ir O 8€U 

FACTOS DIVERSOS 
K e m e N M a < l e i n « | « i < > i ' i ( o 

O d r . T h e o p l i i l o N o b r e z a *_'• d e l e g a é o » 
r e m e t t e u , h o n t e m . HO d r . <-ln-l'i- ilt* f i o l i -
c i i i o i n q n e r i t o s o b r e a t e i i t i i t i v n d e a s -
s u s H i n a t o q u e , a o g u n d o in>ti« iiiiiii>s, L a 
i l i a s , d o fo i v i c t í i i i a A n t ô n i o \ u/ C o r t o , n { l 
r u a d e S . 1 ' a n l o . 

T I n o s 
N a P o n h a e x i * l e u n i F a i w t i n o i|iie n S 9 

v i v e la n i t i i t o e m p a z c o m :i UM r a r a m e -
t a d e . M a » e m q u a n t o a c o u - , ' n ã o p a s -
s a v a d e a n u l o » , t u d o i« Ix - in . 

A e o n t e e c , [ K i t é m , q u e a q i ; ida ' H a , 
w n | c s i p i e c e n d o m? d o p r e c e i t > d i • r r j n , q u e 

j á m a i f t d e v e u l i a u d i 
m a r i d o , I w t e n H l i n d a p l n i n a ^ e m . 

O Faa«t i tK>. q u a n d o , a o c l i e n . t r 
v i u o n i n h o a h a n d f m a d o . «teu o 
e i K - l i e u - : * d e c o r a g e m , artiKM; 
r r r ó I r P T e . . . whi é q u e fo i o d i a h o . 

E l l e . n ã o s f i l « - u d o e m i)ii<- >i for rar - s< ! 
d o a b a n d o n o d a i n g r a t a . - n i i ' i i pura s 
r u a e e i - l o a q n e r e r r n a i a i t - í i u g e n t e . 

M a " h o u v e g e n t e q u e n ã o c o n f i ^ i n a B 
e o m a b r a v u r a d o a b a n d » u . ' i-> l a u í r t i n o 
e , v e r v l o q u e e l l e q u e r i a l i n d a r 
f | « e m n ã o t iniu» a c n l p a d o q u e l h e s o o 
c e d i a |>or I IMJIO d o C Í M M T O apir>» e l i a n x N I 
o a u x i l i o én \»A'wrB, e o ptthrc )• « i i - 1 1 n o , 
de|*>i» d e rks f< r l w r o « e n r e r ó W r r t i r a s 
lê/eu- i d e v e r e s , f e l i / m e i i ' e f e r i r t i 

S i t iem, f . n c a l m a r a ma h a u r a 
x a d r e z . 

A I * t K Í o i n M Í o e p r w . t r i s t e u r a 4 * 
b r a v o t m n i t u t o 

a i am, 
cavaco, 

u m «le 



V O U U M U B B I A T O U I 
A Jtof/nf Afio'/ Steam ParkH Campana ' ' " V t 

mente inaugurará n mm nova carre i ra .cxtraor 
«litinriu d» llrasil ao Rio da Prata. 

Kh»ii carreira rápida ili'V« ser iniciada com t» 
be l lo paquete Srfliint, que passará em Buenos 
Aires no dia 25 do correhte, estando de regres-
•o nu dia 2!». 

O magnífico transatlântico c (lo typo do Afagou 
5lc.li ' 1(10 pés i ie comprido por 47 de largura, 

larrcga fi.0fl5 tonelada», tendo 4.747 do registro. 
< I Seflura c movido por duas hcl ices , tem a for-

ça ile 2.270 envalloa o desenvolve uma marelia 
de ir> milIuiH por l iora . 

A» niachina» são de tríplice expansão. 
O novo vapor letn acommoilaçôe» para 51 pas-

eageiros de I " classe; <U1 de li". !H) de 3», com vi-
gias tuiH cabinas e 1100 coniniunH desta ultima 
classe. 

Quanto a o Itixo e conforto que o magnífico va-
por offciteee aos passageiros, e desuecessaaio nus 
referirmos pois já são bem conhecidos os paque-
tes (Ia Hloi/nl Mait. 

I 

com 
1S52 

r 

! i l 

para 

• A l e x a n d r i a ' segue hoje ú tarde 

I 

í tó 

I t l O , « 
Entradas:—<Orita», de Valparaiso; «A<|ui-

taine», de Buenos Ayrcs; «Comentes», do 
Santos. 

.Sabida» :— < Crefcld», para B remeti; cOri-
t«<, para Lm-i-puol; «Garcia», [tara lautos. 

SANTOS, (i 
Entradas : 
Do ltio ile Jane i ro , o vapor nacional Gloria, 

20U1 20 horas d.- viagem, carga vários gêneros, 
. 268 to-.ieladus, consignado a J . Santos. 

de Nova York, o vajior aJleiuão Sigisinund, 
com -'10 dias de viagem, <-ar^£ vários gêneros, 
101. ' toneladas, consignado a TUeodor Willc 4 
Comp.; 

de rernainlnico e escalas, o vapor nacional 
Mossoró, com 11 dias de viagem, í»24 toneladas, 
consignado a Ferreira Júnior & Saraiva., 

de Trieste, o vapor austríaco ilelpamene, 
65 dias de viagem, carga vários gêneros, 
toneladas, consignado a Rombauer A O.; 

de Nova York e escalas, o vapor allcmão Sy-
racusa, 59 dias de viagem, 154.1 toneladas, con-
signado a Theodor Wille A C. 

Subida: 
P a r a Tgitape, com vários generos, o vapor na-

cional Glorio. 
PARA, 5 
O paquete cManáos» sahiu honteni, á meia 

noite. 
CEAKA, r. 
Subiu honteni, ás 7 horas da noite para os 

Íiortos do Mui. o paquete «Castro Alves», da 
Smprczu P.rasileira de Navegação Freitas. 

PAHAHVUA, 5 
O paquate «Alagòas» sahiu honteni , 

Sul . 
RECUE , 5 
O paquete 

. para o l t io . 
RECITE, 5 
Seguiu h o j e para o Sul, A 1 hora da tarde, 

„ paquete «Arngon*, da l io vai Mait. 
AUACA.II'', 5 
Chegou do Sul o paquete «Guarany», 
Il.IlKCK. 5 
O paquete «Mavrink» sahiu honteni para o 

Sul. 
RIOUIIV.MIK, 5 
O paquete - I la i tuba» chegou e o «Itaiína» se-

,, guiu para Santos . 
. SANTOS, 5 

P r o c e d e u » (lo ltio de Janeiro , entrou hoje , ás 
7 horas da m a n h ã , e seguiu ás 4 horas da tarde 
o paquete nacional «Giiusca» para Paranaguá. 

VAPORES KSPEItADOS EM SANTOS 
E m ahril : 

Buenos-Aires, «Clyde» 10 
Hauilmrgo, «AssnncHin» 1 1 
Bio , «Gareiá» 11 
fiuenos-Aires, «Corilillère» 17 
Hamburgo, « I thact ia* (novo) 18 
Hamburgo, «Pernamhtico» 25 
Rio, «Clareia» . 215 

E m m a i o : 
Hámhurgo, «Nápoles» . . . . . . » • -
Hamburgo, «Priuz Waldetnar» 
B io , «Garcia- " 
Hamburgo, «S. Paulo» 
Hamburgo, »Tijnca> 
Bio , «Garcia» 
Hamburgo, - Ungia» 30 

VAroKKS A SAUIR DE SANTOS 
Km abril : 

Southampton, «Clyde» 10 
~ Bio, «Garcia» . . 11 

Haniluirgo, «San Nicolas». - 1 1 
Bonleai ix , «Cordillère» . 17 
Hamburgo, Prinz. Sigbunund» 1H 

• "" Handmrgo, Assunciou» ffi 
Bio , «Garcia» -7 

Pan maio : 
Hamburgo, «"Pernambuco» 2 
Hamburgo, «Itbaetia» (novo) 9 
B io , «Garcia» . - 12 
Hamburgo, Petropolis» lli 

VA POSEM ESPERADOS NO RIO 
Southampton, «Aragou» . 9 
Buenos Aires, «Clyde» . . . . . . . 11 
Buenos Aires, ' Nile» 10 
Hotithamptou. < Magdalena». l'4 
Buenos Aires, «Aragon» - õ 
(Jontbampton, «Datiulie» í!9 

Km maio : 
Buenos Airps, 'Magdalena» 9 

VAPORES A SAHIU Do UIO 
Km junho ; 

• Hamburgo, -T i juca» . , . 
Hio, • Garcia • 
Hamburgo. «Iíugia» . . . 
Hio, • Garcia » 
Liverpool e escalas , -Grita 
Brcuicn e escalas, «Crefeld 
Hamburgo e e w a l a s . «llahia 
Rio da Prata . «Brasile» . . 
Buenos Aires, «Arngon». . 
^oulbanipton. «Ciyde» . . 
Bouthampton, »Nile» . . . 
Buenos Aires, «Magdalena' 
Southampton, -Aragon- . , 
Buenos Aires, «llantibe» . 

ti 
11 
2B 
27 

ti 
ti 
ti 
7 
!l 

I I 
1K 
24 
25 
29 

0 C R I M E DO BOM B E T O U ) 
B r i g a d a P o l i c i a l 

Fui maiiilndn substituir no desfaca-
encuto (U l i t r turu o respectivo coiiiman-
danU ( snr^oiito Jú l io de Cumpos Ne 
greiro», ipi-- se aelia em Botueatú. 

Alietorittn-sc: no 1.° hatallião, o paisa-
no '>'1"ro Penha Saniper e no 3.» os 
«le íiMiit- l lüdehrando Kibt-iro da Luz e 
EnivgdHi J o s é dos Santos. 

K«i cntiii jíido o 1.» sargento da guarda 
civio», J o w Ksfevarn da Silva. 

Foi n "nira jado o soldado do 2 . " bítta-
Ur"i<». I i t t o n i o M a c e i ó . 

'fcrê b a i x a d o s e r v i ç o , p o r c o n c l u s ã o 
i e t«"m|>o, o s a l d a d o Q n i n t i n o .Jn=>S d o 
<< r t f A í t n a . d o 4 . " b a t a l h ã o . 

Associações 
i r J » J W E HCHAIT IT M I v F.-OS EMP«EO.ÍI>OS Í O 

ct>J»n r.lrtr> r>r. s. P A N . O 
f r. i» i h t o r a s Ha noite, int «••le sw ial, 

. . j . . r J m t r i a (la directaria . 

CKNTBO I.ITTRRARIO «Ot.AVO Bit,AC» 

Dia 14 do corrente, assembléia geral para elei 
çíío da diroctoria e a leitura dos estatuto». 

Fazem parte do quadro dos sócios fundadores 
os professores: Mario do Brito, Antônio Silva 
(to, Yalcnt im do Itarroa, Antonlo I ' . Santo Ro 
(Irigucs v as professoras dd. Krancisca de Mou 
ra I .aeerda e Azevedo, Maria Soares de Aiau jo 
e a cimrgiiVdentista ltuth Br i to e os srs. l-tii.'. 
Ramos, Gctavio dos Santos, J o s é Alterio, Uenja-
min de Camargo, Antônio Stein, Antônio tinirão, 
Octavio de Paula, Viclor Pepi . Arctilricliiio de 
.Vguiar, Affonso Solmildt, Alfredo Silva. Joaquim 
Lei te Penteado, Ângelo do l.ago, Hugo \'alerye 
e Pedro ICugenio da Silva. 

s. n. n o s o i 'AR»À-uvi :os ni: s. r i u , » 

Reunião hoje , ás H 1|2 da noite, na sede da 
sociedade, á rua José Bonifácio, •"' I " andar, 
para posse da directoria o outros assumptos de 
importância. 

I.KIA ANTI-CIEBICAI. INTttVNSK.I NTE 
Será ilefinitivameute installada esta associa1 

ção ninaidiã, á 1 hora da tarde, no salão do jor-
nal Acanti. 

São convidados para comparecerem a esse 
acto todos os livres pensadores c anti-clerii acs. 

ASSOCIAÇAO ACXII.IAIIOItA 
IjAIIORIOS AS 

II\s ( t.ASSEM 

No domingo, H dn corrente, esta associação 
realisará uma assembléia geral extiioo-dinaria a 
pedido de vinte o um soe ios 

A PHICNIX 
I>iu 14 do corrente, magnífica soiriV dançan-

te , organizada por varias senhoritas e < fferecida 
á aot-iedade. 

Só ilarão ingresso w recibo do me/, de abril 
os convites assignados pelas distiuctas senho-

rit;is promotoras da festa. 

0 C B I M E DO B O M R E T I R O 

I N F O R M A Ç Õ E S 
R A C U L D A N R o a D I R E I T O 

I lo je serilo chainados á prova oral do : 
1" anno, sala n. 1, ás 11 horas 

Norberto Francisco de Oliveira, Plinio 
Hubitio, Raul da Cunha Buuno, Uodolpho 
de Lima e Silva, Sócrates Fernandes de 
Oliveira, Victor Carmo Rotnano, Alfredo 
Machado Pedrosa, Telesplioro de Sousa Lobo. 

2 " anno, sala ti. 2, ás K horas 
Carlos Carneiro Santiago, Frusto de Toledo, 

Manuel de O. Andrade Filho, Eduardo Tei-
xeira Júnior, Arthur Pinto. 

3 ° anno, sala n. 8, ás S horas 
(Ultima turma) 

Paulo de Toledo e Silva, Persnno H. de 
Almeida Mello, Raul Pacheco e Chaves, 
Renato de Barros Lessa, Salvador Noce, 
Sydenhani de Lima Ribeiro, Paulo de Oli-
veira Costa, Edmundo Pimenta, Antonio 
Pinto Cardoso de Mello. 

5» anno—prova e.icripta, sahi li. 4, ás 
8 horas — Legislação Comparada—os õ in-
seri pt os. 

anno — Prova escripta, sala n. 1, ás S 
horas — Direito Romano — Eugênio. Mon 
teiro. 

— Resultado dos exames de hontem : 
2 " anno—Simplesmente , -l na o", em 

<(lle se inscreveu — Raul Valentiin de Quei 
roz; simplesmente, i! na 3", em r|tie se in 
sereveram — Pedro Motta, Mario <iuimarã(«, 
Manit"! Radiimanto de Figueiredo Ferraz 
Octavio (iuimarães Bittencourt. 

anno—Plenamente , !l uns o—-(.).-: 
waldo de Souza Cíeribcllo; plenamente, S 
nas 3 — João Chrisostonio Hueno dos Hei.?; 
) 1 Mtanieiite, t inas o — J o ã o Baplisbt Tava-
res; plenamente, ti na 3 " e simplesmente, 
5 na 1», e 4 na 2" — Paulo de Moraes Jar 
dim ; simplesmente, Í5 lia 1" e e 1 tia 2a 

— Jose Martins Pinheiro Júnior ; simples 
mente, 2 na 2" e :>«, em que se inscrevei! 
— Luiz Augusto-Ferreira Júnior. 

1" anno — Plenamente, íl nas 2—-Ma-
nuel de Sousa Gomes ; plenamente, !) na 
1" c 7 n a 2 - — Maria A n d r e i a d e Olivi ira 
plenamente, !) na 1" e (> na 2." — Marit 
l . t t iza d e O l i v e i r a ; i i l e n a t n e n t e , i) n a 1 " e M 
na 2»—Labiuno da Costa Machado; [1 
namente, 9 na 1" e ."> na 2" — Lucas de 
Arruda Serra ; plenamente, !) na 1" e 3 na 
2U — Luiz Augusto da Guina Cerqueira; 
plenamente, 9 na — Nestor Esteves d 
Natividade; simplesmente, 1 na 2 " — M a u -
ro Pontes; reprovado nu 2», 1. 
O V A B D A N A C I O N A L 

<> capitão Vieim Gandú foi honteni, pela ma-
nhã, preso e recolhido ap estado inaiorda ' iuai-
da Nacional, á ordem e disposição do sr. com-
ínandante superior dessa milicia. 

Ksse offlcial vai ser submet i ' .o a conselho 
»lo investigação por graves faltas (pie lhe são 
attribiiidaH no exercício do respectivo posto. 

— Despediram-se hontem dos srs. coinman-
(lante superior e chefe 'lo estado-maior, por te-
rem de seguir para a Kuropa, em viagem de 
recreio os srs. tenente-coronel Henripuc Fagun-
des e m a j o r Gomes Cardim ; e ]»ara a Republi-
ca Argentina, o capitão dr. Jos ino de Oliveira 
' iu imarães , todos da Guarda Nacional desta 
(apitai . 

—Apresentou-se ao quartel general, por ter 
sido nomeado para presidir o conselho de qua-
lificação de guardas nacionaes da Cotia, o te-
nente-coronel J o ã o Antonio Mathias, que recebeu 
as necessarias i n s t r u ç õ e s fiara aqttelle serviço. 

— De accòrdo com o artigo t»5, ^ I o da lei 
n. iio2, de 19 de setembro de lHfsi, foi privado do 
respectivo posto, por decreto de 2 do corrente, 
o major fiscal do 4õ" regimento de cavallaria 
da Guarda Nacional desta capital, J o s é Ptíoda-
to de Sousa. 

— P o r decreto da mesma data, foi mandado 
aggregar ao 1° batalhão de infante : ia , o tenente 
Tarcísio Augusto do Nascimento, 

Serviço para b o j e : 
Kstado-maior, o ca|útão Rliein. 
Auxiliar, o tenente Valentini de Barrros. 
O 2 " batalhão dará as ordeaanças ao ([iiartí-l 

general. 
f.*nifornie, 3 o . 

N O T A S E U R E C O L H I M E N T O 
Até :S0 de abril serão recolhidas as notas de 

da 9* estampa, liligrauadas, fahrh-adas na 
França. 

Até .*iO de junho todas as notas de 5 i » réis, 
(pie se acharem em circulação, de l.$ da es-
tampa e as fabricadas na Inglaterra. 

Hrt ficam em circulação as da 7 " estampa que 
têm na frente uma vista da Casa dn Moeda. 

Recolhem se tamliem as de 2ÍOOO daa H», 7 : l 

e estampas, só ficando em circulação HH da 
9 " estampa que têm na frente um busto de 
mulher. 

I)e ">$000 são recolhidas as de X* e 9a estam-
pas, ficando em circulação apenas as notas fíli 
granadas feitas na França. 

Durante o corrente mez estão soffrendo o 
desconto de 40 o|„ aH seguintes notas : de EUflf 
da H" estampa e de ÕOJIIOO réis, 100$tl00 réis e 
aO$OOI) réis da 7» estampa, de 2 0 $ 0 0 0 réiss e 
20OSOOO réis (Ia 8 a estampa ; e dos lianeos, de 
iHOOO réis, 10$0f«l ri-is, 2oiOOO réis, 3oijMX> réis, 
óUttlOO réis, 1 0 t r é i s , 2 0 0 $ 0 0 0 réis e õí j0$00'l 

O T N N A S I O M A C E D O E O A B X S 
Rcsultaflo dos exames de admissão ao 1' 

anno : 
Plenamente grau 9, d. Maria Luiza Me 

lina ; plenamente grau 8, d. Candida de An 
Irade f Benjamim Dantas Horta ; plena 

mente grau t, d. Maria Arantes, d. Maria 
Magdalena Portugal e J o ã o de Toledo Pas 
-os ; plenamente grau 6, d. L tnbellina Frei 

opicos serão 1'eilos 
horas, pelo dr. 

Iodos 
Mon-

do hospital, no dia 

Pedro 

niteii-
1 7 vi-

,1-nes. 1ÍI pulmões. lOintes 
iviuos, 11 pulmões, e 7 

RC da Silveira, Osvaldo Dunflo, T , « U M Cor-
tines I.axe, Enrico Mendes o Zoé Arottohe 
de Toledo ; simplesmente grau 5, Elididos 
Q u e i r o z d e A s s u m p i ; ã o , M a r i o d e S o u s a I>Í:IH, 
Manuel de (iodoy, Edgard Heis e Francisco 
liapti.-ta ; simplesmente grau 4, J a í r Mar-
tins; siniplesmente grau 3, Archilmldo lordiio. 

A ASSOCIAÇÃO F A Ü M S T A S O S SANA-
T Ó R I O S P O P U L A R E S PAIIA T U B B K -
OUZ.OSOS. 
I la ião con-ailtas bo je , no li ispensario l»r. 

( ' leniente Ferreira, » rua l.ibero Itadaro, n. 2 0 : 
das I I horas ao meio dia. o dr. Tito de Sá; 
meio dia á 1 hora, o dr. Antonio »le Campos 
Sallcs; da I hora ás 2, o dr. Cláudio de Sousa; 
das 2 horas ás .'I, o dr. l.tliz Ribeiro, e das I ho-
ras lis 4, o dr. Monteiro Vianna 

i is exames bactereosf 
os dias úteis das .*! as 1 
teiro Vianna. 
SANTA CABA 

Mappa (Io uiovhnenl 
de abril : 

F.xistiam em tratamento .'i'»^ ; entraram, 21 : 
s . ihiram, õ; falleceram 2, existem em tratamen-
to, Ô.-S2. 

Foram dadas I9ii consultas,sendo l " l d 
diciua, 22 de cirurgia, 29 de gynecidogia, I I de 
ophta1m"logia, e 0 de oío rliino-láringologia. 

Foram applicados 4.">r> pequenos curativos e 
li itas .1 operações, sendo I de alta cirurgia e 2 
de pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital KVIOII 4 " I receilss, 
sendo 2JÕ para n serviço interno, J|o para o 
serviço externo, 0 para o Hospital dos | ,iza-
ros, O para o Asyln de meuilicidade, e o para 
Casa dos Fxpostõs. 

Fallet-eraiu no Hospital : 
I V d m de Sousa Pere i ra , brasileiro, o 

llologm-si. 
M A T A D O U R O 

Foram hontem ab: li .los no matadouro 
r ipa! 1 ">5 bovinos, 71 suínos, 2̂ 1 ovinoi 
tellos. 

Foram inutilizados 
."» sai ios ( or cysth' 

tiia>s delga Ios de b« 
liga-ios (le sninos. 

Toda a carne abaüila honteni foi marcada com 
o car imbo do inatadoaro (pie traz corno emble-
ma lltll ]lil]:ili}iliti, 
QUARNIÇÂO 

1-1' superior de dia, o major Cascudo. 
Ajudante geral, o capitão K.-teves Gamo^da. 
O corpo de cavallaria dará 1 offlcial para ju-

dante de dia e força para acompanhar presos ao 
Forttw. 

t i 1° batalhão dará a guarnição, os respe-
ctivos offteiae.s e 2 ordenaiiças para a SocreLaria 
do Conluiando O r a ! . 

Gs demais corpos darão o serviço do costume. 
Tocará no jardim do Palacio a ím secção. 
Amauttense de dia, o sargento Francisco 

Cunha. 
Uniforme. 

M A Ç C N / . E I A 
I.O.IA 1'NÍTV Dia de abril , sessão or.liua-

ria, ím logar e ás horas do costume. 
TUI I ICNAI . IIK JESTIÇA Dia 10 de a l n i l , ses-

são ordinaria, no logar e ás horas do costume. 
CONSEI.HO IIK KAIHISI h Dia IH de abril, as 

sembleia geral, no logar e ás horas do costume. 
GUANI I I : ÜÜLKNTK n o ICSTADO Uia 2(> d e 

abril , assembléia geral, no htgar e ás horas do 
costume. 
D I R E C T O R I A DO S E R V I Ç O S A N I T Á R I O 

Serviço de inspecçào de amas de leite e con-
sultório para laetantes gratuito : 

Rua Florencio de Abreu, 21-A, de S as 10 e 
meia horas da manhã. 
V E N E N O O P H I D I C O 

Na capital serão gratuitamente soccoi-ridas as 
victimas de accidentes ophidioos que se apresen-
tarem nos seguintes pontos : 

Directoria Geral do Serviço Snnit: 
Florencio de Abreu, 21-A Hospital 
meuto. 

Instituto Seriunthenipico ein llutauti.:.-
Hospital da .Misericórdia. . , 
Hospital Samaritano. 
No interior do ICstado existem, por einaua e 

to, os seguintes pontos de. s.x>'jjrro : 
Commissão Sanitária de Santos. 
tViiumissão Sánitaria de Sorocaba. 
Commissão Sanitária de Campinas 
Commissão Sanitária de Ribeirão Prelo. 
Dr. A. da Gama Rodrigc.es, Guaratiiiguetá. 
Semi mveniente estabelecer se ainda outras 

estações onde o tratamento especifico possa ser 
feito gratuitamente, o Instituto enviará grátis o 
scriim que fftr pedido pelos differentí-s hospi-
taes de caridade do interior do l-.-.'-tdo, deM-ndo 
acompanhar o pedido a declaração de- possuir o 
hospital as seringas indispensáveis as appüca-
ções do scruui. 

Toda a corres]iondencia do Instiitiio Seruin-
t t e rap ieo pode ser dirigida pura o i ! -spiutl de 
Isolamento. 
L O T E R I A S 

Resumo geral (Ios prêmios «li I14. f t — 14.* lo-
teria da Capital Federal , extrahida hontem. 

••RCMIOS IIK 12:0005 A ãOOÍ 
4523 12:tM>#noO 

lfilHi) l:ÜOOSOtlO 
27971 õtHi 

1'ltKMtos IIK 200.Ü 
i p;."> 21X25 2«íiltí 

PRÊMIOS ILE 1 0 0 $ 
8085 I12:>.) 13582 

24109 272t ' l 29: :H7 
PltEJIIOH l>E 5u$000 
2049 7IH9 027I 

14:191 'J0030 21.122 

Rua 
Isola-

^ pedido» 

.'ím 
•23417 

2o9'l9 
2 : t l ' i . l 

ti 2 0 
1M2H0 

12511 
27749 

AI'I'ltO.\I5I AÇÕES 
4522 e 4524 . . . IOOTIJOO 

1517a e 15IS1 . . . ;to»om. 
271170 e 27072 . . . sotouo 

DEZENAS 
4521 a 4530 . . .lo.üoc-i 

15171 a 15180 . . . lOSoi)') 
27071 a 271180 . . . lo.. o; io 

CE.vrr.NAs 
45<.ll a 4 0 0 o . . . ÍOÍIKHJ 

K l NA E S 

T<HIOS OS números terminados em 2-'» têm ifl-'-. 
Todos os números terminados em 8 0 têm 4 í . 
Todos os muucros terminados em .'1 têm 'J.f. 
Telegrainma recebido |»elo .igunte geral, sr. 

J ú l i o Antunes de Abreu. 

Eis o resultad-
da hontem : 

ifrftw,. . 
n.1997. . 

512»;. . 
2*740. . 

Loteria Ksperança extrai: ; 

15:0t)0ío>ltl 
. . , . . . 2 : 0 » 1*000 

l.-tnxxjwino 
1:OUIJ$UOI) 

me: : ios I IK 5 0 0 Í O O O 

17.1 ÍM 28900 39197 
10 PRÊMIOS liK 200$'VK) 

: i8 i : j 4219 lTH'il 19211 2407H 27828 :V):!77 3IH92 
:>5.t.v; 4 1 3 « ; 

12 PRÊMIOS !»E HX>$ 
21HÍI 

25297 
7M:W 

•IÍ*K>»; 
105»; i 
2»;;»:» 

11024 
:M059 

A P P R O X I J I A Ç o E S 

PWOÕ e I M . 
e H M . 

5425 e 5427 . 
2K741 e 2H75») . 

DEZENAS 
HiSOl a W M 0 
ancrti a 

T421 a 54; lo 
2M741 a 2W7ÍO . 

CENTENA» 
1»WI1 a 1HOQO . 
asoo i a tumwt , 

5101 a ( Ü 9 . 
2M701 e -»w. io . 

F I N A E 3 

1IIHH7 
45184 

200$ 
2' 
lotfB 
KXKf 

2»>$ 
2»»i 

»;$ 
5 » 
5 3 
5 * 

2407»; 
48282 

Tist.m os números termina»loa em (Xi tem 4$. 
Tolfoa fm números u-rmina»ioff mu tem 2$ 

eaceptnarsfo se om terminados em (m. 
Te legramma recebido js-i'*% srs. Anuncio Ro 

dri j jues (loa Sautos & C., agentes ge.-aea. 

v V * l o r i a » ; i o d » c a f é 
A srlevsçàrt natural d " preijo do 

>'M\<tf pode operar somente c o m o 
a a n a e n t o do consumo, de modo a 
cipiHihrar a produição com a pro-
cura. 

Se o governo está rczolvldo a in-
tervir em defesa da produeçlo do 
c ift», superando, emlsira, as normas 
ordinarias, para combater um mal, 
mie se lhe afflgura maior; ha um 
piei'» seguro, sem perigo e 'pie tra 
rã fatalmente a alta. 

; A . b a i x a nu café tem unicamente 
js»r causa o excesso da prishlcçRo. 
A colheita, o seccniiiento e benell 
clatiiento do e a f í operam-se em • e 
terminados mexes (Io anuo. N» sa 
('iMca os lavradores reinettein o cie 
f f para rui casas te conimissões, e«-
ta* por sua vi o v ndein aos ex-
portadores, qtu o o viam para «s 
prai,na linportáuoia» estrangeiras. 
Nessas praças existem constante 
lÁeute sbicks do café que vão sitp 
Ifrindo sem cessar o consumo. 

I -Antes que estes stoeks desappa-
rt\uuu ím enfra pieçam, vã i chegando 
at»- novas remessas dos paizes produ 
d o r e s , especialim nte do llrasil , que 
os reforçam e os habilitam a sup-
prir o consumo mumlial no inter-
valb» das i-olheitas. 

Constituída desta f<írma a engre-
imgem do mercado internacional de 
i-nfé, salta H»is olho» qu« a baixa 
(fcnse genoro ha de ser duradoura. 
Kuupianto houverem grossos stoeks 
alimentando o consuiuo por preços 
baixos, não lia como pensar tia ele-
viin.-fio dos preços. Para se ob ter is-
so seria preciso fazer que a procu-
rjv-fosse superior á offerta. Ser ia 
Ijre -iso enfraquecer ou exterminar 
op ato. ks ilo extraugeiro, onde elles 
etitão ú disposição do consumo por 
|lr«ç(»s baixos, e remove-los ou es-
t i l * l e c e - l o s dentro do pai/.: d • ri o In 
aj «fio faltar nr nca o café p-r.i o 
ctitisunio, mas a ulle ir aenilo for-
íjrs-ido gradualmente á proporção 
(jau necessidades. 

; Kra preciso (pie 110 estrangeiro só 
i jouvesse o café necesaario para ali-
iliefitar o consumo; e quo exis l issem 
(Jeatro (lo paiz stockê pormanentes, 
tinia dirigidos de inaneim (pie só 
lidfissp o café á proporção (pie o 
({ousunio fosse reclamando. A.-.sini é 
((vidente que o aloik nacional regu-
laria o mercado, obrigando-o a pa-
liar o genero por preços razoáveis, 
tjiiito para o consumidor, como pu-
ni o prodtictor. 

1 (Para se conseguir esse (^cxêíred-
ímii-bastava que o governo da 1'niiV 
estabelecesse o imposto de uni mil 
reis |sir cada kilogramma «ie cate, 
(Wstinado no consumo estiaugeiro, 
tíivnT o iicciescirno de I-» por kilo-
gt-amma ninguém pisíeina mandar 
café nara o exterior, e, ficando o 
governo da União isempto d"ss<* 
iii>poato, seria aó por sua couta que 
se exportaria café. 

; Sendo o único a exporlar cale , o 
góyerno o iria fazendo vr; dmihnen-
t(í,,. de uecArdo com o consumo e 
a i s i m regularia o menr. lo. 

Podia, por exemple, e.o primeiro 
anuo suspender coniph-am. nte as 
rçmessaa por seis mezes durante a 
colheita. <> xlurl; mundial é orçado 
(qo, onze milhões de sae.-Hs; e o con-
si j ino mensal do mundo em 11111 mi-
lhão e trezentas luil saecas. A sus 
pensão de remessas por seis mezes 
reduziria o slwk a tres niilhoea de 
s:|cetis, que espalhadas pelo inundo 
iijteiro passaiiüiu desperc--bidas. 

i Se-entreterrto ainda asr-iui persis-
t isse a baixa, lia colheita do anuo 
sògtrlnte se suspenderia novamente 
as remessas por tres mezes, e-en-
tão desappareceria completainenfe 

ntnrl: 110 exterior, ficando ttnica-
nierite os ííih-Ich nacionaes, que da-
ritilii a lei ao mercado. 

,Conseguido este resultado st? iria 
rqinMtendo uni mil l i ío 011 11111 mi-
llião e meio de tiaccas luensalnien-
tei, impedindo p» »r esse modo a for-
uiação de novos stoeks, e não dei-
xando nunca o consumo mundial 
com falta do genero. 

; lista medida não é incon-titueio-
nal, ponpie aqui não se trata de 

íjear imposto sobre a exportação 
de mercadorias pruduzidas nos Ks-
odos; imiiosto é uma contribuição, 
1 unia taxa para ser cobrada, en-

tretanto aqui trata-se ao contrario 
de um imposto numhuil que não é 
pura ser vohrwh), mas estabelecido 
s nncntc com o fim de prohibir a 
e ipor tação por particulares, c des-
Mtí Tlirnra regular o comniercio in-
turiiUvional do café, nos termos do 
S 5 (Io art. . t l da Coiiat. Dá-se á 
lucríida a fiirina de imposto, como 
sii ]#i(H>ria (lar quahpier outra, por 
s é r essa fiirtiui a mais s imples e 
niais' clara. 

l-ista medida não alteraria t-in 
i l ida o a. tual systeina de eomnier-
cil> rle café. Continuariam, como até 
agora, os coniiuissarioH a receber o 
c a f é ' d o s seus coiuinitteuteH, e, em 
v^z de o venderem aos aetnaes 
criiripradores, o venderiam ao- en-
cdrrepelos <le o comprarem por con-
ta do governo da União. Para com-
pfar café não erearia o governo 
uèiu' um empregado, assim como 
nâo precisaria de armazena de de-
jièaito; encarregaria casas »le sua 
ciinflança de o comprarem, o ensae-
cijrem e exportarem por sua conta, 
í-ixecutada a compra as casas com-
níerciaes, desse serviço encarrega-
dás,- prestariam a sua conta ao go 
vérno, como a qualquer outro fre-
g i e z , cobrando a sua cominissão. 

i Do mesmo modo, o governo não 
ptecisaria de empregados para a 
v^nda do café. Remetteria (j café 
l»4n sua conta a casas commissarias 
nas praças imjKirtodoras estrangei-
ras; ellas recelrt-riam o café, o ven-
dtr iam, cobrando a sua commissão, 
prestando a conta ao governo e ere-
'fitando lhe O liquido, como a qual-
qner outro freguez. 

-Não haveria egnalmente alteração 
alguma 11a cobrança dos impostos 
eatadoaes. Todo o café exportado 
[jt>r conta do governo da 1'niáo pa-
g&ria esses impostos, como agora 
ramettido pelos exp»irta»lores. I ) 
q a e (sxleria succeder era mudar 
é^oca (lo seu recebimento. Frri vez 
dt entrarem, como actnalmente, nos 
ni»-zes de colheita seriam cobrado» 
na é[SH-a em que o governo da 
UTÚSO reputasse mais opportnno re-
u e J t r r café para o exterior. 

Se a I uião demorasse muito 
eètrar no mercado, e e-tsn 'iemora 
o^eaaionasse embaraços a/01 gover 
iK;s dos l-Xados prisluctores de café, 
u r e s tomariam |s>r a-liantamerito 
da Pnião dinheiro para as urgen-

que seria pago opportunamen 
te ( «m o prodncto dos impostos de 
etp.rtiu.-io que nqnella tivesse de 
l^gar. 

ilurante o ternpo em qne o go-
verno da I nião deixasse He com-
prar rafé, [S<deria haver falta de 

t
oàmí-rario na praça e conse»piente 

tivuldade de transacçftes. Para 
«iar ente inconveniente, o governo 

t n i 4 ° . ® ã , j m FM»1>m rafeei 
auxiliariam cî m o sen credito 

e koui numerário oa l^uicoe, habi-

ütando oa a operar nohre penhor de 
café. P a r a iwte auxilio, liasturiaai 
os recursos ordinário», porque a» 
necessidades d» praç», »e lioitves 
sem, ae manifestariam depois de 
alguns luer.es de falta de vendas de 
1 afé e diiriiriam até que recomeça» 
ti 111 as compras por parte do go 
veruo, portanto, não deveriam »er 
grandes e sobretudo seriam de cur-
ta duração. 

A medida »i»ila e»talielecida em 
lei nestes leiiuos, «alva a ledat 
ç i o : 

Art. I " l iea creado o imposto dr 
um mil rei» por cad 1 l ; i lo«ramma 
de cale pnsluzido 110 territorio na-
cional. 

Art. 2 n . F.sSe imposto deverá ser 
pago lias praças exportadoras , de 
modo que nenhum café possa ser 
embarcado para os portos cttraii 
geiros sem estar acompanha-lo do 
conhucimcnto do respectivo pag.i-
uiento. 

Art. :i». Fxeeptuam se deste im-
posto : S I ' : II café destinado ao 
consumo interno. {) 2" : O café ex-
portado por conta do governo da 
União. 

Conseqiiencia» desta medida : Va-
lorização do café, como ja ficou ex-
posto. 2" . Alta do cambio. 1» go-
verno não precisaria m a i s remetter 
ouro para ao alia» necessidade» HH 
estrangeiro ; attenderia a el las com 
o pmducto da venda do café . Abun-
dando o ouro rio paiz, <* cambio 
forçosamente subiria. I ' . Valoriza-
ção da moeda. Não precisando o 
governo remet ter ouro para o ex 
terior, empregaria nas sus.- despe-
zns ordinaria» o produeto do im-
posto em ouro. K»»c ouro iria en-
grossando na circulação, datelo va-
lor á moeda e preparando a circu-
lação inctallica. 

Podem alguns fonnal istas enten 
der (pie a medida offende o art. 9* 
da Constituição. Mas j a dito 
qiie não se trata 'le ercar fonte de 
receita para a União ; ao contrario, 
o intuito da lei seria que a União 
não cobrasse esse imposto. Portan-
to, reputar a medida in-oiislitucio-
nal, seria apegar-se a fôrma, des 
prezando o fundo da questão Além 
de que a Constituição não pode ser 
embaraço ao progresso nacional. 

A Constituição do Império deter ( 
minava que a propriedade é gsran 
tida cm toda a sua plenitude, ex 
ceplt iandose apenas o caso de uti-
lidade publica, mediante iiidemnisa 
ção prévia. 

Kasa disposição não impediu 11 
abolição >la propriedade servil , sem 
iiidemnização. A Constituição da Re-
publica reproduziu a tne-ma dispo-
sição 110 art. 72 S 17 ; não obstan-
te, o Congresso jmullsta limitou a 
propriedade do solo. prohibindo o 
seu uso 11a plantação de novos ea-
fesnes. 

G lado (vlif-wo (lo projeeto é a 
ereação d') mouopolio .lo Kstado. (» 
meio natural uuico de e«piil:hrar a 
offerta Q a procura 110 mercado de 
café é deixar que o consumo cresça 
até a lcançar a produeeão ; 1'tíra des-
te caminho, t Ia a intervenção é 
11111 art i f ic io ; tr.as, uma vez que s.-
cogita de um sy :n.i artificial, ha 
de se recorrer foi .'oBaineiite a uma 
medida de excepção. Não ha lie-
iiliuiu meio artificial ' le equilibrar 
o consumo e a offerta do café, sem 
alguma limitação á liberdade do 
i-ommercio, ou sem emprego dc 
pialquer medida |>rotei'cionista ; (? 
não lia hesi tar entre o monopólio 
do Kstado e o de uni tmat ou syn-
dieato, embora de gijvcrnadores, ti 
mouopolio do listado e menos 
odioso; os seus -iiuis, como as suas 
vantagens, são distribuídos pela so-
ciedade inteira. Demais, no caso 
actual, fica limitada a margem para 
os abusos, porque o» agentes do 
governo teriam de comprar e de 
vender café pela cotação da praça, 
podendo o governo limita-la ainda 
mais, se chamar concorrentes para 
se encarregarem das compras de 
café e der preferencia ás casas que 
offereeerem maiores vantagens. 

Fstii entendido que esta medida 
é provisória, destinada a alliviar a 
lavoura na crise penosa que atraves-
sa e a dar tempo ao governo e noa 
particulares para estabelecerem as 
providencias definitiva», ho je muito 
conlrecidas. 

Kssas providencias são principal-
mente : 

I o , promover e auxi l iar a iniini-
gração em grande escala e por to-
dos os nes los ; 

2", estabelecer a propaganda ef-
ficaz, permanente e pratica do café 
para alargar o consumo ; 

auxi l iar por todas as formas 
a ereação de bancos regionaes ; 

4", revogar imniediataiiiento a lei 
que prohibin novas plantações de 
café, paru evitar (pie S . Paulo, ao 
sahir da crise produzida pela baixa 
(Io preço, entre na crise, cem ve-
zes peior, da falta de producção. 

A prixlucção actual tende a de-
creseer pelo concurso de muitas cau-
sas ; pricipalmcnte pelo envelheci 
meuto dos cafeeiros e pelo abando-
no que em geral se teru feito dos 
cafézaes em más terras e pouco pro-
duetiva». As novas plantações jd ' co-
meçariam a concorrer para augmeu-
tar as colheitas depois de cinco au 
n o s ; viriam por conseguinte substi-
tuir a diminuição natural da offer 
ta, devido ao estrago, envelheeimen 
to e abandono das lavouras, e ao 
auginento, também natural, do con-
sumo nesse lapso de tempo. 

Ksta medida deve ser posta em 
pratica pelo governo da União, (orno 
ficou d i t o ; seria assim mais com-
pleta, porque abrangeria todo o paiz, 
e unificaria a acção dos p(»leres pu-
blico». Entretanto, se o Congresso 
Federal entender que a medida é 
inconstitucional e a não qnizer vo-
tar, os listados cafeeiros a pratica 
rão por sua conta. Neste caso cada 
um delle» decretará o imposto pro 
hibi t ivode t$0»)0 por kilogramma, 
sobre tislo o café exportado do Ma-
tado, isemptando desse imposto ape-
nas o café expetrtado pelo governo 
do respectivo Kstado. 

Com a adopção deste plano o 
' a m b i o irá subindo gradualmente, e 
a circulação uietallica se fará natu 
ralrnente, sem necessidade do meio 
artificial da Caixa de Conversão, 
destinada a einittir moeda papel 
conversível em ouro a uma taxa 
prefixada. Se , porém, o Governo in-
»i»tir ne»sa ereação, nâo preeixará 
para isso de recorrer a emprést imo 
Pôde crear a Caixa de Conversão, 
dando-lhe para lastro o produeto da 
cobrança dos imposto» ein ouro. 

Pondo em pratica 11 plano de va-
lorização do café, acima exposto, o 
Governo não precizará remetter ou 
ro para o estrangeiro , poderá, por-
tanto; utilisar o imposto em ouro 
para o fundo de c«nver»ão. Ente 
fundo (le conversão ir í crescendo a 
proporção que o» imposto» em ouro 
forem »endo arrecadados ; e a emis-
são se irá fazendo em egual propor 
ção, de mo»lo a habilitar o Governo 
« ir retirando opportu namente da 
c ircnlaç io o papel incon versivel. 

A » » o » i o FCMUICA OC Caai i i .Ho 

A(IBAI»K0l»lKKT0 

R'-nos liem grab» vir it lin 
|)ren»u (lesta ('a|iital. lançar um 
voto de iigraileeitiieiilo aos >|tte 
dirigiram os serviços para a ex-
tinção de gafanhotos que iiiiVs-
lava o inlerior do listado. 

Aos ilislinetos nieinbros dessa 
Kiuprexa, que tão dignainentc 
soiiUeiain manter uma Nttiliulv 
digna de louvores no desempe-
nho de sua missão, vimos estam-
par, embora tão pallidameiile, 
uma calorosa denionstraeeiio de 
affeeln e reeonheeimento. 

Os distinetos memliros dessa 
ICmprosa eram o eotonel (íabricl 
de Andrade Couto, drs. Luir. 
()onr,ai»n Miirlius, (íeneraldo Ma 
eliado e A[ihl'oilisio de Vaseon-
eel lox. 

Aereditanu>s da mesma ma-
neira termos sábiilo correspon-
der eom a plenitude de nossos 
esforços a essas provas (de eari 
nlio mesmo) • jit<» nos foram dis-
pensadas—assim o acreditamos 
diante de alb»stados de honra-
dos lauendeiros tesb-uitmliadores 
diw serviços |»>r no» prestados. 

IÇ111 b e m n a t u r a l «pie n t e a<» 
partirmos nesta capital, tuis pa-
ra o nul.outros para o oeste, em-
lim, espalhados (pode-se dizer) 
em plialangPH atfestrailas para 
conioaler a terrível pratja que 
em grandes Irriw i m n u b l a v a t n as 
paragens altas dessas re;;iõesafas-
ttulas, para ealiirem espliaeelan-
do as searas, levássemos uni |»-
(pio. 10 prcseiitimento—einbraiK-o 
nos das lyrauias qtiu muitos des-
rejaiu sobre essas classes despro-

tegida.-i, r e l e m b r a n d o as s e d e s fe-
rozes dos sevandijas histórico» 
dos tempos eoloniaen. 

Foi uniu feliz (lesillttsfio : re-
eompensa e dedicação—o que 
nos foi dispensado. 

Os abaixo assignadie, feitores 
das tunna.s organizadas, dura-
ram ao publico acharem-se pe-
nhoradissiinos aos membros des-
sa empresa e em particular ao 
coronel Andrade Couto, contra-
tante com o governo deste Esta-
do, acreditando ao mesmo tem-
po traduzir os sentimentos de 
todos os seus camaradas. 

S . P a u l o , li de A b r i l d e tíKHi. 
JoÃO Gaiii'IA,chefe ria l"turma. 
H K N U I U I . I : At.NK, chefe da 2» 

turma. 
11 Vi •( No lioliOKs, t-Jiefe da .'i»>« 

t u r m a . 
AtmifK nos SAXT<.>, chefe da 

li1.)11 turma. 
Jos 1:1'íi 1: r.KiiKf.t, chefe da 2ÍD 

turma. 
ANTONIO C I U A V O V K , c h e f e d a 

i!11 t u r m a . 
I a I AS DKISKIN , c h e f e d a 1-

t u r m a . 
J O Ã O L Í A I - r i s T A C I I A V K S MU .V 

TKfllo, c l l e f c d o a l n i o x a r i f e . 
GAHUIKI. l rKUUKl»A, c h e f e de 

t u r m a . 

i t raponto, fuga , C a m p o * ) * » , W l p M 
logl», Acuit lca, O r c l i e a t n ç t o , % 
grandes e penuenaa inaasaa. Mnalcft 

Salve 1 d e a b n l da 1936 
Au rouiltur n i-o.liltilidts-etUe iilirorn 

a.- l i e j c . i- n i l i - r t i eom mui» um 
e t o i o r.inifi ' te HliilM li o r . <1,, jurittni 
' le s»:.i |>.L-(-t(uls ex l s t r i iCU a KsInaUr 
ft-lllliirhii 

Ocvtrúi le» de S o u s a T a r r o i r a 
Pela taastosa data Mlirlia-a 

J A a 

ITão e b s t a n t o 
a ruindade da crise, os preparado» 
que continuam a ser muito procu 
rados são os de I.uiz t 'ar los , os (piaes 
acabam de chegar : Pí lula» sudoritl-
cas, o pc.deroso iiiiti-rheumaticn Pau 
listauo, o valioso lNr anti-heiuorrhiii-
dario e o Oleo ca lmante de s . Car-
los para as dores de barriga e dos 
ouvidos nas crianças. S j r t imeuto de 
todos os preparados n a «Drogaria 
Americana», de I,. Queiroz. C. e 
na casa Lebre , Fi lho C „ e m São 
Paulo, e 11a «Pliarmaeia Colombo 
em Santos. 

J á c h e g a r a m 

J á chegaram para satisfazer á mui-
ta procura, as pílulas sttdoritleas de 
I.uiz Carlos, na drogaria Si lveira A 
Comp., que tem sempre sortimento 
dos gcnuilio» preparados de I.uiz 
Carlos. A In jecção de .Mendes é a 
querida de todos quo dese jam a saii-
de completa com tratamento occul-
to. A' venda em todas as phurma-
cias e drogarias e na casa laibre, 
F i lho A Cómp. 

l l e c l a r a y ò c s 
C 0 N S E R V A T 0 H 1 0 

Di a i n a l t e o e . M u s i e a ! d e N. P a u l o 

I z a m e s d * G u f S a i e n c l a • 

M A T H I C U L A 3 
Faço publico que estão .abertas 

11a Secretaria do I 'niiurrvnforin T)ra 
Miilirn r Mu*irirl dr S. Paula, á rua 
brigadeiro Tobias, esquina da rua 
de Santa Iphvgenia, a s inscriin-õ'-M 
para os cursos de ens ino deste es 
tabelcciinento, conforme as seguin-
te» instrucçõcs : 

C e n s o DBAMATICO : 
l iste curso compridiende : Portil-

guez, Francei , I tal iano, Inglez, His-
toria, 1 ieograpbiu, f lhorograpbia do 
llrasil, Arlthraetlca, I . iteratiira He-
ra], Poética, Psyeoloifia, Kstbetii-a, 
His tor ia-do Theatro, Dicção, recita-
ção, expressão physionomiea e pelo 
gesto, caracterização e vestuário, 
representação collectiva. l ^ r i m a e 
e Gyinnastica de salão. 

Este curso está dividido em 3 
anno» e fenceionará diariamente das 
•> ás 0 horas da noite. 

C e n s o Mi SICAI. : 
O ensino de musica é dividido 

em Curso Geral e Curtos Ksprnaet. 
—O Curso Geral, é subdividido 

em Preliminar e Superior. 
—O Curso Preliminar dividese 

em 2 annos e comurehende : 
Definição e divisío da musica , 

si^naes de entoaçío ; divisio métri-
ca ; duração dos valores ; dictado 
musical e solfejo entoado , estudo 
de quialteras; syncopes e seus con-
gêneres; accidentes, tonalidade, tona 
relativos e modalidade; transposi-
ção; intervallos simple» e compôs 
tos, Htias inversAe», énalyses dos 
Intervallos, essencial e accidental-
ment» alterados. Portngnez e ele-
mentos gera es de Arithmetiça. 

Kste enrso funcrionará ás sefjnnda» 
terças, quartas e s a M « d o s , das 7 
á» 9 horas da noite. 

—O Curso superior dividese em 
sei» annos. com pre tendendo aa se-
guintes m a t é r i a » . Harmonia . Con-

grandes e pequenas inaasaa. 
de caniara, Dlrecçío, HialorU da 
Musica e Literatura Musical, Ute-
rá tu rs Geral , Ksthetlca, Psjo-liolo» 
logia, l l is loria Universal , t ieogra-
pliia. Arilhmeliea, Porti igae*, Fran-
ce/, Italiano, Inglês , Piano (ciuoo 
amios) e Gigáo. 

1'lste curso está dividido em íi no-
no» e fuuccionará da» »> ás !t boraa 
da IIIMU». 

F/t ame de sitfflciencia para eats 
curso, as matérias do Curso PreK' 
minar. 

C e n s o s KsCKrl VKs : 
Cursa especial de Canto : 
iCshi dividido em Ti annos, func-

cionará ás segundas, ( p i a i t i s « s e i -
tas feiras, de 1 ás .1 h a a s da 
tarde, 

t turno Estieeial dn Piano : 
Fstá dividido em !l annos, »enil9 

tri»a do Unsiuo Hleuienlar e »ei» d » 
Ensino Superior. 

Aa aulua de»te curso funccioua' 
rão : ás terça», quinta» o sabbadoe, 
das H á . 10 da manhã ; — ás t e rça* 
e sexta» feiras, das 1 ás <i b o r s s 
da tanle e ás quarta» e sabbado», 
da» 2 ás .1 da tarde ; ás KCguiidas. 
quarta» e sexta» feiras, das •'! as ts 
letra» da tanle . 

Para a matricula nes le curso é 
necesMSrio e x a m e de suftleieniàa, 
comprehcn lendo, além dos ruili-
lllento» gerac» de musica, t e c h u i i * 
le piano, pela qual sera classificado 

o matriculando, u cri tério di»» exa-
minadores. 

Curso de Violino e Viola. 
Fste curso está dividido em H an-

nos ; fuiiccloiiará ás segundas, ipiar-
ta» e sextas , da» 8 ás 10 I torai da 
noite. 

Curso de Violonccllo e Contra 
baixo. 

Aqtlclle eslá dividido em H e es la 
em li a n n o s ; f i inccionarão ás (piiu 
tas feiras e sabbado»,da» 7 ás !• ho-
ra» <la noite. 

Cm-sos de Flauta, instrumentos d» 
palheta e metnes. 

F.ite» cursos estão dividido» em 
li annos ; -futiccioiiarão ás qnarta»-
feiras e sabbado», das 7 ás t» hora» 
la noite. 

Curso de Harpa. 
Fste curso está dividido em 5 

annos ; fuuccionará a» quintas-fei-
ras e sahhados, de I ás .'i hora» d » 
tarde. 

Para matricula em qualquer doa 
Cursos' F.speeiae» é preciso exaino 
tle Hufficiencia da» seguinte» maio-
ria» : Rudinientos de Musica, com-
ptcliendendo definição e divisão da 
musica, signae» de entoação. divi-
são métrica, estudo dos compasso», 
duração dos valore»,quialteras, acci-
<U»utes e tonalidade. 

—A taxa ile matricula é de <ifl$»>M 
annuaes, em duas prestievVs, -len-
do a primeira na acto da inscripeã»» 
e u segunda no meio do anno lco-
tivo. 

—A mensalidade é de lOStXKI pa-
gos no inicio de cada mez. 

— 0 ulnmno, além ilo curso e m 
que se ha ja matriculado, póite fre-
qüentar outro ipialquer, indepen-
dente de nova contribuição. 
• —») requerimento de iuneripçãi» 
deve ser devidamente sellado com 
uma estampilha estadoal do 2o»l rs. 
e iustriiido com os seguintes docti-
n ientos : 

— Comprobatorio de ter o matri-
culando completado dez annos do 
cdade, quando physieaniente não 
patenteie ser uiaioi duquella cdade . 

-- Attestado de bôa cpiidiicti» por 
pessoa idônea, sendo o matriculando 
maior de cdade : sendo o matricu-
lando menor, bastará para es te tini, 
que sen pae, tutor ou aqucl lc sol» 
cuja .guarda estiver, ussiguo, c o m 
ulle o reqiirrimento. 

— Attestado de e x a m e do sufli 
ciência, perante o Conservatório, 
exigido para o curso em que se pre-
tende inscrever o matriculando. 

—São validos, para comprovar a 
habilitação nos matérias exigida* 
para os exames de suffieienCia. quaes-
quer attestado» que signifiquem up-
provaçáo das mesmas matéria -. em 
estabelecimentos publicos de ensino. 

Attestado de vacciim e de não 
soffrer o matriculando de molés t ia 
contagiosa. 

—G matr iculando declarará n o 
requerimento qual o curso em que 
se pretende inscrever. 

—Paru os exame» de snf f l c i cnd» 
bastará que o candidato apresenta 
requerimento, pol indo a nua odmis-
são a esse exame, com os preciso» 
esclarecimentos de Idade, filiação e 
nacionalidade. 

— E ' facultado prcntar-se e x a m e 
geral de um ou mais anno» de qual-
quer dos rurso» do Conservatório, 
afim de ser obtida a matricula nrt 
anno seguinte áquelle em que sit 
conseguir approvacão. 

—Ga requerimentos para e x a m a 
de siifficiuucia deverão ser apresen-
lados na Secretaria do ('onsecv.it'>-
rif» das 11 ás f> horas da tarde IIIM 
lia» úteis, desde esta data a té 17 

do corrente. 
—»)s requerimentos para matricu-

la» devem ser apresentados mm 
mesmos dias, horas e logar a té a o 
dia 20 do corrente. 

S. Paulo, 2 ile abril de l!IO)>. 

P. A. GO.IIKS CAKiiisr, 
Secretario. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

R a m b n r f - 9 
D a m p f a d ü f f f a h r t a — O s s e l l a s U a f 

VAP0RKS A SAIIIH 
• Assnneimn, 25 de abril 
«Pernambuco», 2 de maio, toca e m 

Boulogne. 
«Tijnca», 1»> de maio, toca em l iou 

li >gne. 
«S. Paulo», 2.1 ile maio. 

0 p a q a e t e a l i e m t o 

S A N N I C O L A S 
C a p l t l e , J . K r o p r 

Sahirá de Santos em 11 (lo cor-
rente pa-a 
B i o , B a h i a . Iâlabòa, M s S e a . B e a -

l o f m e B a r M a r e l a a h u p 

Preço» da* pai 
ses entre Santo» 
peetfvaaiente. 

:etu de !• e 3» ela». 
4 t * e 2 0 * res-

i w e u 
e Rle, 

Preço da» pa*wgen» te 3* ebuae sa-
ra Lis Ma, isS», incluindo e Imposto. 

Todos os paqnetn desU rompaa&U paquete» . 
•lo prevlde» mm ee mal» 
•elberaaMato» e effererea, 
• Maior conforto aos ar*, a* 
taato de 1* eom de r etaaeMÍI M -
de de Iode» et pe <•»!»» ka • » * ! • « 
rrtoda, twlm come eotlaaelro fom-
nex • Portufal is pa**aç»ne d e j » 
«M ü 6 h n w Inftüffii fft t te 

Paia IMea, fitmwmi • i 

W A M M ' ( O N i r ACI0. U - i M * » 

1 

É 

C u 

i 
4 

RAVIfil 

B 
Sahii 

cnrrenf 

Ida» 
A pr 

bem p. 
yione ( 
Rubatii 

Preçi 
100 f r 

Para 
Ç'V'M, (' 
sveute» 

Sc 
S. I'AI 
SA ST 

Foi a 
ra do li 
ínerciali 
Bank f 
and Ri\ 
liauo di 
lira»iliai 
13( l« d 
Rritisli 
ir» 95(8 ' 
e liidus 

Gs sol 
ciado» p-

-liana, llr 
tklatul, I 
!• llanro 
de canib 

A' tax; 
ciai de h 
á vista, a 
o franco, 

A' vis! 
If>í2!>!>. ( 

• 7 5 1 , a I 
$3U2, e o 

A Caiu 
res affixr 
bclItlH : 

1'iondrcs. 
Paris . . 
Hainbuni: 
Tlalia . 
Portugal 
Nova Yo 
Soberano.-

F/Xtrem 
Contra ha 
Contra a 

15 7|S. 

Km ign 

1-ondre» 
Paris 
IlarillHiri»' 
IbU.a . 
Prirttigal 
Nova V«f 
Sols*raiMifr 

E x t rem 
Contra ha 
Contra a 

i»; d. 
M o v i m o a 

A Asso 
oe sepuiic 

BANTflS, 
Banca: i 
I^etraa, 
Compra 
Merrn l . 

SANTO.-'. 
Rançar i< 
1 .«-I ra». 

Mercadc 
SANTOS, 

Bancar i 
lastras, 
Compra 
Mercad' 

ÍAUTOfi, 

Letra». 
O i a p r a , 



D E F & A T E L L I B R A N C A D E M I L Ã O 
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M e l o s é c u l o d e íY»nf imiun HurtcoMog» atk>Mt»(l«w rio n u t h u n t i c H R c o l e b r i d n d o H m o d i c n s dito o d i r e i t o • ffuto p r e c i o w 
r e m é d i o rio wor c o n s i d e r a d o v e r d a d e i r o l i e u o f n e r i t o d u l i u i i i H i i i d u d e . A H MIUH q u u J i i J w l e * d l ^ e s t i VMH, eori-it ixtruuteH, n i t t é 
f e l i r i l ; tt s i t a e f ( i e n e i n n u s ÍIICIVÍMH e /'riiqu er.it s d o v p i i f r i e i i i o . ntt ntoni i i d o e n l i i i n n j ( o , e lii-in a s s i m c m m i l oiltrHH a l T e » 
<,'fie* (IOH KyHtemiiH d i g e s t i v o e n e r v o s o o t n m i t m indis|iei)HJivel . TOIIIIH HH 1'IIIIIÍIÍIIH i j u e RIE^jimi CN|inervnr-xe eol t i Hatiilf 
d e v e m te l -o Hcin|ire c m eitsi i . u s a n d o - o c o m o p ie tn - rv i i t iv i i e IIM.- i i o e n i T o i i c r t x m o e n t o s , p e l n s ,m. i w e l l e i i t i - H (( iri l idifc 
d e u i i icdienmcii toMa.». 

C u i d a r , p o r ú i x i , c ^ u * ^ o e s s u u l u o , o u r t i o o 

F E l i \ K T - B 1 1 A i \ V A , d o s F r a l e l i i B r a n c a , « t e l i l L i O 
Q O M P M N í i l A i 3 . P A U L O - E n c o n t p a - t e a m I o d a i a > c o a f c i f t « i ' * i i i 9 , d - a j i a r l i i e w o t i ' a i 

I 

LA T Z L O O I 

l U N I Z n i E I T H i m I W ? ) l í 
W v i % | i » r 

Brasile 
do 1 tl • * .1* Saliira <!<• Santo» 

corrente, p i t a 
B u e n o s . A i r a s 

1 IA 11 KM RATIDA 
I d a e v o l t a : 8 0 d» Mâmoçlo 

A pasH.i!zeui (te volta e valids Imii-
hrin pura os vjiporsa da '\'avijR 
yiontt ( í enera le llnliawa — ytario »fc 
ltuliatino». 

1,'reço das |iaH«ai;raa de classe, 
1 0 0 f r a n c o a . 

Para puesafrens r iimi« informa-
çtloa, com todos n* «ui» «gea ís* e 
aventes «er.ies no llrasil : 

S c h m i d l & T r a s l 

S. I'A nI O, rua th ('•wmíh ío, í» 
SANTOS, roa Srnl» A*t»m*. V» 

• ' • • • 

I u f * rmnc«>K • W a a r a w M » 

O 

Foi adaptada liuntein, na ahertii-
TO do mercado, pelo • l i a m » Com 
uiorcialc Italiano», ofirasiliamKche 
Bank ffil Heutsclllani»^ (Unt l rn i 
and Kiver Ptate B a n k » , «Baneo Ita-
liano dei Brasile» e «T.ondon and 
Itraxilian llauk», a tabel la de lõ 
l.')(IG d. sobre Ixmdres: pelo «The 
Britiali P-ank oí South America» 
ir» 25132 e, pelo l laneo Comiiieruio 
c Industria a de lõ .'H4. 

Os hunrow huntein, negociavam 
os seus saques na abertura do nos-
so mercado de camhiaes , ipte era 
estável, na base de l õ 13110. 

Momentos depois, Urinando se o 
mercado, f. >i a t,ixa elevada nos 
bancos para l õ 27|.'i'J. 

A'N 11 horas da manha» já VÍRO-
rava cm todos os estabelecimentos 
bancarios, a cotação <iu l õ 11*. isio 
porém, eoni exccp^ão do Banco 
Italiano de!• Ilraatle • e «Banco l'oni 
•nerciule I tal iano*, que offertnvain 
papel re|i:wsado a lõ 29132. 

Ao inei vdia, o mercado se revi1 

lon calmo, polo que alguns bancos 
se retruliinun, nioilitlcando os seus 
saques para lõ 21132. 

A' I 1 |-J hora da tarde, tornou-se 
frouxo r» mercado, sendo então ado 
ptnda pelos bnticos eirí ; jcrnl , a taxa 
ile 15 I3|II>, isto com exeepção do 
«Baneo l ounnerciale Italiano» e 
«llaneo Italiano dei Brasile» que 
sucavaiu n 15 27132. 

A s 2 horas da tarde, j á alguns 
bancos mio acceitavani offertas aiú-
um de 15 25(32, |K>réni, ás 3 horas 
ila tarde, flraiou-so novamente o 
mercado, passando então os bancos 
em geral a negociarem francamente 
na taxa de 15 I3|lli. 

Nesta posição se manteve o mer-
cado até a ultima hora. 

O 'movimento dos negócios feitos 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de lõ 25132 
a 15 2!l|32. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados pelo /iaiirn diiiiimcrciiitt: ftti-

-iiiifto, IlrtiHilianiiir/ir Hnnk fiir í)rutn-
chlaiul, l.onihm mui liirrr Platc fíunk 
c ISnnm lliiUunn <lel Jlrahie e camw 
de cambu.es,no preço de 15$(i00. 

A' taxn de l õ 18|lt>, que foi ao f l l ' 
ciai ile hontem para letras a «lias 
á vista, a libra esterlina vale 15$17H, 
o franco, Iitl3, o marco, 745 . 

A' vista, 15 l l l l t t , a libra vale 
15$2!«), o franco, í<ÍOH, o marco, 

• 7 5 1 , a lira, $(•>(>:», cem réis fortes, 
$332 , e o dollar, 3$15iJ. 

A C uuani Hyndieal dos Correto-
res aflixo',1 h nitein as seguintes ta-
bidbiN : 

( F a l o M a f r a p h o ) 
J I I M I I A I I V , TI 

r o í a m recebidas hoje , durante o 
dia, na cNtaçào da ( 'ompsnhia l'nu 
lista, nesta e i Jadr , 5.11'iõ saccas di» 
eafé, sendo l . J Ü saeeaa despaelia 
das para Santos e 1.3Í1ÍI saceas para 
H. Paulo. 

SANTOS, Ci 
Mercado, entiiio. 
Haae, l í i m t . 
Venda.«, 7.151 aaccaa. 

V e n d a i eta D da a b r i l da 1 0 0 3 : 
SANTO», õ 

l'«tadoa-l<uiil<M. . tH.OIM) aaceas 
I lavre íã.Wtt» . 
IlatnlHirgri . . , 41 .000 » 

Café baldeado a m 6 : 
Na 1'anlista . . , 4.0051 aaeraa 
Na SoriK-ahana. . 1 7.M1 . 
Campo lãmpii . . (502 • 

l ira* IH5 • 

l'ary e ti. Puuli». . 1.0SI • 

Total . . . H.iliT » 

!»0 dias á \isto 

Café baldaado i 
S A NTOS (i 

Itcsile Io ilo mer.. 41.522 saeeaa 
Hes.le l« de julho. • 

E u t r a d a a am 6 da a b r i l : 
HA NTOH, ti 

1'àilruilHM i lo dia. . I0.7»i3 aaecau 
Desde 1" do mer. . 5 I .95T • 
I tende 1" de julho. <i..1f>l).7f»3 • 
Ütock (>T<).!»48 • 
Méilia H.t!5!» • 

1'auta, 471» réis. 

B m b a r q a a a am 5 d * a b r i l • 
SANTOS, i 

Kiuharciulai). . . 5.540 saeeas 
Uespnchailas. . . 13.249 • 

Na Companhia U>-i{istradora as 
vendas foram de 1.000 saccas. 

E m i p t l d a t a d * 1 0 0 5 : 
SANTOS, ti 

Entradas . . . . 10.030 «acras 
Desde I " do mer. . 31.570 • 
Desde I" ile julho. 0.911.101 • 
Stoek 1.084.112 » 
Média 0.428 • 
Sabidas 70.000 • 
Base 4»1<*( 
Cambio 10 
Café baldeado . , 7.031 saci as 
Café embarcado . 7.547 » 
Café despachado . 510 » 

mo, 0 
ICutritilus ilo iiiit 4 . 3.O0H saei 
Desde I o do niez . 130.031 • 
Desde 1" de julho. 2.459.10o • 
I-àiibarqnes do dia 4 5 .751 ' 
Mercado, estável. 

E n t r a d a s da vapovea : 
O - Sul — «Orita». 
' i—Sul—«Corrientes». 

M E R C A D O S E X T R A K O E I R O S 
Fedmmnxton rui õ ilt abril: 

Huvre, 47, 48. 
I lnmbiirgo, 38, .'Ml 3|4. 
Kstados-I'nidos, itlta parcial do 5 
pontos. 
Cotação, 0 ,05. 
Disponível, 1|10 de baixa . 
Tvpo 7, S 1[S. 

Abertura* em 1i f/r abril: 
Havre, 47 l|4, 48 1(4. 
Hamburgo, 38 1|4, 39 3|4. 
I^Htados-rnidoH, inalterado, 5 pontos 
dc alta. 

Ao meio-dia, 0 de a b r i l : 
Havre, 114 de alia. 
Hamburgo, inalterado. 
Rstiulos-Cnidos, inalterado, 5 pontos 
le baixa. 

E . B E F E B R O B O K O C U A 1 U 
Movimento de Café em 5 de 

a b r i l : 
Descarregadas em S. 

Paulo e Prado Chaves 1.140 
BaMeadiiH em S. Paulo 

par.i s . P. K. . . 8 . 248 
Bnldeiidits em .lundiaby 195 
Ualdeiulas em S. Paulo 

para S. I*. It. . . — 

Idein da Camara de 
J u n d i a b y 

fdein da ( 'ninara Mu 
nieipal de Araras 
ex juros 100* 75$ 

Idem da Cniiiara de 
Kibeirão Preto. . . 7 õ * 

A cçfirB lie biuieolI : 
( 'Ommercio e Industria 3 l o f 300$ 
( 'rédito Real , enrt. Iiv-

potliecaria . . , . 
S. Paulo 121.) I 2 3 $ õ 
União de S. I' ulo . . 
Com In. Italiam . . . 2 !« ) : ?2« l í i 
Idem, idem, a .'W( dias — — 
Industrial Amjiarense — — 
Banco Ital iano dei Bra-

sile com 50 . . 0 0 $ 5 o * 
Ar'1'fírn ih ('ninpiiiifina: 

Mogyaua 2 5 4 $ 251$ 
Pauliata 2 4 4 $ 2:t9$ 
Idem a 3 0 dias . . . — 
10. de F . de Honrado . — 215$ 
Melhoramentos dr- São 

Paulo — 4 7 $ 
Antnretita — 
1'!. de 1'. de Ammipiara — — 
Industrial de S . Paulo — 105ji 
Vidraria Santa Macia 
Telcphoniea . . . . 9 7 $ 9 0 $ 
Mechaniea HK)$ 

Orbenlum : 
Noite Paulista. . . . — — 
C. Fab. Paul is tana. . 190$ — 
Kmpresa Águas e. K\ 

gottos de B. i*reto, 
ex juros Hl.i 70$ 

Industrial de S. Paulo 
ex- juros 170$ 

hctyHH In/potlierariiiH: 
11. Credito Iteal de 0 

"Io (em liquidação). . — 13$ 
Idem 0 "Io, a 30 dias — 
Idem 8 o [ o 19$ 13$ 
Idem 8 a 3 0 ilins 

prazo fixo . . . . — — 
Idem, idem, a .10 dias, 

á vontade do vende-
dor -

Banco IJ, H. Paulo, ex-
juros 4 2 $ 3 8 $ 

Praça tio Comntrrrio: 
lOslá como inspeetor do me/, de 

abril o sr , Kgydio Pinotti I tumba. 

R E N D I M E N T O S F I S C A E S 

S A N T O S , 0 

Hccrbctlorin : 
Exportação . . . . 2 3 : 7 3 9 $ ! |2 
Impostos 2 .209? 120 
lOstampilhas. . . . I 2 5 $ 2 0 0 

• le S. PIIIIIO dos Agudos, para o ar-
sbivaii irulo di» seus distratos soeiiais 

rrhlvem se. 
Ile Itoiiini Si lverio »<£ ( ' . , fio ltio 

Bonito, paru o iiiiviiuo H111--O p f ' r 
curador l i sorio .losi'* 1'ouini, junte 
pr'irurii';:io que o uutorise a iissiguar 
o distrato Hoeiiil du liriua Bonini 
Silverio \ ( ' . 

Martins Couto A (! . , Spcratv 
\ •'.. M. I''. de Sousa A ( ' . , ilestai 
praça . Martins I rmão , da de Kv 
liojrão Preto ; I tamalho A Rilieiro, 
• la ile S. .tono ile l latinga, para 1» 
arrli ivaiuento de seus contratos «nu 
ciaes -Arch iveni .se, 11 

De Oliveira ,V I' . . da praça ile 
Brotas, para egiuil lllu A n b i v i se. 
O.i siippIieMiilcs não pi ilem operar-
em traiisacçõiM eambiaea, conforme 
re/a o fimil da elaiisuU 3* de seu-
c m f r a t o sucial. sem que façam o-
deposito legal. 

De S p e r a i j A ('. , !t isaria Aierau-
•l i, .1. Comparam, Martins, C uiti»! 
iV C., Fiornviinte Aragona fc <'•; V" ' 
t inir tt. F. Bungel, desta praça : Maivi 
elied ('ouri, da de estarão de Villa* 
Bomllm I Mnrtins A Irmão, da dii 
Kibeirão P r e t o . Oliveira fi <'., i ln 
de llrotus: ICiimalho A Itibeiro, <1h 
ile S. João de Itatinga, para o re-
gistro de m us tirmas cominerci i i ís j 
- - l íegistrem-se. 

Ile Alherio l íamalho. para s«r-
anuotailo no exeuqdar de rogistril^ 
d'* sua lirm» que transferiu a sédiri 
de seu estabeleriuiento i n m m e i r i a l i 
para a praça de Espirito Santo d.» 
Kio Pardo- -Deferido. c 

De Bosaria Merenda, para o re-
gistro da escriptura publica de au-. 
torisação que lhe concedeu seu ma 
rido Miguel Elias para comuterciau 
—Registre se . • 11 

De Fonseca, F i lho A C., de Soro-, 
caba , para o registro da m a r c a que. 
adoptarain para os proiluctos de* 
sua fuhriçaeão e c o m m e r c t o — Kegia<-
t-re-se. 

De Hugo Herse A (!., desta praçfti 
para o registro da marca /V quu 
adoptnram para os proiluctos de seu 
commercio Begist-re se. 

l ie I-livsses l.obo Viauna pura o | 
registro do titulo de sua nomeação 
d e caixeiro despachante 11a alfamle-
ga de Santos ila l inua J o s é Bento 
d e Sousa Deferido. 

T r a . i l u o t o r B o 

E. HOILENDEH TI!AI»I'< lu|{ 
j u r a 111 •' 11111 d 11 
paru o franeez, inyhv., allemuo, ilu 
li. Iiespatlliol I- le-lluliilez. Itlill 
Sel.udoi 1'eiji'i, 27. Telepholie, Õ3I. 

I N D I C A D O R C C O i E R C I A L 
N \ C A S A IIA1U E I , é I,ue S" en-

•outra a legiliuia - I ' I n brlleza, 
'Mpeeitleii contra as espinhas e iiiao-
-Iiiih dii ri.sto. 

VINIHl ! tAltr i - : i . . fabi i ro -le Ko 
•Irigues P inho A t'. , é o mai i a«ru-
il;r.'.-l e geuillno vinho do Porto c->-
lUiei-tdo. 

A O K M ' 1 \ OEI tAI , DAS U ) T 1 > 
rias ila Capital l ederal — ( V t fuu-
dndii em |HH|. Siitisfar se qualquer 
pedido iii- bilhetes para o interior. 
Una Direita, 39. Caixa do correio; 
77. .lulio Antunes de Abreu. 

CARVALHO , 
Hif» Bmncn, 120 . ('svhíi r e v , j i i u m m k I í i 
vcl. MolIlJltloH li MOV, «CIUTOH ílli 
incnticioH ctc. Muriocf darvafho. Tc 
Icphone. 12*». 

( 'ASA I5APTISTA Dcjvrwito cin 
jçrohso »lc roíip îH paru incuinoM c 
iiK-niiiaH. fm)>f>rt«'w;5o «!<• fa/«'ínlas c 
armarinho. Vfnd.w |»or af«'ica«1o. Ií-1<t 
Uircita, 12 São Paulo. Tclfpliotn*, 
11. 1.157. 

PEDRO VAHELLA 
AI.FAI ATA 

BI A It I V A I 
liu a 1I11 H. Bento, 2 A. Dirigiria peli, 
hábil contra-inestre Manuel Atitonin 
Vieira, ex proprietário ila alfaiatarin 

" I J r a s i l " . — Bonito sort ímento 
do agora. —Preços sem coinpeteiicia. 

O p r i m e i r o sabAo do mundo . 
O m e l h o r para l a v a r roupa e usos 

domést icos. 

£1,000 d ' a l v i ça ras serf io 
dudau a qua lque r peasoa 
que possa p r o v a r que 
este .aabAo con tem q u a l -

quer f o r m a de 
impu reza . 

I x i r I I . M o r a l o 
r v 

1 1 : 

K * o • i m l l i t t r 
«tt p i u - a l l v » b r i u l l e l i » i » 

O l-.lixO M. .Morato cura a »yj»M-
i -t.i " rlii-iiiustismo, eura a ntor» 

l-be.l. 
I» l i l iv ' c M. Morato é 

; -.tivo itiiligi-iui, e o unii 
que cura a uiorpln-ia. 

11 El ixi i M. Morato 1 a salvai, 
-Ia bumauid.iile, é a feliei-lude doa 
povos. Vende se ua rasa 

BAHÜEL 4 CIA.- H PAVIO 

uai ilep<» 
- p-mpill i 

Pianos novos 
sMeniães, itoa luais ui-sleiTios, eordua 

.-17.il-l.ts, meeliauieit a n-p«ltçãi*. 
V' ui.iein ..i- com grande re-lurrão now 
;-.reeos -levido rt ult;i do cambio. Har-
uioniuns roín "1 oitavas, 2 registros, 

i1 ' : , e ein prenl.içTieM eirn^ile.s de 
'11 u mtt.-.:. Pianos di* aluguel de IT» 
•i ;o$. A''ma se, i r - i i - i y - ' ! conrerta-
i". t .1. I.u-rcliesi, -i rii 1 .los^ 
1 'oiu 1*1 io, Jõ A S. Puniu, 

P A T E N T E Dl-, I N V E N Ç Ã O e re 
gistro de marriis de fabricas e com-
mereio, obtém 110 Brasil o estran 
geiro BrKCH.MANN A Co.MP., rua 
' ieneral Camara, 10—Uio de .faneiro. 
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Km rffttal iluliI ile l!M)5 : 
Beudeti 2:0n3.fHH| 

Ivmdros. . . / . 15 13110 15 1Ü10 
f a r i s (KM 
Hainbuug.i , . 745 751 
I ta l ia . . . . — 009 
Portugal . . . — 3U2 
Nova York . . — 3 $ 153 
Soberanos . . , — 15$075 

Extremos: 

Contra banqueiros,Iõ3|4 a 157|S. 
Contra 11 c a i x a matriz. 15 3|4 a 

15 7|K. 

Km iicual data ilo anuo passado: 
!>0 dias A vista 

I.onilren . . . 10 7(8 15 H|4 
Par is . . «01 lillfl 
llumlimt."» . . 712 747 
l U i . a . . — « 0 6 
P n r t n p t . . . — 335 
Nova York , , — 1*13;» 
Sols-ranos. . . — IÕJHIX) 

E x t r e m o * : 
Contra l u r q u e i r o * . 15 3|4 a lOd. 
Contra a ca ixa matriz, 15 ;>[4 a 

10 d. 

MoTimaato d* cambio «m Santos 
A Vsmu iução Coimuercial recebeu 

om seguiiit!-» telegramious : 

SANTOS, p, (A, 10.2Õ hora») 
Raucario. 15 13(10. 
L e t m , 15 !» |32 . 
(Vimprailore», 15 I5|I0. 
Merendo, flrme. 

SANTO.-, li ás 12.30 d a Urde] 
P.uinKr:i'. 15 13|I0. 
i-etra». If. 13110. 
Comprador*», IR I5Ü0. 
Mi-rendo, i n M m , 

SANTOS, (, 2.45 ! „ , r a j , U r , i , . 
B.n.ario, 15 3|l. 
I.atraa, 15 7lS, 
Compra-loees. 15 2Í'|.(2. 
M«riado. estável. 

ÍAWTO8, S (*» 4..10 ,Ui tar le) 
»«nr«Tio. 15 
l e t r a s . I » 27|»2. 
Ojmpradorca, 15 7|$. 

t iao. 

3 .583 
Existência de café em 4 : 

SerçAo Sornrakaun 
Café em carros. 15.150 aae. 
Café em a r m a z e n a . . 1.343 » 

13.493 aae. 
Steffío Ytuanã 

Café em carros. . . 1.020 sar . 
Café eia armazéns . . 2.37!» aae. 

3 .405 <«•<-. 

VALORES DA BOLSA 
Xrijneioa realiando* hontem : 

0 0 aeções da Comnauhia Paulista, 
a 240$ 

2 5 idem, idem, a 2 4 0 $ 
102 arrrtes da (Viinpanhia Mogya-

ua, a 251$ 
2 0 0 letras do Panro Cnião de S . 

Paulo, a 40$ 
1(C) a r e i e s do Banco <'ommerriu!r 

Italiano^ 285$ 
U L T I M A S O F T E R T A 8 

Fmulot pnhHen» 1'end. <'mn p. 
Apólices do Estudo, 

.'t«, (de l . » ) 0 $ ) . . . — — 
Idem, idem, da 3», (de 

500$) — 0 6 0 $ 
Apólices geraes de 5 — — 
Kmprcstimo do Kstaiio 

de IIXKV (libras 
3.800.000-12-6) . . — — 

Letra» da 1'a.nuru ile S. Am/o: 
3 o emprestimo . . . — — 
0 " emprestimo . . . — — 
7® empréstimo . . . — 1 9 $ 
Idem (80 dias.. . . . — — 
I.etras da Camara de 

Santos ( l a cuiisaão), 
e x r o n p o n . . . . 

Idem, idem, (2* emis-
são^, ex-eoupon. . . 

Idem da Camara de 

I53 3 0 S Í 4 S 7 
I 0 3 : 0 8 7 $ 9 3 2 

3 9 3 $ 3 2 0 
I .078$131 

30$ooo 
2 :751$ IOO 

30:721^315 

S . Sinião ex juro" 
Illelll,idem/3• emissão) 

ex-jnroa 
Idem. idem de Santa 

Rita. 
Idem da (-. de X l a r 

Ine série . . . 
Le t ra* da C. de Cam-

pinas, ex jurisi. • . 
Idem d - Campinas de 

2fK)$ 
L e t r a * da C. de 8. C m z 

da* Palmeiras. . . 
i d e m da Camara de 

Uio Claro . . . . 

8 5 $ 

80$ 

1.5$ 

02$ 

75$500 73$ 

- JU0$ 

SANTOS, 0 
Alfamleipi: 

Papel . ! . . 
Ouro 
Consumo . . . , 
Verba . . . . 
Licença» . . . . 
KstJ .mpilhus. . 

Total . . . 
/'.'oi ei/iuil ítala ile IfiOli : 
Bendcii . . . . I I 2 : 2 3 8 $ 9 0 l 

VALES OURC 
SANTOS, 0 
Taxas que vigoraram hoje , para 

vales ouro da Alfândega : 
Í.0111I011 Bank . . . lõ 9|32 
Bi ver 1'late . . . . 15 !l|!0 
Comineri-ioe Industria 15 õ|H 
Banco Allemão. . . 15 9|10 
T a x a de cobrança. . lõ 3|4 

l C x | > i > r ( i « < l o r c H 

Kelação dos exjs ir tadores que |>a-
garain direitos, hontem, nu ltccebe-
d o r i a : 
I-;. Johns ton A C. . . 10 :877$700 
W. IKitel A C. . . '. 0:3-15-;OOO 
Naumann ( iepp A C. . 4 :385$550 
Baldwiu A C. . . . 2 :538$000 
Nossuck A C 1:269$(KXI 
•Mac. I .auglin A C . . 8 5 2 Í 7 0 8 
Prado, Chaves A C. . G39$570 
Krische A C. . . . 0 3 4 Í 5 0 0 
Américo Martins A Ir 

mãos Poyares. . . 75$0(K) 
Schmillt A Troai. . . 2-IS442 
.foão Briccola A C. . I 2 $ 5 0 0 
A. Lourenço da Silva. U $ 4 0 t ) 
.1. Bento de Sousa. . 11$30() 
I I . i í . W a n n e r . . . . 10$700 
.1. Santos 5$H0IJ 
Alberto Bacearat . . . 5$o86 
Nathan A C 3 $ 5 0 0 
Domingos Bclinetti . . 2$INHI 
J . Klnuniiig 2$ooo 
Antônio Carvalho. . . 2 $ 0 0 0 
J o ã o Camargo, . l . tooo 
A. A. de (.'aldus Filho j:IOO 

A i r m i i l e ; « 
tíeqaerimnitnê rlenpnrhadas : 
2789. B. E. O n i m a r s e s a o sr. Serra 
2-S04. B a r b e ria Monesi A C. 11 1" 

secção. 
2ÍM4. Os mesmos, idem. 
5785. Sarti A ( 'arraresi , informe o 

sr. Pimenta. 
2790. Américo Martins A Irmãos 

Poyares, ao sr, Azevedo. 
2805. Capitão do vapor tnglcz 

l/omer,"informe a I1» secção. 
2*00. F. Matarazzo A ( ' . . idem. 
2800. Flli . Martinelli A ( ' . , i d e m . 
28ia>. A Couipanliia Mecbani i a ile 

S. Paulo, defeiido . 
2801. Wilson Sons A C., certifi-

que-ae. 
2 7 0 0 . H : li. Wanner , á couiuiwsuo 

de Tarifas. 
2104. J a y m e Fontes , dailo como 

acréscimo uo manifesio, examine ar. 
Baililha. 

27!)1. Miguel Horacio C y r i l l o . á 
1* secção. 

2710. 1'amplona S o b r i n h o , idem . 
2717. Prado , Chaves A C., ao sr. 

Amvedo. 
2M14. Sart i A Carraresi , á l " se-

cção, 
2802. J. A , Bouquet, idem. 
f,'ommnniraçtieg: 
278I. A. .1. Pimer.ta, sobre O des-

pacho de Sart i A Carreresi , infor 
me A I » secção . 

2712. O mesmo , sobre despai bo 
da ketruda de Ferro Sorocabaua, 
certifique O sr . A*e»edo. 

2792. Constantíno Serra, subre O 
leapacho de Zerrenner M b » , ao 

sr. (>a*mão. 

J 1 1 U C a n m e r r l a l 
srseÃo I>K 0 ia: ABRÍI. IIK 1!H)0 

Presidente, JOÃO Cândido Martins, 
secretario, ' t r . .1. A . de Andraile: ile 
putailos, TI. da Silva, Pereijra Lima 
E Conceição Bastos. 

r i r n s í s T r 
ReqHerimniln*: 
De Alberto Kamalho A ( ' . . de S . 

ioia 4e IiatiuKa , Ol i te i r» A P ima , 

I n d i c a d o r 

A n n u i i f i o i 

AU í i A S K uma porta, 
lionitacio, ti. 

Kua .Ios«'* 

A GEXCIA GR 11 AL <b- jornal 
f-l. portugiiczcK Mala <la fcuropn. 

(j Século, A /Ilustração /J»rtu-
yitcza, O J" dr Jonriro, A Vo~ i'n-
biiro etc. AsHignaturas, v«?n<la avul-
sa ctc., licnto, »'»."> A, « hurutaria. 
? A SA ÍS< >N (irawli* offirina «lc 
.1 rosturas para «cjilioran c criasu/ae». 

Kua de São liem»., n. 1 1. 

Medlcoa 

I)|{. Jtl BIÂO MKIKA — CliuM^ 
medica ; cl icfe do serviço de clinita»i 
da Sanía Casa. l lcsidcncia : a l a m e -
da Haríio de Limeira, n. f>l. <V»ti-
sultorio : rua »s;. Bento, J"», de 1 HH 
'J horas. Telej . i ioiie, 4t). _ _-_ ,• ^ -

f \ f A C O M P A N H I A 
Pharimiria e Laborator:o h umeo i I V ) r , n b o n i / > o 

pathico, segundo. , systhemi, de !!: , ; ,- • . i , ^ JHeCÜHJllCa. O í 1U-
i iemamt, do medic4> d u . MAiít o s i ^ - " p o r t a t l o r a d e S . 
APUI-DA que também trata pel«« p a u 2 0 ^ r u a Q u i l l Z e 
sensõcrt eleclricas- imlvanica e fara- i „ 1 ^ v 

u e A o v e m b r o , u. 3 í > , 
c o m p r a - s e í e r r o 
f u n d i a o v e i h o . 

ÜU A SK.NIIOBA elegante s ó com-
jn-a car tões postaes illustr.-tdos 

-« \o Miiuilo lllustrudo», niu Direita, 
2-'i. Preços reduzidos—Novidades. 

A ' L A V O U R A 
Fopiii*íç?IS s ü ú v a s 

i | ) ] ; . re ! ! í ( í< p ü i i i t n . i í ü r I c r n i i . ^ i s o in i r re tHc i i t e d e s t r u i l « r 
B A T A I L L A R D Amboi |»rlvfIc«ia'!os pelo íjovítmo <l«> íJí i.íJ, j» »; . , nm-n?*-» ! : ;.. I ., •• . . - j#r • I »<l.>- c.om d Mfil>AIJ'A i>KOLr-

l:o, 'n ;nnÍB hIIH rc«'<M u»í»HSU». nn /.'. /' I ' /. «j;i»- '}<•• »: ••m — ín! •. ;• •;•> jury • r̂rand'» «tjrt tn» ••» 
»ft4»ii(<Mi; i » n «;ii|i.TÍori(Ínlc dt» apiiitrHhu cmn o ifr:iti'1c p<» ! »r HP'iíi»r»t >lt» i;i:;r • lifue'. :ni-j ii:i í«»niiî iu»ir«» 'ju<* r;«.'-i .1 
iwçiti t;".'» trucnfir.a qiD' •• «,«»nil»!(,trtmtMit'* ii:f/ii!ir«*i p.iv.i «*«•»»;r»iiV'*«» r.i»iî ;il t* c• >tii*#!»-Ul «la-. ívruíiií.is r-uúva.s. ijt-ui hvííui (••;:: • 
JIH(M<;H<» IJ'NS(> IIPPARFLLIO a INGREDII-Mit̂ s tonm-.v: 'tfthntivatijcute rcvilvMu R̂NND'- prt>i»l<*ma «1.» unni<|UilajP'Milo '1 '.-(TA :> •• 
'̂ 't <ta lavoura, a forinií»» Hnnra 

«> ŷHtcin.» BATA1LLAR0 ° HIHÍK simpJ»'«. mais soli-ío, >n;i:-v {ir.it;fo, o innM ft|>i'?í.»iv'«"l'», mai" «•<,.»M«JM U-O «• o rr»»!' 
<•ffto.il/, li.- it»»|iH ot pr.»- rnoi «it»- hoje '••»nh •<•.: '•»•» «>IM f(j- !,:•.;;,».•:.-o-. pcl«» uso dv seu iiJKredJ»*iit'' >,'>• • rir- «< iu n 
• !•!'*, . I. • i-i 'lostriiiç.ot eompletn do fonnfvpMíiro, <l"-i'.ro«* o »<)<;>n(M*ll(> •!-» «{toU no aliinci:U»m « «vio» <|>i» IIÍ outra-, nj;iis tnrd<*, 
iiilis-r i 5-s forrriiirneiros uxtincios o inçrvdiMHii! iíATALl.LA iUt £)>> !ií !a:nheiii ser applieado pur a>.\ > dc juacjuer apparelho ou 

um simples foi IR que tenha uni f1 

(».s appari*Jho»< c i:!^redi<»nte HATAÍM. VRi> .i«> oi 
i icidr ulav! o nuiiPTo d'- ía/f,i(!oir<ifi eamara-» i:ii::ii»«ip • 

11 tdlld :•!' 'I', proceiso BATA(Lr.ARi), > . • 
Km resumo, a K.MPKKHA BATAlLt.AUO não s-.ni : 

r.ui o o- - --i*-i infitllivela resultado» e coniproroetie-se a re 
pai' ilios iiiKredienie não dão «M re-uha(!o- pr»»;iietts-* 

''• )?ivi-lani i- uiiidu tô t-K o; int^r'.-.ado ' • 
«if • ham ' iii crpo' ; 1 ,mm»» ]»»h<> licur.i i convciicidos d i 
V f 'br- «m outros uppurelhoM »• inirredienl-s para 

A ttUPBtoil DAI All.I. ÚIO t n • IA • . . íund »da 
tiipiiílifle de<ta mnprosa já « t̂a umu «.irantia para <»» ^i-

Kr»irada írani.-a (ias Jt» a» hora-.. 
/ V " <, Ia nuwhiiin Cí/wpltítUi conforme /•. 

pi.» i al^anvado ou mais br:!haüu 
.luhaa «pie uimuinieiit'? 

»s(»p,i'a, '"'iriiplcfa «• nidieai «l.ts fonnu 
;(•• .1 'ftHtiçH l- d.is OS V.M1H appa:«-!.. 
»ti;'iir » ''i:.ie;iro a todos os eoin;*' 
• ••ti .--i». í'ílh.»t»»s c annunrios •••• 
a ". M. -a .> a. a Oa'.»«ria do Crysla] 
.-••:»"'.-«-td" <• e(»n .'^íícerão aiteia d»* 
Hiai.ir forritijvrt. a1»* li-ije apparceid---
.!.» •; • i vii) com esse ramo de negoi i1 
eoni«»rttdor!'f». 

oiij• ' )? rf^iiitado' ; 
juy.lamado e proelamat i 

pi ov .t; • 

i) iw tlcMTilio aaum, H0%0(j0 rarlo 
• tmi.A-eüa í a a rua d«<«conto ao» n o ^ o c i a n l c s q a » c o m p r a r e m « m p o r ç i o D u . ^ r 

E S m m r e s a B a t a ! 
S a 

t < a s r i a d e C r j a t n i , V S . P f . U L O 

ÜI-UC-

C c 5 

í.'»«-
pie tioMSOfc [• 

• ' .(•!•.ireios ip««t 
sbo a uluiiia pai*»-

; pela an-

'j U < inllfíir't 
- j , . 

JT'.* 

ica. Na ridade e largo 
rua da < lloria, n. 74. 

le S . Paulo 
' i 

P r . r » s.b o b r a s do E ng-ordador, | 
li »na da Ca i txr3 i r . i , p r -.usr.w• io 

i cie t r a b a l h a d o roa. P a r j n i n so - o . i t ; 
• B a i a n o s 
j P a r a m crmaçfSea «o loc 1 r ^ s j 
j obra® o i *io E^cxiptov1© : 
! t r x l da Campanhia Mo ihanic • e I 
' Impor tadora d« S. Paulo, á rua i 
1 'yninzo N o v o m b r j , n. 3 S . ' 

40 Annos de Êxito 

S a p p r e s s í O d o F O G O 

Queda doPelIo 
ftvttur sa ft imitnçi,»* hur/(f.M» < 

çr % 

Á fe^ *! 'á uar 
Y.-yr pr«T|0-o Topico t o um iju«» 

S!p».!i!:.<• • 'J^uaiico <• • u:a laui.* •*•••» 
em 'lOd "* dia* as n«rinciUBíi ao n •». 
«Iil-.̂ -̂, A- iOK.OÚUMÜ. l.O!ltu õ a. 
Tom »"' Inch»çõf:ad«a paiii v, 
Eapai avào, aobi «.Ciar.r.a», eU-.rn. 

lisrostTO BM PARIS: 
P h , u Q K N E A U i IbiS.Hua Sl-B^wé, 

»j cm toc/a» ai Pturmacias. 
itrnaáiímümm&amm 

VJi . K M AIMM) ( í l íMAIt .VKS^-
.Medico. ( 'onsultorio r rua «io »*>. K^n , 
t<», 17, de 1 Í'IS Residência : rua > 
Araújo , n. f»J/ 

DI». V I I i í A T í ) H K A N D A o C ü u i 
ca medico cirúrgica e especial meti te, 
molesti; :s dos orgams genito-uriua-i 
rios, pelle e svphilis. -Consultas : < lo, 
1 as rua «la HAa-Vista, '11. lN'.ji-
dencia r laryo «la Liberdade, n. -M. 
Teleplione, 11. HK». 

I>1{. IUTKNO DIá MIRANDA Ks-, 
peciaÜHta: <»lhos, ouvidos, nariz « 
^ar^anta; «lisi ipulo «1«í notável oeii-
l ista Moura I»rasil ; com pratica de 
Par is e Víenna, membro titular «Ia 
Acadernin Nacional Merlicina, ex-
medico effectivo ila Polytorhniuar 
lo Rio e adjunto ria .Santa <^asa.—» 

Cons. : 3, rua Direita, das 1*2 As .'5., 
Residência : l!7, rua Riaehuelo. , 

Ü M S E M I O I M , r S 
ha pouco lempo cherada di 
l.uropa, procura a UII.IK S pa-

ra a c»fo'a «Ie plano. I'rn;os bara-
ll-siü.oi. Tr.«t«i-se ti rua br.^adfiro 
.Tol.jüN, li. '2C>, «PciiSilo Suissa», das 10 
da iiiuitiiã as liora.i da tarde. 

EMULSAO DE SG0TT 

PIANO ^ 

j •:• í •> í- - M - • : • •{• v •»• v -t-v -t •>•!• J * <• •> •:• v -.»v v •• 

Porfsnfosa Transfor 
Estas 

. V « n d e - i e u m e m p a r 
f e i t o e s t a d o , d « f a b r i -
c a n t e C o l o m b o , M i " 
l a n o , r e f o r m a d o d o 
n o v o o a f i n a d o a o 
d i a p a a o n n o r m a ! ) p e -
l a q u a n t i a tíc 4 5 0 $ , 

I>lt. ADUIANO DK K A I Ü i O S - r e -
rem-riu->íUiio da Europa, onde fre 
pientou us mais importantes clinicas, 
tos hospitucM. ('linicu medica, com, 
especialidade de criuneas, moléstias^ Q B m a t u c c h n s i , á 
los pulmões e do coração. — Cons.: i • - n 9 

rua S. 2:!, de í «s 3 h o r a s , ! . ^ ! » J033 B o n i V a c i o . It. 
Resid. : rua Ypiran^a, T c I e p l i o - . t . j # J * M » 
ne, n. 

são d u a s j i l i o t o í j r n p l i i a s 

d o m e n i n o F r a n c i s c o 

P R . Mi: i ,M> ISARRIOTO- O. uük 
ta. Membro «la Sociedade Optbal-, 
molo^ica Mexicana e «la Socie«ladot 
l->an«-eza «le Ophtabiioio^ia. Resi-, 
dentáa : aveni«la Ranjrel Pestana, íKi., 
Consnltorio : rua Direita, «>!. 

DR. MIRANDA AZKVKDO- Me-
dico . C jnsultas, de 1 :ÍM .') horas da 
tarde. Rua Direita, i 1 - C hamados 
por escripto. 

1 3 e n t i a t r i . i 

\.V\7i CíOMKS --Círurpião dentista, 
especialidade em trabalho «le «>tiro, 
platina, celbiloide, porcellar.a, vn.I-
« ani te e preto da índia, Hri«!ge-work, 
ou «lentaduras, absolutamente som 
«•hapa, por processo novo e g a r a n t r 
«lo, dentes a Pivot, í-«írAas «le «>Tir », 
obturaç^es a ouro platina, esmalt" , 
çranito, porceTIana, celluloide, mar 
fim e cimento. 

Kxtrftcçõcs «le «lentft» se,m a mi 
nina dôr f trabalho garantido a »>re 
çim mr«h c>«. 

Gabinete e re«iden« ia t rua de Siêv 
Bento , .'II «)l>rar|u . 

DIJ . PKDKO ARBTTF>4 DA « I I A ' A 
a»lvoi^ado. Ksrriptorio : rua Direi-

ta, sobrado), das I I l l 2 á s i bo^ 
ias . Residência • praça Visconde de ' 
Congonhas, 1. Telcphone, l'M». 

O S ADVOGADOS ANTONIO RI 
beir«^ dos Santos, l->«tevam «le Al-
meida e Gabriel Ribeiro dos S-.mtos' 
t^in o seu escriptorio á mesma rua' 
«le S. Bcuto, n. Ó7 sobrado . 

O S ApVOÍtAUOH L U I Z H. DA 
G a m a ( 'en jueira e J. Cohtinbo de 
lárna mudaram seu escriptorio para 
a rua Marechal Deodorf>, n. I (ífO-
bra<J«>. 

A D V Í K J A I » 0 O «Ir. J o * é Piedade 
íern o sen env-riptorio á rua «i«> Quar-
tel, "Ji> (em frente ao f ó r u m , «mde 
pí'»de ser procnnulo «Ias I I ás 3 h«»-
ras da tarde. Residen« ia : rua ViiH: 
«liana, 34. Telephone, H45. 

C A R L O S f>R CAMPOS e «tf^menteda. 
í loro Dias «ie (,'arvalho Jf»mor—• 
Acrei tam causas nesfn eupital e fór». 
Est riptori«i: r t u Qaiaze úr "Surem-

37 (tK/orudo;. 1 

33997. líreraiido com 2 0006 . 
o socando j r j : n i o da loter ia ex-
trahida hontem. 6 do corrente, 
foi vendido ao er. Luís Derone, 
nona o cambista. 

10800 c o m I - k Ü O O S 
D a m e s m a lotaria foi vendido 

n a capital f9doral 
Di.-.rJa üpnte publicamos o) no-

me.» dos íe l izes po3aaidoã-e3 ou 
vende l o r e * dou b i L i n t e i p r a m i a -
do3 des ta a f i a m a-, a o p o p u l a r 
Loteria Esperança 

A maneio elrif/n/ * tio S'Jtif )s 
<(' <ui^enro 

tarlo. 
•Jtf-s u t - r p.s 

Acção entre am :g^s 
A rífa «Ie mo phoim-rripho -Stau-

d.irt» tpie titilia reaíisar-se boje, fi 
rou trari.*feri«Ia para a loteria «le 
^X» cí>nt»>s da capital federal, do 
me/, «te maio proximo futuro. 

L E G I T I M A 
t Pura os qno fluridom da authenticidade dVstn, assombrosa trar.s- * 
| formn';fu>, inserimos c s attr-Rtaiios c'a Sra . D. Cata l iua Pcraza, m i i do f 

racuiiio o do S r . Roque Sáncuoa Quiróz, cu jos documentos téem sido X 
j legalizados pelo tabeliião publico, Sr . J''rauci.-;co tio Costro y F laquer , J 

segniido Iíeginto Num. 470 , cujo original estraetamos. * 

A S M I L H E R E S 

. A sra. Maria A ma lia s«_»ffrendo 
muito de fl'»res brancas, sem a^har 
aHivio c<»m diversos tratamentos, cu-

< r"ti-se ra«li« ;almente «•«>!« as pi lulas 
irie TaynyA M. -Hí̂ ratí». 

—Oertrudes da (V>ncei.;ã », de Cam-
pinas, tinha a«*cess«»s «le lo«icura, pela 
falta de menstruação (suspensão); e 
,f?osa h«»je perfeita saú«Ie, por usar, 
altura tempo, as pílulas de Tayuyá 
M. Morato, propagadas por d. Carlos. 

—Lydia Martins «le Oliveira, de 
Tietê, soffrta «le desarranjos no ven-
tre, sentind' uma dureza como uma 

i bola, que mudava «le l«í2rar, e tornan-
tlo «Ias pilula* «le Tayuyá M. Mora-
\f>, sarou e voltou o appetite, tendo 
l io je moita saúde. 

Adelaide Moreira, «le S. Paulo, 
usou das pi lula* de Tayu yá M. Mo 
rato e cnmu ^e «le desarranjow int.es-

Ktir.aes, «-r>m «lores IK»S quadris, s-iff«»-
e an« tas «le vômitos, «jti* a 

(Kiniiaa reconhecidas). 
T e n d e m - • • e a 0 . P a n l o 

B a r a e l & < 

HAVAITA, 15 da Mkt*,O de 1903. 
TFRE». SicoTT is BOW:ÍS, Xova York. 

Mni flfuíior«í roAMoe • Km prova do ft(frnd«. 
' imonto r*metto A V..8a»i. ás photographia^ 
«Io meu filho o mrnioo Francisco Marihor.i j 
P«M», do onzo Anno« d>dad<», o qaal drvído 
a um golpo soffrldo no poito foi aoommettldo 
do uma onfn: midada que dia em dia me fazia 
•er majs porto o flm «!« sua rida, a tot«n e a 
febre o ftioh.im aniquilado, ira» figura era am 
etpeetra. 86 O M O S o espirito. N*es»e enfado, o 
Dr Roqno SAnch«»z QnirtSx, depois de t»r e3ço 
fado t«vlos os outros re«Mirsf>s lhe reeditou a 
Kmuls&o «!e Seott Legitima, tendo-a tomado 
por espado de am anao. O res-iitado tAo pro-
dígios'» qne ninpriem penson, pode ver ss P*1M 
doas photoeraptaias que tenho tanto gostn em 
remetter a V. has., ar.crUaado-oa para que a* 
publiquem. 

CATALISA P«HAza, VVa. t>Z MARIBOVA. 

ROQUR SAíícaitz Qn*<.z. Medico e CirurBÍâo. 
CFRTTFrro : çne o w>uor t:ranco Frs 

Marihona y P«»raza, morador á Nuni. 44 Om^a, 
em cousequennia do um traumatismo qae pó* 
em perigo sua vida, flc.ti n um estado de 
caehexla qna pareeia impossível podasse re-
rnperar a «an<ie apesar de tel-o indicado os 
medicamentos e o regimen alimentício que à 
meu parecer The eonrinlis. K SMa cirenms-
tanciaa lenihrai me de índk-sr llie a verdadeira 
RnaulsSo de Scott que tio hons resultados me 
tiona dado em outras orcaai^es, obtendo esta 
•ee um revoltado qne n mim mesmo mo c»n«a 
assombro, Artodo um» re* ma; . rtc.jehecido 
dea ezcellrates propriedades da dita E&olsAo. 

HA VASA. Mar-o 10 de 1903. 

Ds. Ro(?rs P.Asrmz QmnAz. 

Segundo o seu original qne eom o rumero 477 fea no men reytsUy. De todo qual \ \ 
\ e do demais conliieudo n'eate documento eu o tabeUnio dou/é. 

i 

Xa cidade Ha Havana, 
ao» ti dia» do mez rio Açoito rl» 190S. 

T . . R . W S ( P E D R O M O N T E K O 
RS „ IIJOS ( C B B < U E N A 

!EMUT «\Q DE SCOTT 



—^•w-i--- • ' 

c o m p r e m j ó i a s s e m v i s i t a r 
CONHECIDA JOALHERIA 

BENTO LOEB 
5? 157-A 

UMA CAMULA t MAM A6TIVA 
OUC UM ORANOC COM) OE QUINA. 

Esta» CngiMiU», Inalteráveis, do innunlio 
dn uma orrilhà, nHo undurnccm mino l« 
piluluH, o to ciikoIciii mui» (arilmcntn quo 
ns obrem*. Sim HnbciannK contra consttpa-
\çtes, grlppe, intluonza c gcmlmcntc ronliii 
liMvítui» Irliris 11 li o mi nniiiifoNtmii no 
dCWcUii n» iiiuIcsiIm. f.nxuquscus, moral-
rias, ftbres Intsrmlttsntes n pnluslrei, 
Jtssldão, falta de energia, rhsumallsmt, 
gpta, «facções dos rins sdu tributário» 
dfa»tr liemico mciliramoiito. 
tÉÉ se o nome PELLETIER Mrtu u cada Cápsula 
hpMilo em P>HIS. B, r VnHnrt i toda» »l Th. 

I SEN11D0I lOUTOI | miam te « m llOTCTt* 

Loobciito 

, 1 w 

I 

T 

El 
1/ « s 

Em frente á Galeria—Telephone, 1.167—Caixa, 647—EihU teleg., 
- M M * » 

Acaba da racabar directamente da 
Diamantina uma linda collecçio da brilhantes brasileiros 

GRANDE SORTIMENTO OE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
U m s t o c k sem i g u a l e m p r a t a r i a g , o b j e c t o s de marf im, 

t a r t a r u g a , o n y x e m e t a e s i u a l t e r a v e i * 

Todos proprios para presentes 
P e l a s u a g r a n d e f r a g u e s i a * e s t a c a a a é 

d í e p o n e a d a d a f a z e r r e c l a m a e o b r e e e i a a p r e o o « ( q u e 
a e m p r e o a m a l a b a r a t a l r o a d a ! • P a u l o 

PAUS (Fraaes) 
HOTEL FERRAZ 

3 2 - R u a N u m e l l n — 3 2 
( P e r t o d o a O a m p o a B l y a a o a ) 

E e c o m m e n d a v e l por s u a s i t a » , 
ç&o, a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e mo« 
oic idade de preços . 

e outro» prças privilegiada* para 
soriço* etpeciacs em café 

Machlnas combinadas 
Maehlnai avulsas 

(írande redncçAo de preços 
Companhia Meohanica 

Importadora de São Panlo 
Rua 15 th• Xorendiro, H(i 

E' hoje ms nmo-
dlo do uma snlvir-
Ml o PEITORAI. I »E 
CAkWAKA' do «r 
vlacoaüo do Soma 
Hoarn. 

Milharão da curaa 
rtaHiwdaa oa todo 
o Uraall. uo Clilla, 
Republica do Cr»-

iiuay. Portugal «tc. ,e lnnumaroa atteit»-
do» de dlatlnctoa medico» emionaeo o ««• 
Irnugelroa, comprovam brilhantemente oa 
ni<ua aireltoa prodigioso» «tu todaa ai íiu 
fertnidada» daa viaar<a|>iratoriaa. 

A' venda uaa pharaacias a drogarias. 

r-, UROTROPIHÊ  
«•awui.ai.a 

MMKtXO PRECIOSO cenlr. •• DORNQAt 
I n RINS, di BEXIGA i b. PRÓSTATA 

BLENORRHAOIAS —CYSTITR 
•HTA-RUKP 'ÍA TISMOS-AI.mtMINO>ia 

m n n i i R r i r a o i s c i 
fARIS-21, Placs ttis Vosgts.U- PARIS 

ktigir Htn uti fui» • mtiu o er. tirtirilfl « 

BICHOS ETC, -
1 ' w l p l t o » p a r a i i o j n t 

14—814 

a i o R E O I S 

533 

52-652 
E I N T I Í NO 

-< « o >-

VASTO ESTABELECIMENTO 
P e n s ã o A l l e m ã 

RUA JOSE' BONIFÁCIO, 22 
U I Z S P 3 -5 b 

Almoço, das 8 c meia A 1 lmra da tarde—Jantar, da» 3 e meia lis 
horas. I.unrh quente a toda liora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem 

preparado», 1$Õ00: com meiú gant-.ía de vinho especial, "-'$000 

TOCOS 0 8 C I A S U M P C ATO E S P E C I A L 
Vinhos c licores finos Cerveja em garrafas e chopps 

( S E R V I Ç O A L i C A B T B B B F B X X E I K A O R D E M 
Vales para 30 refeições, 37$. Para internos tem 47 quartos mobiliudos, 

por 100$ até 150$ por meu. Externos, 70$ por mez. Diaria, 5$000 

^PraQatVvo Ju\\ew 
C 0 1 V F E I T 0 V E G E T A L . I A X A T I V 0 E R E F R I G E R A N T E 

contra P R I S Ã O DE VENTRE 
APPBOVADO PELA JUNTA CENTRAL DB HYOIENE PUBLICA DO BRAZIL 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, é admiravel contra 
aflecçõcs do estomago o do figado, ictericia, bile. Sua 

acçào é rapida e benelicú nas enxaquecas, nas incitações do 
ventre, provenientes de inflammaçâo intestinal, porque nfio 
irrita os orsãos abdominaes. O Purgativo Julien resolveu 
o difdcil problema de purgar as creauças que nâo accettam 
purgativo algun. 

Deposito e m Paris, 8, rua Vivicnne, e nas priocipaes Pbarmacias e Drogarias 

Nâo confundir o 
VERDADEIRO 

PFFPERMWT 
de G E T f r t r t s 

I REVELA 
J naitnlitmrirrilIIIT 
|MB>*LHA» OURO 

u [wii{M m nni, 
de 1N0 

«CINTE QERAL: 
i u i u a u , n i » r i u i H i i « n . M i i ! 

t>o ALLIUM SATIVUM. «nllgo u conhccido 
im hiiminiipiilliin, porem, )iOui'u uu rAmmciiti> uva-

do, .1, Coelho Hurbowi preparou, hn õ annos, de nino 
fúnna evpectal, um cspcciíico para curur a íitfliiciizii o 

roiistii'aí;õc«, de 1 a íi dia». Apparcccndo, ukoiu, vendedo-
res «lo ALLIUM, prevenimos ao publieo «jue, se qulzer ter h 
eerte/.a du levar para a ea«;a um reniedio espcciaímen'e 

piepnrudo pira estas molestiai, devera exigir o que 
traz uiu COELHO pintado. 

T a a i e a* n a todaa aa phannaoiaa • drogarias i a B r a i U , om 
dos OarlToa, 8 S Agente» goraoa om S . Paulo : B a r a a l ts C . 

— Em egual data do anno passado, 
deu u centena O05. 

—llontem, pelo Rio, deu o gru-
po <i, centena 528. 

—Pela loteria Esperança, o grupo 
H'J, centena WJt». 

Zebleko 

ESPÉRâNÇã 
E X T F A O Q O E R C I A R 1 A B 

HOJE — EXTttACÇÃU HOJE 

Sabbado, 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Inteiros, J$<I<HI. ' / " '•• • ' • * « riii 

Em S a 19 de a b r i l 
KXTIlACyiü DO KXTItAOItDINARIQ 

PI.ANO 
Joga tti t om 4 mil liHMts 

2 0 : 0 0 0 $ í p 0 0 
POK 20$000 — VI«IK'1M0B 1$(KNJ 

E l i 21 "CÊ" ABRIL 
GRANDE LOTERIA 

50:0008000 
Décimos, ÜOO n ia 

Em 30 de abril 
25 :ooo$ooo 

Décimos, 3"0 n is 
Em 3 de maio pro.rmo 

O mais importante plano 
l U O i O C O f O O O 

Inteiro, « $ 0 0 0 - .Sexto, 1SOOO 

Os BILHETES th *tas lute 
rins já se acham o remia em 
totlo o interior tio Estudo e em 
todas as rasas, k-iosiptt •, rambi% 
tos e nu 

Agracl» geral 

CASA LOTEUIOA 
Amando Rodrigues dos santos A A 

nu A IM> ItOhAltIO, 2 
8. Paulo ^ 

ALLIVIO BRASILEIRO Guarda-livros 
OAIHtío Braai lolro cara dirá* 

oevralglca». 
O AIIITÍO Braailolro .cara dArs* 

rheu" atlcM. 
O Allivio Braailolro cata |dòr«i 

no utfro, 
O Allivio Braailolro Cara toda a 

d«r. 
Vende-»e na 

CASA BARUEL <£ C. 
S. PAULO 

jwrH:sm 
W:.Pto>v> 

K 

Vinhos de mesa 
V e r d a d e i r a a e p e e l a l l d e d e a 1 0 9 0 0 0 a d ú z i a 

VIRGEM, VERDE E CLAREIE 
Entrega a domicilio TELEPHONE V. 157 Entrera a domicilio 

E' só na CASA AMOKIM 
CAiitit/a Confeitaria >V Oeste) 

K A N A N G A DO J i 
RIGAUD e C" Perfumistas 

PARIS t , mo Vlvienno, 8 - PARIS 
«'CO" 

AJigua aeKananga, U^r? 
perante, a que inais vigor da a pellç. que uiais 
branqueá a ou tis, perfumando-a delicadamente. 

Extracto de Kananga, 
tico perfume para o lenço. 

• M A U 

I São Paulo 

Oleo de Kananga, Sabonete de Kananga, â cutis sua nacarada l?§nsparencia. Pós de Kananga, 
Deposito em nas principaes Perfumarias. 

m de i 

São Paulo 

Grande 
E M P O R I O 

I D E 

M â G H I N â S 
Para a lavoura 

HOJE HOJE 

P L A A C S 
: ( P r l v U í 

Ç Õ N R A D O 
L O G o v e r n o F e d e r a l > 

m u m m 
( T o m a parta toda a c a a f a a h i a ) 

KAKE-WALK 
dançado pelas bailarit.a" Elisa Bori 

ghi e Pia Tatti 
Preços e horas </o t ostume 

Doiuingo, '2 espectui ulos, em <ina" 
tiuée> e A noite com a revista 

O V A H A B A R I W A 
•guir, a nova opernta O I m o 

azul. 

__ E T l . a d . a s p e l i 

t s t a s placas, que são manufacturadas pjor systema especial e de notável gosto ar-
tístico, sobrepujam em qualidade, elegancia,(durabilidade, nitidez e m o d i c i d a d e de p r e ç o 
ás similares conhec idas até agora. Para dísticos de casas commerciaes , escr iptorios etc. , 
são as que mais vantagem offerecem : 

Mo ficam oxydadag — tfonca descoram — Mão carcccm di limpezas e os seus dísticos e côres sâo inalteráveis 
Fabr icam-se também pelo mesmo systema, gosto e arte, lages próprias para sepul-

chros , cujos desenhos e c o m b i n a ç ã o artistieja são de apurado gosto . 
A c c e l t a m - s e encommendas, que sjerão caprichosamente e x e c u t a d a s 

, * Na r e d a c ç ã o deste jornal acham-se em [exposição diversas a m o s t r a s d e placas e la-
;es p a r a sepulchros, que poderão ser examinadas pelos p r e t e n d e n t e s e a p r e c i a d o r e s 

prospcctos • informações na C a s a C o n r a d o e fabrica de vidros ésmarilhados, musselinas e opacos, espalhos de crystaos • vifraux aira « r ia i i i 
r ..1..1. - - COUBAQ w. SCHMIDT dB Londres — I T , 

10 — R u a d o T H o m p h o — 1 0 
•• 5 CAIXA. POSTAL. 482 

S . P A U L O 

D 

Ai 

Antigo guarda-livros, dispondo do 
tempo, encarrega-se de trabalhos da 
sua profisRío a preços mndieoa. Car-
tn« puraoste jornal a «IVsik Keepcr». 

Prisão da ventre 
Cura-se com o uso da* Pílulas de Ta 

yuyá M. Morato, que se vende na 
C A B A B A R U E L 4 C . - S . P A U L O 

MORRHÜÕG 
deCHAPOTEAUT 

Substitue o oleo dc ligado de ba-
eslhao.do qual contem todos os prin-
cípios activoo, livres da materia 
gordurosa e concentrados em pe-
queno» cnpsutas representando 
25 vezes o <eu peso d oleo. Expe-
riências elfectuadas nos liospitaes 
provaram que o Morrhuol é muito 
efflca#nas Bronchltcs, Constlpa-
ções, Catarrbos, e Moléstias do 
peito, ao começo Modifica promp-
temente a constituição das Crean-
ças debels, lymphatícw, sujeitas 
u conatipaçAes freqüentes 
f U » , I, r. tumu. t mi truciwi» 

TIIEATRO SAN TA MU A 
CilANDR COMPANHIA ÜC 01'KHITAS, MA» 

T.ICAS K SBVIiTAS DO TIIHTHO APOL-
"l.O, UO HIO nK JAM inO 

Itscslro dlrector da orc,ln'slra A B B Z B 
P A C H E C O 

SAltHA lll.i 
— 7 de aliril 

O maior anccesao theatra l á o 
a n n o 

5" representação dn grandiosa 
revista, de 1 ;*<*»» di-

yididu em .'1 acto», 11 quadros e 3 
éxtranrdinurius apotlu o«i s, eacripta 
expressamente ]iara e.-,ta iumpanhia 
por Artliur Azeveiio e < ointão Bous-
quet musica de diversos composito-
res nacionaes e extrauuciros, compi-
lada e instrumenta is pr.r Assis Pa-
checo 

En 
ao 

abr 

cipi 
c s ti 

Ma 

> 
lendo i 
razão i 

irada d 
e, findo 
lias ou 

Iodos os 

I 

ripalidadi 

tecedenci 

, no 

[ficando p I 
timento d 
lomma d< 
ilva aqn« 
ios eolrti 

i 
pala mui 
2l»:eS4SI 

SOI 

i 
IFedc 

i 



E S P E R M Q ã 
A . 0 Ç Ô E S E I A K 1 A B 
• E X T l l A ( < i O H O J E 

0.15:000$000 
itlixi, <r;h Io . •X») réii 

• 19 de abril 
10 DO i:\TUAOHOINAItiq 

VI.ANO 
11 coia 4 mil hilMt» 

) O O S í í O O 
b — VUIKMMOH 1$00H 

21 A3RIL 
DE LOTERIA 

OOOSOOO 
|cimnw, 5i0<> vi íh 

30 de abril 
B O O $ A O O 
fimos, ÍÍ<H> réin 
de maio //I OJ ÍIIIO 

ortuntc jitauo 
l a o i o o o f o o o 

p $ 0 0 0 - f-oxl... l t o o o 

WETES destas lute-
acham a renda em 

•ior do tostado e. em 
ms, hoM/ucs, cambia* 

« n c l * g e r a l 

L0TK1U0A 
ârigue* rfoi üantot & C. 
[X> KOKAHIO, 2 

1. P i u l » K 

da-livros 
irda-livrof, dispondo ile 
rrga-sc du trabalho* <U 
a preço* infvlieoa. Car-
ornai a . I V x i k K e e p c r » . 

d o v e a t r » 
) u»o diii l'i!ulafi J o T a 
•reto, que «<' vende n a 
P E I A 0 . - S . P À Ü I 0 

IRHUOL 
l P O T E A U T 
o oleo dc fígado de b « -
al contem to. tos os prln-
pa, livres <la matér ia 
concentrados em p e -

isulan representando 
eu peso d oleo. Expe-
ctuadu* nos liospiUe* 
le o Morrhuol t muito 
r o n c h i t c i , Constlpa* 
•hos, e Molést ias do 
peço Modifica promp-
nstiiuiçno das Crsan-
y m p h a t í c a i , sujeitas 
a freqüentes 
M u i irlulwu m i 

0 mr\m\ 
n u oi: orr.HiTAs, MA-
t a i do TIIHTHO ArOL-
Irio m: jam:ido 
r da nrclii>stra A I I M 
A C H E C O 

te H O J E 
c c c h o t h a a t r a l Ao 

a n n o 
Ilação >1» u-rioidioxa 
l , de 1906 iti-
•to», I I niiiulros e 3 
1 a|K>tlieo« H, eacripta 

j iani e-.tn . ' impnnhia 
pve<í<> e i iitHtão Bous-
s divers.w i-omposito-
p extrauuciros , rompi-
entu'1* pnr Amíh l 'a-

IBARIHá 
foda a c o a i f M U » ) 

E-WALK 
Imilarir.iis RHh» B o n 
• Pia Tatt i 
nus do i ostume 
leutaeuluü, eui «mas 
[>ile com a revista 
ABARINA 
f-a oprrntn O l a j g O 

to ar-
preço 
5 etc., 

ssa 
epul-

e la-
res. 
a e g r o j a s 

ao 

0 Direetor iaral da Fazendi Municipal, de ordem do sr. Prefeito do 
Districto Federal, dá publicidade do seguinte: 

P R E 
/tfiííí*» 
x< > • , J 

: ) D A ( : 

Autorizado pela L e i Municipal n. 
D e c r e t o n. 594, de 2] 

J 
LO69, de 5 de j a n e i r o de 1906, e 
de m a r ç o de 1906 

Em cento e cincoenta mil apólices (150.000) de duzentos mil réis ( 2 0 0 $ 0 0 0 ) cada uma, 
ao portador ou nominativas,á vontade do subscripíor,conforme indicar no acto da subscripção 

J u r o s de G ojo ao anno, pagos semestralmente, n^ste Districto e em local previamente anminciado em 1 de 
abril e 1 dc outubro, sendo o pagamento do primeiro semestre em 1 de outubro de 1 9 0 6 . 

Amortização animal cumulativa de 1\2 ojo (meio por cento) ao anno, em 1 <le outubro de cada anno, a prin-
cipiar em 1 de outubro de 1 0 1 0 — p o r sorteio, quando os títulos estiverem ao par, oss por compra , quando a cotação 
estiver abaixo do par . 

lendo 

R 
1 

Typo da emissão 95 "[„ ou 190$ por apólice, pago em moeda corrente nas s e g a f e datas: 
20 % on 40$ lio aeto da suliseripção 
25 /.. ou 50$ a 15 de maio de 1906 
25 / ou 50$ a 15 de agosto de 1906 
25 / ou 50$ a 15 de outubro de 100« 

o subscripíor o direito de antecipar o pagamento das entradas com o desconto na 
razão de 6 "[o ao anoo. 

Ao tomador retardalario será concedido o prazo de trinta dias para a effectiva en-
trada da quota do capitai, accrescida porém de 1 "\„ (um por cento], como juro de mora, 
e, findo aqnellu prazo sem que essa entrada tenha sido feita, reverterão áFrefeitura as quan-
tias ou enfiadas já realizadas, não cabendo ao tomador qualquer indemnização. 

A Prefeitura obriga-se a receber os C9UP0NS vencidos e apólices sorteadas em pagamento de 
todos os impostos mnnicipaes. 

Os CDÜPOISe apólices deste emprestimo não estão sujeitos a imposto algum e quando os 
houver correrão por conta da Municipalidade. 

As apólices deste emprestimo serão acceitas para os depositas (fianças e cauções) na Muni-
ripalidade pelo valor nominal. 

A quantidade e numero das apólices sorteadas serão publicados pelos jornaes, com an-
tecedencia de quinze dias da época do pagamento, não vencendo mais juros desta época em diante. 

As apólices, ao portador on nominativas, com seus respecticvos COUPOHS, serão entre-
gues, no menor prazo possivel, aos tomadores que tiverem nllimado suas entradas. 

í • 
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Emquanto estas uào estiversm integralizadas, as cautelas provisorias 
serão nominativas ;© desdobradas á vontade dos tomadores, podendo a sub-divi-
são ser fe i ta em outros nomes por proposta do possuidor, pago ó s e r o n 
pectivo, c o m a declaração, feita no acto da subscripção, de nominativas oii 
ao portador. 

O emprestimo é feito pelo prazo de cincoenta annos, que terminará a 
1 de outubro de 1956, em cu ja data deve estar inteiramente saldado com iu-
ros • amortização 

O produeto do imposto predial, já dado em garantia ás apólices dos 
empréstimos internos existentes, garantirá por seus remanescentes também 
o presente emprestimo até que seja resgatado, conforme determina o art 2 
da lei Municipal n. 1.069, de 5 de janeiro de 1906. 

Este imposto será escrlpturado nos livros da Prefeitura em conta 
especial. 

Do produeto da renda do imposto predial, á medida que fôr sendo re* 
eebido pela Prefeitura, será separada a importancia necessaria para o ser* 
viço de juros e amortização, em cada semestre. 

O produeto deste emprestimo é destinado, conforme a lei Municipal 
n. 1.063, de 5 de janeiro de 1906, a consolidar a divida fluetuante derivada 
das operações de credito effectuadas afim de occorrer ás despesas extraordi-
narias decretadas e para o saneamento e melhoramentos da zona suburbana 
do Districto Federal. 

A Prefeitura reserva-se o direito de 

resgatar este emprestimo pelo seu valor no-

minal, em qualquer época antes do prazo 

l ixado de 50 annos. 

O B 8 E R V A G O E 8 
A a m e i i a ç i * de imposto predial, no anno do 1905, prodnziu a ronda do 19.015:575$474, 

[ficando por arrecadar M84*.7S8$092. 
Im virtude da lol 1.021, do 17 do maio de 1905, não serão mais favorecidos com o aba-

timento do l /S deiso imposto os prédios uconpados pelos proprietários, coji differença atttage a 
lomma de 550 :000$ ; também aos prédios demolidos, incendiados, intordictos on vagos 6 estou-
ilva aquella lol, cobrando-se, portanto, o Imposto eomo se alocados estivessem, o qne dá a favor 
ios cofres munieipaos mais 250:0009000. | 

As assoeiaçõos particulares, qno gozavam da fooncfto do imposto predial, sio obrigadas, 
pela mesma lei, ao sen pagamento, o q«e produz a renda ia verificada na importaneia do réis 
2 8 1 : 9 1 4 9 9 9 5 . 

* 
$ A • 
• 

Nestas condições, não se levando em conta ainda o excessivo augmento da renda prove-
niente dss novas construcções, feitas em virtude dos alargamentos do ruas e abertura de avenidas 
na zona central, todas de sobrado, 

por serem a isso obrigados os respectivos proprietários, o 
evidente que a reeda do imposto predial no eorrente exercício excederá em muito a importaneia or-
çada, qne t de 11.146:506*520, mais que suíficiente para garantir o serviço de jnros o amor.ização 
do emprestimo contrabtdo pela Municipalidade com garantia do imposto predial: esse exice aoenas 
libras 220.000 ou 3.300:0009 ao cambio de 19 d., deixando um saldo de 7 800:000$, mais 
qne snífieiente para eibrir qualquer depreciação do cambio o attender ao serviço do novo empres-
timo, que será de 1 8 0 0 : 0 0 0 3 0 0 0 por anno, de 1909 a 1909, o do 1 9 5 0 : 0 0 0 3 0 0 0 , do 1910 em 
diante. 

I n t e r v é m no p r e s e n t e emprest imo os s r s c o r r e t o r e s ARIiINDO C E 
SOUSA GOMES e ADOLFHO SIMOHSEN. 

A subscripção será aberta na Directoria! Geral da Fazenda da Prefeitura do Districto 
[Federai, Sub-Directoria de Contabilidade, no dia 5 e encerrada a 10, tudo de abril de 1906. 

B l r e r t . r l » « t r a i d e F a z e n d a , c m ! t « t o a h r i l d c t b e e . 

CARLOS F L O R E M FONTES CASTELLO, Direetor Geral interino 
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OPINIÃO DE DISTINCTOS CLÍNICOS DE 

A M A T " R Í C A R I A 
A prodigiosa descoberta de F . D U T R A . 

O verdadeiro especifico para facilitar a dentição das crianças e cura os seus soffrimentos 
0 IH1C0 BEHEDlO ECKOlCrllBtCO ttIE C<K8EtlilE ESTA KOHBOEA DISIIStÇiQ FEIA SUA EÍFIHAEIA 

•A Matriearia, da F. Dutra, t*« 
nlto-a applicado e m minha cl inica, «cmpre c o m b o l u ^ c » u l U d o . — 
Z>^. Muraarido da Silva. 

A Natriearia, d . r. D.«r.f 
Bntiifa/ cabalmente aos clinico* e aos doenllnlio*.—Dr. Paula 
Lima. 

A Natriearia, de F. D u t r . f 
é e ice l lente p r e p a r a d o , invento úti l i humanidade. — Dr. Pe-
reira da Rocha. 

A Natriearia, de F. Dutra, 
um niagnirico p r e p a r a d o . — Dr. Soma Castro. 

A Natriearia, de F. Dutr., 
tenho-a appl icado em minha cl inica, sempre coi l eucceaao adaii-
r a v e l . — Dr. Paria Rocha. 

A Natriearia, de K JulM> 
tenho-a applicado na therapentica infantil e tenho colhido pro-
re i tosos resul tados . — Dr. Américo Brasilieme filho, 

A Natriearia, de F . 0 „ t r . , 
tenho a nppiiciulo com grande vantagem nus ca.io» do dentiç io 
dlfticll com perturbações g a s t r o - i n t e s t i n a r i , — Dr.Mello Barreto. 

A Natriearia, F. Dutp.f 
empreguei com maravilhoso reaultado case preparado n a * a f f e c 
çCea peculiar» * á primeira dentlçlto.—Dr. Valeriano lie Soai». 

A Natricarfo, de F. DuiP.t 
empregnei-a com o melhor e mais desejável resultado ; nüo aa 
pode deaajar melhor medicamento noa soffrimentos da primeira 
dentado .—Pr J. de Arauio Mano ürosto. 

A Natriearia, de F. Cut«, 
tenho-a appl icado com grande vantagem na minha clinica, lo-
cluaivé em meu própr io f i lho.—Dr. A. de Castro lima 

A Natriearia, 
tenho-a appl icado em minha cl inica, 
t a d o . — Dr. Cairão Bueno. 

A Natriearia, d . F. Dutpa> 
tenho-a e m p r e g a d o noa incomraodoa t)ue acompanham a ilitMi-
ç»o dirticil das creança* e poaao a t t e s t a r e icol lentcs resulta-
d o s . — Pr. Moura Atecedo. 

A Natriearia, de F. Dulp. 
é com prazer que at tes to o bom efte i to desse preparado pre* 
acr lpto para as creanças durante o período da dentiçi lo. Alím 
do eftei to tonlco e estimulante, indubitabelmente modifica a 
Intensidade dos phanoraenoa ref lexos , obaervados eom tanta 
f requencla peloa elinicos nesse periodo de pathologia infantil . 
Q u e i r a a c c e l t a r aa minha, fellcltaçôea—Dr. ,'gnacio Alarion. 
des de Rezende 

A Natriearia, d o F . D u t r . , 
Ba minha clinica de croançaa tenho obtido sempre o mais a i - j 
l l s factorio resultado com a applitarflo dcate medicamento pr#-
dlgieso. —Dr. Alfredo Teixeira. 

A Natriearia, 

A Natriearia, de F. Dutra, 
tenho-a appl icado aempre na ninlta c l l n l u , obtendo us melho-
re* resultodoa «m accl iontea de pr imeira d e n t i v i o . — D r , Rt-
miolo Oaimarde« 

A Nalrteisi, de F. Outra, 
tppl iquei-a em perturbaçSoa gastro-intiistinaes lidado* no t ra-
balho da deutl<;ao das creançaa, obtendo traultados v a n t a j o s o * 
quando outros medicamentos eram dllflclimente to lerado* . 
—Dr. João Pedro da Veiia 

de*F. Dutra, 
eonsldero-a beneflca «a cr iança* no periodo da dentiçilo, p e l i 

ue tenho observado »"i inhilta clinica —Dr. Gonçalves The» 
'on. 1 

A Natriearia, 

A Natriearia, de F. Dutra, 
remédio inoffenaivo. applicaçAo fácil, m ç J o rapida, e l l e l to 
certo, poia min ca me falhou ura arf caso Considero-a um te-
medio aoberuuo c aotn rival para ns soffrimentos das c r i a n ç a s 
no melindroso período da deu t iç . lo.—Dr. Jnrtnal Portes. 

A Natriearia, de F. 
tenho-a applicado nau moléstias gastro-intestinaes 
ças, especialmento quando 

G i i l r o , 
•Ja* cr»*an-

exiNte irrltuçflo cerebro-espinhal , 
túndo obtido sem pré bbns resu l tados . - Dr. Carlos Comenaie 

A Natricaría, 

da F. Dutra, 
sempre com bom reeul-

de F. Dutra, 
tenho applicado com completo exi lo em minha clinica do crc.iu 
ças esle excel lcnte preparado. — Dr . I u i/ilio de 1,'eeriide. 

A Natriearia, tíc F. Cut„a, 
tenho-a applicado por diversa» vezes em minha clinica út 
creanças, obtendo em todos os rasos ou mais ««»> isTaetorlos ro-
sultsrdos, nas complicações que offcreco a primeira dent iç i lo ; 
considero esse preparado magni l l jo para as c r e a n c i n h a s . — D r 
Francisco 01 ira. 

A Matriearia, de F. Duirad 
tenho-a empregado em minha clinica de creanças, obtende 
sempre masrnifico resultado nos aecidentcs qoe se ligam â pri 
me ira dentiçilo. — Dr. Hora de Magalhães 

A Matriearia, dc F. üutvs, 
segundo as minhas obsorvaçôe-4, dec laro qnc o emprego desse 
preparado evita ou atteníia as manifestações espasmodicas S 
febris que com freqnencia se, observam n;:B «'.reaui.as durante » 
trabalho da primeira dentição.—Dr. Cannto Vai. 

A Natriearia, de F. Dut̂  
tenho-;» applicado diversas vezes em minha clinica de creanças, 
e tem correspondido sempre com eff icacia pr^mpta tt ce r ta , 
pelo que mio hesito em reeommendal a contra as p e r t u r b a ç õ e s 
g as t r o intestina-H das creanças na primeira dc* - txç í lo .—Dr 
AJfouso Sjilciitlore 

A Natriearia, 
A Matrlearia, 

d e F a O u t r a , 
teo l lo -a a iypregado em minha cl inica de creancae, sempre 
o p t l m o rtroiuao.— Dr. P. de Saul'AHita. 

de E. Outra, 
tenho-a empregado em minha clinica nas graves coinplicaçSnt 
a IJne estão sujeito» as crcanva» no periodo da dentiçilo e c*ai 
tão brilhantes resuitado-i. que n»o hesito em dar publico f « 3 l » 
a u u h o do uuo tenho obssrvado. — Dr franco Mcirtll** 

da F. Dutra, 
tenho obtido sempre optimo resultado em minha c l in i i * , no* 
•offriincnto» que ae ll„'um i pr imeira dent içto .—Dr. Luiz Lope» 
Bajilista dos Anjos. 

! 

A Natriearia, de 

P T 

F. Dutra, 
t de grande valor pela *ua e f f i c a c i a noa incommodos próprio* 
da deut lç to ; o a t * emprego é euave e commodo, podendo asae-
gurar e melhor r e s u l t a d o . — D r J. Sduardo Leite Brandi» 

A Natriearia, de F. Dulr., 
• ppllqnci-a em minha filha, com quatro mete* de edade, sot. 
'rendo perturbações gastro-inteatinaea, e fui feliz com * r e f e r i -
J a npplicaç&o. Considero esse. preparado inoffcnsivo ás c r i a » -
c i n h n s . — Dr. Rolemlicrf Leite Sampaio. 

A Natriearia, de F. D«trat 
qnando as crianças, no melindroso periodo da dentiçilo, uads 
podem supportar de qualquer droga ou medicamento, dào*M 
períe i tamonte com s Natr iear ia . — Dr. O. Philadelpho. 

A Natriearia, de F. DulMf 
em minha clinica de crianças tenho empregado com muito pro* 
veito e excellentes resultados es te extraordinário p r e p a r a d o . — 
Dr. Chembino Sn c ir o de Carvalho. 

A Natriearia, de F. 0utP., 
medicamento efficaz. irnsmo em Tasos graves, tendo obt ido 
bons resu l tados ; aeoinelho a applieaçflo deste poderoso reme* 
dio na clinica i n f a n t i l . — Dr. Lconidio Ribeiro. 

A Natriearia, d e F . Dutra, 
ha um anno que emprego esse medicamento nos terr íveis acc i -
dentes de dentiçEo. obtendo s e m p r e os melhore* r c a u l t a d o a ; 
julgo-a um magnifico proparado.—Dr. Arthnr Vôr'"S Gnima 
rãrs. 

A Natriearia, de F. Dutr., 
toiiho-.i err.pregado em minha cl inica com o melhor resultado, 
e aconsHho-a como um poderoso auxiliar therapeuti(-o, do qual 
tenho t irado incontestável proveito.—/'/•. Ernesto Paixão. 

A Naíriearia, d e F . 
tenho-a empregado em minha clinica de creançaf 
tido excelleiites resnltados —-/>r. Engcnio J/erU 

A l I l i l l B K ü t f f t ü B , d c F . D u t r a , 
em minha clinica de crianças tenho-a empregado sempre com 
Meel l fntes resultados ~f)r. Jo£o Sodini. 

Dutra, 
•í te i J io ob-

Natriearia, 
a clinica de crianças tenho-a 
IÍS resultados —Dr. JoQo So 

A Natriearia, de Fa Dutra, 
empreguei-a em um caso de dentiçilo difficil, rebelde a t o d o s 
os recursos therapeuticos conhecidos e tive completo res tabe-
lecimento com a applicuçAo deste medicamento p r o d i g i o s o . * ^ 
Dr. Orencio Vidigaí. 

A Natriearia, 
i-a em mens próprios filhos e n 
ire com optimo r c * u l t * d o . — D 

A Natriearia, da 

da F. Outra, 
appliquei-a em meus própr io* filhoa e na minha cl inica d* c r e a » 
ç a s , s e m p r e com optimo rcaul tado . — Dr. Kutel/to de Qaelrot, 

mr 

F. Dutra, 
tenho-a empregado na minha clinica e em meu* próprio* £ 
lho* , com optimo r e a u l t a d o . — Dr. Accacio de Araújo. — 

A Natriearia, deF .0a!r. 
teHlo-a empregado em minha cliniea e poaso a t t e s t a r que or 
thvrapeutic* infanti l é um remedio s o b e r a n o . — Dr. Lourenç% 
Mesma. 

A Natriearia, d e F . Dutra, 
na cl inica daa creanças tenho sempre obtido benefico* resulta-
dos nas perturbações inherentea i primeira dentlçEo —Dr. 
João dos Santos Rangel. 

A Natriearia, d.E.outr., 
tenho-a empregado para c o m b a t e r us Irrltaçne* gaa 'ro- intest l 
nae* daa creanças no periodo da dcntlçlo, com excri lentes r*> 
a n l u d o * . — D r . Agnello I.eite. 

A Natriearia, de F . D «t ra . 
tenho-a empregado sempre eom muita vantagem nos soffri* 
me:)tos inherentes ;i primeira dentiçio.—Dr. Honorio Libero. 

A Natriearia, d e F . outra. 
tem-me prestado relevantes serviço* na minha clinica in fant i l . 
—Dr. A. Cândido de Almeida. 

A Natriearia, de F . Dutra, 
t«nbo-a empregado cm minha clinica com o mais feliz resulta-
do, noa aotfrimentoa da dentiçEo das creanças.—Dr. Fructuo-
>• Pinto da Silra. 

A Natriearia, d . F. Dtttr., 
empreguei-B em minha fillia que soffria de uma enter i te com 
tofto o cor te jo de symptomaK assustadora*, tendo obt ido* * t 
melhores resul tados . — Dr. Josr Antônio dl Mello. 

A Natriearia, de F. Dutra« 
einpregnei-a cm minha própr ia filha, observando sempre opti-
mo resultado ; cousidero-a*de sumnio proveito e de grande no». 
i<3£idadc para as c r e a o c i n l i a s . — D r . Emento Torre» rim-

A Natriearia, da F. Dulra, 
tenho-a empregado em minha clinica cui sérios csao* do denti-
ção dir i i . i l , e coiu tâo sa t laUctor io resultado, que * à o duvid* 
aconaelhal-a em semelhantea cusot.—Dr. Antonio Moura. 

A Natriearia, d e F . outra. 
appliquei-a em meu próprio filho e rccommendo-a como infal-
livol para combater todos os symptomas assustadores e graves 
de uma dentição diffkil .—/>/*. lllidio Cnaritú. 

A Natriearia, d e F . D u t r a , 
tenhe-a empregada com òpt imo resultado nas moléstias infan-
tis, provenieuti» da dentiçilo. e reconunendo-a como medica* 
quinto de grande cMieucis. — D) Aiamiz de Almeida. 

I n v e n t o r e f a b r i c ^ i n t e : 
| O - R U A V I E I 

M a r c a r e g i s t r a d a officialaiente n o B r a , s l l , 
R V A 
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A CALUMNIA 
Romance original 

IDE 
IILTIQUE PEEEZ EECSIí 

L I V R O X 
L I I C I H N E e o r e m » 

CAPITULO VI ti 
P h a n t a i i a . — O « o m n o ü a » i O í t « 

—Ett fui a culpada; Delis quiz sem j 
vida que eu cliegasne tarde para itnplofáí o 
teu perdão; o sopro frio da morte paraly-
tíou ac pulsações de teu peito, eminudeceu-
te os laliios e cerrou-te os olhos; não podes 
ouvir a verdadeira expressão do meu arre-
pendimento, nem vér a amargura nem a 
dor que me consomem, nem sentir as pe-
nas que me matam. Mas não importa, eu 
)>eço-te perdão, e volto ao lar arrependido. 

Paula, debulhada em pranto, suspende 
as suas palavras, mas vê com horror levan-
tar-se o cadáver no ataúde, abrir os olhos, 
lixar nella o olhar vidrado, terrível é irado, 
c com uma voz que parece evocada dos tu 
muloS, dizer : 

—Maldita sejas tu ! que vens perturliar-
lne o doce somiio tia morte ! 

E o cadáver deixa-se cahir de novo no 
caixão. 

Paula solta um grito, e cahe sem sen" 
tidos. 

Neste momento o fio mvsterioso do so-
nho quebra.se e Paula desperta. 

Permanece durante alguns minutos atur 
dida. 

A lembrança daquelle pesadelo espanta-a. 
Pouco a pouco tranquillisa-sc-Jhe o sobre-

saltado espirito. 
— Ah ! Que sonho tão horrível !—exela 

ma.—Felizmente, a luz entra pelos interstí-
cios da janella afugentará as sombras do 
meu cérebro. 

Paula puxa pelo cordão da campainha e 
pouco depois appareee a sua criada de 
quarto. 

—Helena !—diz-lhe—abre a janella e des 
cerra as cortinas. Quero vér a luz do dia I 
Quero vér o sol ! 

L I V R O X 

CAPITULO J X 
Phantaaia—O s o n h o da ambição 

No presente romance, figuram dois perso-
nagens com o mesmo nome, e para que o 
leitor não os confunda, a um chamaremos 
Daniel, o hespanhoJ, e a outro J>:• 11it-I, o 
fecgro. 

Onniel, o hespmihol, deita-se, satisfeito de 
li mesmo, jiois acaba de ganhar unia gran-
de batalha. 

Paula é ainda moça, formosa e rica ; tres 
Condições bem aeceitaveis para um rapaz 
eli gante e tão pobre como ambirioso. 

I)i pois de installadn na cama, Daniel ac-
ct mb' mil havana, porque o fumo do taba-
co i onvida á reflexão. 

A l é m tlisso, a e m p r e - a q u e s e propõe re-
clama um pouco lie eali-ulo e de estudo ; 
nutr i . i p a l a v r a , n e c e s s i t a d e <er b e m |>en-

Captar a filha de um *i l ) i i>nario não é 
e?i |>r»sa qtie erii|>reh< iida (utn tolo ; e nipta-
la -em proveito jeria » maior il:ts n<-ce-
da 'e:». 

Dí .n ie l JMV -i- a de i ta r f r i a m e n t e a* «tias 
Contas. 

E u pusmio—diz, falando cotnsig.» mes 
a e — a l g u n s centos de mil r é » por uuico 

! capital ; os meus rendimentos são insufi-
cientes para o que ambiciono. Com nove-
centos mil réis podem muito lii-in chegar a 
Saragoça ou Barcelona dois amantes, via-
f i n d o em carruagem dc posta, hospedar-se 
itiima bôa hosjiedaria e esperar pelo resto. 
Q,ua>ido o pae aeudir, o escândalo será ine-
-•itavel, pois o noticiário chocarrciro tle al-

içuin jornal terá já advertido dn aventura 
roí ociosos dc Madrid. 

A chroniea escandalosa transmilte-se com 
•lectrica rapidez, e então o orgulhoso bati-

mifiro ficará reduzido a supplicar-me que 
*ni \c a honra de sua filha. Como é natu-
'."TM, eu accederei, mediante o quinhão que 
pertencer á minha querida Paula. Oh ! Eu 
não sou homem de negocio : se me apre-
sentasse na bolsa, os grandes especuladores 
rir-sc-iam de mim, tratando-me como neo-
l>hvto innoecnte ; mas se eu lhes dissesse : 
«Hontem não tinha cem mil réis disponí-
veis, e hoje possuo perto de cem contos», 
o assombro dos homens endinheirados to-
caria a meta do espanto. 

Daniel suspende o seu dischrso mental, e 
põe-se a fumar, sorrindo-se com a esperan-
ça do próximo engrandecimento que o aca-
ricia ao longe. 

Aos vinte e seis annos costuma a gente 
estar poucoJrempo|na cama sem que o -11111110 
se apodere de nós. 

Daniel fica adormecido. 
Nejamos agora o que sonha o engenhoso 

amante de Paula. 
Vé com os olhos de uma imaginação es-

candecida entrar „ Bernardo Etartegui na sa-
la que occupa cm uma hospedaria de Sa-
ragoça. 

O irritado pae, ao principio, deixando-se 
levar pelo justo despeito que o agita, quer 
castigar a amedrontada Paula; mas, Daniel, 
com a generosidade de um herói' de roman-
ce, apresenta o peito ante o perigo, jura'que 
só elle é o culpado, e ajoelhado pefle per-
dão, supplicando que lhe conceda a mão 'le 
Paulinha, porque a ama de todo o coração. 

Com um desprendimento, que admira o 
banqueiro e enthusiasma a (ilha, diz qtie 
prescinde do dote, que a ama pi lo- seus 
próprios merecimenros. que não pelo seu 
dinheiro; que a sua [maior felicidade será 
trabalhar por cila e para ella, 

Este protesto abranda o pae, e como é de 
esperar, celebra se o matrimônio em Sara 
goça, voltando os tres a Madrid depois de 
terminada a eerinionia. 

Os sonhos têm o seu tanto dos mi-lmlra-
mas fraueezes. 

A criança no primeiro acto appareee no 
berço, no segundo é um homem que vingao 
seu pae, no terceiro é um velho que chora o 
seu filho, e 110 ultimo tun pobre velho que 
rouba para satisfazer ou capriches do -eu 
terno netinho. 

Um homem pôde sonhar em duas Imra-
Com tanta variedade de eousas, pôde ver pas-
sar pelo panorama da imaginação um tal 
trojx-1 de acontecimento- que necessitaria 
de cem annos para que tudo aquillo snece-
• les-e na vida real. 

Daniel chega a Madrid sendo ja homem 
casado. 

O seu proceder é 1 xemplarissitno, a ponto 
de Bernardo, arrependido, lhe chamar seu 
filho e lhe offeftc» r um ajH>sento em sua 
casa. 

I>-de esta oi'Ca-ião, o amante e-pecula 
dor começa a colher o frueto do seu tra-
balho. 

Conquistara o coração do pae, como ha-
>via conquistado o coração da lilha. 

Bernardo, c a n s a d o d " s seus negócios, põe 
em «eu genro tod» • cocfiança. 

enhor 

doa 
c i e -

parni 

Danii.'!, desde este momento, é 
da fortuna de Etartegui. 

Por toda a parte, são rodeado- de adula-
dores, e os sorrisos das mulheres mais for-
mosas vêm ao encontro dc seus olhari 

Conquistador pela força irresistível 
milhões, concebe o audacioso plano di 
var-se sobre tilda a outra gente. 

A política é o pedestal que cseolhe 
se engrandecer. 

O governo acha-se n'um grave apuro fi-
nimceirii; Daniel abre as arcas do seu the« 
soliro, concede-lhe credito, e senta-se no/l 
bancos da cantara. 

Com o andar do tempo, reconhecido co-
mo nm gênio para a pasta da fazenda, e 
nomeado ministro. 

Depois, concedem lhe grã cruzes e com-
menilas, com o titulo dc grande dc lles-
panha. 

Daniel encontra se neste momento do 
seu apogeu, quando o criado o vem des» 
pertar. 

—O' cabeçtido de um raio !— diz, voitan-
do-se do outro lado—para que me viest* 
incomifiodar V Não sabes qlli- me deitei i!e 
madrugada 'i 

— E u vim, porque está ali a rapa ri g». 
que o senhor sabe, e traz um bilhete ur-
gente. 

Daniel senta-se 11a cama sobresaltado. 
—Como assim !—-exclama, esfregando o* 

olhos. 
—Traz uma carta -repele o criado. 
-«-Que horas são V 
— Deram agora onze. 
— Dá-me o gihão, e manda entrar. 
Daniel veste-se a pressa, e vai sentur-sé 

num sophá. 
Pouco depois entra Helena. 
Daniel fixa um olhar investigador 11a 

pariga, e crê notar nella algum sobresaftoL 
—Que ha de novp V—pergunta-lhe. 
—Ah ! o senhor não salte o que surs-

ccileu ! Aquillo foi um alevante em ea-it. 
—Que me dizes '{ 
— E como ouve. 
—Explica-ty; conta-me tudo. 
— MCH a m o r e c e b e u u m a c a r t a a n o n vmi». 
—iliacho ! 

A carta dizia que a menina pasmva a* 
; oites comsigo. 

'Daniel empallidece. 
— Cor-.̂ o é natural prosegue a 'criada — 

meu amo fienn como uma fúria » a meni-
na sem pingo de angue, e eonfe-sou llíè 
tudo; ja se deixa vér que não havia out t i 
remedio. 

— E por fim V 
—Ora ! Por fim a menina está íneutiiitti> 

dada, e mandou-me entregar e-ta 1 ata. 
—Deixa vér. 
E Daniel lé : 
»Ignoro quem foi o víllão que di-nuiicítit 

as nossas entrevistas; mas meu pae sabe dè 
tudo, e chegou a ponto de dizer que ante* 
que casassemos primeiro te mandaria ma-
tar, se elle não tivesse valor para isso. 
Vem esta noite; mas não eomméttas ni? 
nhimia imprudência; sem véri s o lenço n ã * 
te aproxime-; se eu não «-tiver, e-tarsi Ht--
lena. Suspende [ior emquanto os preparati-
vos de viagem.—Tua, Vnuln.> 

Quando Daniel termina a carta fiou um 
pouco pensativo. 

—Bem; tenho entendi»! á t oite lá e s t » 
rei no teu quarto. 

A criada sabe. 
Daniel fica só, murmura »m v i » 

baixa : 
—Quem «erà o amigo que tevo a l» n>-

brança de me denunciar V fc Estranho 1 
Xinguem o sabja, a ninguém contei tn 

jneus amores com Paula... Ett indagarei 
jtudo. 

E como não tem que fazer, pois o pro-
jecto da viagem não vai por diante, deu 
ordem para mu* receber ninguém, e de no 
vo se metteu 11a cama. 

CAPITULO X 
U m a criada modelo 

Retrocedamos. 
Bernardo Etartegui encontra-se ás nove 

dii manhã no seu esciiptorio, segundo o 
costume. 

Um alluvião de cirtas enchem a mesa. 
O rico banqueiro vai notando á margem 

o que o seu secretario deve responder. 
Dc repente, o rosto de Eturtegui demuda-

sc, em seus olhos brilha 11111 rclampago de 
ira, e as suas niãos ficatn crispadas agitando 
uma carta. 

— A h ! — exclama. — Será certo o que eu 
l i ? 

E lè a carta pela segunda vez, demon 
strando uma agitação crescente. 

— Isto é uma aleivosia! — m u r m u r a . — 
. Isto não pôde ser. 

E lcvantando-se da sua cadeira, toca 
campainha. 

Entra um criado. 
— Diga á criada da menina que venha 

falar-me. 
O sr. Bernardo, no entanto, passeia pela 

sala. 
D'ahi a pouco entra Helena no eseri 

ptorio. 
Está admirada, porque c a primeira vez 

que o" patrão a manda chamar ; mas Helena 
é uma rapariga pouco assustudiça, e entra 
com o sorriso nos lábios e modos tranquillos. 

— Onde está u menina V — pergunta Ber-
nardo. 

— Está ainda a dormir. 
Etartegui fixa o olhar investigador 11a jo-

ven, que não se commove. 
— lias de dizer-me a verdade, que eu te 

saber, ire compensar— repete o banqueiro. 
Helena faz 11111 signa) tle assentimento. 
— Que homem é o que entra todas as 

noites pela janella V 
A rapariga é ladina, e comprehende logo 

com esse instineto de mulher, que seu amo 
descobriu as entrevistas da filha com Da-
niel, e responde com frieza e naturalidade: 

— Xinguem. Pois quem ha de entrar? 
Mentes! Eu sei que entra um homem 

toda- as noites pela tua janella, escusas de 
negar. A-seguram-m'o n'esta carta. 

A rapariga percebe que é impossível per-
sistir na negativa. 

Etartegui não tira os olhos delia, como se 
quizi sse descobrir a verdade; é então que 
a sagaz rapariga representa perfeitamente a 
comediu, corando e baixando os olhos. 

E disposta a sacrificar-se por sua ama, 
re-ponde gague jando : 

—Elle não vem todas as noites. 
— A h ! Então sempre confessas? 
-—Apenas veiu tres vezes. 
—Mas tua ama... 
—Isso mais de vagar. Eu não posso con-

sentir que se duvide Ia menina : o homem 
(jue tem entrado pela janella, não entra por 
causa delia. 

— C o m o ? ! 
— Entra por ininha causa ; é meu amante. 

(I senhor pôde «lesjiedir-me, está no seu 
direito, mas apezar ile pobre, gosto de dar 
o seu a seu dono. 

O «r. Bernardo contempla com assombro 
aquella rapariga «jue assin se sacrifica para 
salvar a honra <le sua ama. 

Apezar de estar eneolerizado, não púde 
deixar de se sentir cotumovido. 

O seu aspecto severo muda, e mudando 
de tom. prosegue ; 

—Olha, Helena, o que me dizes eleva-te 
a meus olhos. Só uma rapariga bôa c agra-
decida como tu, c que sacrifica a reputação 
por sua ama. Mas é em vão que procuras 
enganar-me : eu sei que entra 11111 homem, 

que não é por causa de ti qiie vem ; sei 
que elle se chama Daniel. J á vês que estou 
entendendo o negocio. Dize-mc, pois, a 
verdade. 

— J á disse—responde Helena sem desistir. 
—O amante é meu. 

—Está bom—responde o banqueiro depois 
de 11111 momento.—Diz á menina que me 
venha falar. 

A criada, que ileseju safar-se dali, não 
espera que lhe repitam a ordem. 

Vai ao quarto de Paula ; entra e encon-
tra-a a dormir. 

—Menina ! menina ! O pae está a cha-
ma-la ; descobriu tudo. 

Paula dá um salto e começa a vestir-se 
precipitadamente. 

—Que dizes tu, Helena ?—pergunta com 
sohrcsalto. 

—O sr. Etartegui recebeu lima carta, qlie 
lhe conta tudo. 

—Uma car ta? 
—Siin, uma carta. 
—Mas de quem ? 
—Eu sei l á ! O certo é que a caria diz 

que todas as noites entra 11111 homem pela 
janella do meu quarto. Eu quiz fazer per-
suadir a seu pae de que o amante era para 
mim, mas elle não me acreditou, por mais 
que lhe preguei. 

—Meu Deus, que ha de ser de m i m ? ! — 
exclama Paula. 

Nestas occasiões o que vale é o animo. 
Eu disse-lhe que o amante era meu, diga-
lhe a menina o mesmo, e talvez (pie se 
acredite. 

Entretanto Paula veste um vestido, calça 
uns sapatos de velludo, e senta-se numa ca-
deira. 

Neste momento batem a porta. 
—E' o pae! 
—Abre. 
Helena vai abrir. 
Etartegui entra, demonstrando na gravi-

dade do rosto a cólera que lhe dilacera o 
peito. 

—Pode retirar-se — diz para a criada. 
Helena obedece com bem dór de cora-

ção. 
Paula está pallida, sern duvida, por effeito 

do terrivél pesadelo que soffreti, ou talvez 
|K>r motivo da• inesperada revelação que a 
sua criada lhe acaba de fazer. 

Xo entanto, os seus olhos fingem sereni-
dade, e no seu rosto formoso transparece 
certo socego coino de quem espera o inimi-
go e se a presta á lueta. 

Etartegui fecha a porta, porque receia qtie 
o que se vai pas-ar entre sua (ilha seja ou-
vido por um terceiro. 

Senta-se n'uma cadeira ao lado de Paula, 
e permanece alguns segundos corri o olhar 
fito no semblante dcstmtado de sua filha. 

Todas estas preoccupações e minudencias 
opprimem a amante (le Daniel. 

Não se atreve a quebrar o silencio, js»r 
que n'estas luetas arriscadas em que só 
toma parte a alma, é muito diffieil a pri 
meira phrase. 

Do começo depende da bôa ou má fei-
ção que toma o discurso. 

No entanto o silencio não pôde prolongar 
se, porque um só minuto parece uma hora 
nestes momentos agudos. 

A prudência aconselha a a que ceda a 
palavra ao aga-tado velho. Mas Etartegni 
como se quizera lér uoe olhos de nua 

pes-oll 
ignora 

i 

os segredos de sua alma, contiiuia calado a 
olhar para ella. 

I la momentos de silencio que são um (oi 
mento. 

Ambos soffrcm, mas nenhum ousa tei 
minar aquclla situação violenta. Contempla 
se, estudam se e preparam se para o debati;, 
como o juiz e o réo. 

CAPITULO X I 
T * m p * * t a d a • b o u a u ç a 

Paula, a quem vimos doeil e mallcav 1 
diante de Daniel, porque elle lhe falava a 
linguagem da alma que enlouquece as mu-
lheres, tem tal domínio sobre seu pae, que 
muitas vezes o banqueiro lhe chama o seu. 
tvrannete. 

Xinguem se aproveita melhor das sua-
qualidades que o bello sexo. 

A historia fornece-nos um sem numero 
de exemplos cm que muitos guerreiros, in-
vencíveis 11a peleja, foram trulados por suar 
amantes como deiteis crianças. 

Paula delineou o plano de defesa desde 
que seu pae assomou á porta do seu quarto. 

Como o leitor verá, procura vence-lo n; 
vclando-lhe a verdade. 

EUes mesmos nos dirão o que succcde. 
Etartegui, depois de respirar 11111 polKu 

mais livremente, fala deste modo : 
—Sabes 110 que aqui venho, Paula ? 
-—lá o sei, meu pae. A Helena disse-in'o... 
—A tllil criada é uma bôa rapariga, u 

quem deves estar muito agradecida, pois.., 
— Bem sei ; ella disse-me (jue o pae re-

cebeu uma carta que diz... 
—Que 11111 homem entra todas as noited 

por uma das janellas do andar da rua, L' 
certo isto ? 

— E \ 
—Paula !—exclama Etartegui, chumbado 

ante o frio laeonisrno de sua filha. 
Pelo que Vejo, aborrece-se de que lhe di-

ga a verdade ; de que eu não minta. 
Esta resposta desorienta aquclle pae, qu> 

sem saber o que dizer, dispõe-se a lêr a eitr 
ta a sua filha. 

—Escuta o que me escreve unia 
a quem não conheço, mas que não 
as vossas insólitas entrevistas. 

Etartegui lé em voz alta : 

• Sr. Hirnardo Ktai te</iii 
• O sr. c uni pae extremamente confiai!», 

pois não vê todas as noites entrar 11111 lt's 
nu m |M-las janellas do cscriptorio, causando 
não pouco escandalo á vizinhança. 

«Sabe-se com certeza que a pessoa q>W 
o es|>era, e lhe abre a janella é sua fillia 
Paula, e o amante que entra emquanto o 
senhor dorme, chama-se Daniel. 

«Continuarei a informa-lo do que oceur 
rer>. 

Paula ouve lér a carta sem pestanejar. 
Etartegui continua : 
— Conheces esta letra? 
Paula deita os olho* para a carta, e reS 

pon«le: 
— Não. 
— Olha bem ; talvez seja de teu amante, i 

Quando um mendigo de casaca fa/ a eórt» 
á filha ile um homem como eu, é capa/ 'l* 
tudo; 'sirque o e-candalo proporcionaUl* , 
o triumpho que nunca alcançaria |>ela vi* 
do dever e dos merecimento»". 

— E-ta carta não é de Daniel, |<orqiie • ; 
incapaz d»- comm»'tter esta villa nia. 

— Quando se ama um homem na IBM 
idade, está-se cega. 

Eu não estou cega. Daniel ama nte j 
inferes-», porque mi • ambiciona .1 mÍD«í| 
fortuna. 
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